
o TEMPO
S' t do Bv,dim G(·t.mctcorow�ico dI' A. Seixas Neto,
III ese

j ih d 1.9li6vàili.L'l até às 23,18 hs. do dia 27 de u o e •

FRENjr,:8 FRIA: Negativo; PRESSÃO A'l'MOSÉRICA ME

DIA:J'ÚJ29.8 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 15.30, Ce?
ticrr.::tdos; UMIDADE RELATIVA MÉDIA 81,9°:'0; PLUVIO

D�DE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - Cumu

lus _ Stratus -- Nevoeiro cumular - Ch,uvas esparsas -

Tempo média; Est,í,vel.

S11N1ESE
SEl'\'! GARANTIAS

o presidente nacional do

MDB em exercício, deputa
do Franco Montoro infor·,

mou que vai propor à co

missão diretora nacional duo

rante a reunião em Brasí

lia,
. que.lt,odos os candidatos

à g'overd)adol'es de Estados

"pelo. MDB retirem suas cano

didaturas por falta de ga
rantias democráticas.

ABANDONO

Um relatório do }lresi
dente da República ao dire-

I
tor do departamento nacío- r
nal de portos, e vias navegá
veis da conta do estado de

abandono dos pórtos do
norte e nordeste do pais. , '

CONGRESSO DE

ENGENHARiA

Será rejl.li�1(]o na Guanu

bara no dia 12 n, 18 de se

tembro o terociro Congres
so Brasileiro de Engenha
ria e Iudustr ia reunindo vá

rias centcnas .le indns!riais,

I

CONVENIO COM BNH

A prefeitul'g, de S<\lvador
vai assinar conve...,io r:om, o

Banco Nacional ct� HabIta

ção para a construção de

mil e 800 casas,.

CONFERÊNCIA

foi ,:pclQ ,.Tá
chanceltl' Jurat·y Magalllâx:')
o grupo de 1rabalho ",flUI:
va:i e!abJI rllr as PllSÇ� " di!

pal·ticip,açâo do Brasil na

terceira conferência inter·

americana extraordinária. A

conferência está mal'cada

para i) dia 29 de agosto em

Buenos Ayl'es.

HORA DE PAGAR

À partir de setembro vin

dquro, segundo !.ll1�mcja a

Manesm<mn comcç:ui'l0 a

I'ser pagos os titulo's nego

ciados no mer("udo paralelo, ,

cujo montante 'à, saldar

eS-I'tá sendo relacionado. ,

RETIRADL\

A oposlçao poderá retirar

seu candidato ao gov.el·no
de São Paulo, isto se não

conseguÍl' da Justiça Elei.:
toraI, horário de l'ádio e te·

'Ilevisão lJara propaganda de

seus candidatos.

AUSTERIDADE

O governo britânico está

dispost<?<
- à aPliCa{ o blo- I

queio' 'temporario dos au

mÉmtos dos salários dent-ro

da meÚida ele austeridade,
destinida a melhorar a, si

tuaçJto econqmica da Grã- I
Bretanha. A lníormat;ào é"
de fontes ligadas ao pre

mieI' Haroldo Wilson.

I
, I

Afinmindo hue o' Bí:'a�i1 !
está virandO um novo Viet· I
';am 9 deputado Costa cal
valcanti disse que as bom
bas que explodiram em Re
cife tiveram origem fór'3. do
território nacional, pois di
ficilmente os nossos

terror.\ristas teriam tanto traquejo
e sangue frio.

CONVENÇAO
I
I

Vai, se reunir e_m COllven· 1
cão" 'nó' p,l'óximo j dia 30 o '-.
MDB de lVIato Grosso. Deve·

I

rão ser' hO:lTI'ologadas as Ichapas para 'I Assembléia,
"Câ_mara e Senado.

BRASIL & VIETNAM,

Feola é n
'

convocaçãQ
íracassar
RECiFE, 26 (OE) A

situação geral em Peruam
buco e no resto (lo país é
de calma. A impressão é

que o atentado não está Ii

gado à um movimento na

cional ou Internacional. As

'Prisões àté agora efetuadas
ainda não permit.rnm as

autoridades chegarem it
úrna conclusão definitiva.
Há muitos susoeitos.

AI1Cl1as U!TIa dúvida
não maís existe.

.
O atentado contra Costa

e Silva não é fIe cunho co:
rnunista. Serão adotadas
dl':'is1ic1l5 medirias de segu

rança 'para as viagens que o

marechal Costa c Silva vem

realizando.
Indiretamente ao' que pa-

en- o incidente Influía a

--_._- -

___-

ficam conira
aFirA

LONDRES, 26-üE
A Itália e a Sulca uni

ram-se aos la ttno-;meri:::a
nos nas cr iticas à FIFA

pela organizacâo do cam

peonato mundial de fu
tebol.

já

Ambos os países j)[)!'
suas au+or:dades esporti
vas denunciaram o. atual
copa, como um. aconteci
mento em (que' se viram
as mais mesquinhas CO:11-

posições.

-,

Um surto de gripe cujos sintomas principals são '

C'í sono e a debilidade está se alastrando no Nordeste
do Pais, principalmente no Estado do Ceará'. EnqUé111
to isso, em vista das características da doença, o hu
mor cearense já a apelidou de 'gripe ,F�ol�". Até o

momento :hão há notícias �e que a gripe tarnbém pro
voque a robustez.

•

O MAIS ANTIGO DIÁBIO DE SANTA CATtABINA
4
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Os deputad,os Antônio
B a I b i n 0, Hermógt111es
prínci,>e e Tall�redo Ne·

'ves examinpram .10 8X

c;apita! ,federal a minuta

dos quesitos I) serem for
mulados ao sr. Medeiros
do Silva que IÍle'l foi re

metido de Bro�í!it.'l, sendo
selo!;! ..,� oerquntos "ue

"ão f'e'tas ao min:stro

Justiça:,

se

da

OPOSIÇ
C�ngresso
cónUnua
sem numer,o

INTERPELA JUSTiça EM 7 PERGUNIAS
,

-

, RIO, 26 (OE) ___: Lide-
Alenlado faz Laíines OUVINDO O OESTE res oposicionistas falando

à imprensa' ontem no Gua

nabara afirmaram que

prosseguirão na insistên

cia i,unto ao Mini!iho da

Justiça, sr, Medei,ros da

Silva; para que comyare
co est.o semana ao Con

gresso t-la:ionol, o fim .de
ser inl'erpe!ado o res-pelto
da atuol situClcão po�í�ica
reinante no Pe is.

re�e

f'avor (Ia situar-ão nacional,
serrundo os círculos polí
ticos.

neRl 1l1ais llrC(""'<lril conlpa·
rece!' a o CO)1� rt',<;SO.

clarou. no inicio da tarde,

A Argentina rcsncn

deu a ameaca da FfF:\
de alijá-Ia do prox.mo
c=rtame mundial, dizen
dn rme não se subscreve
rá para a próxima copa

do mundo, enquanto a

F- FA Jl80 �t�J'antir qu e

não S0 rp"(+r�1) o qUe' ch"a-

já
l"n" ,-10 arbitrlgcns
gonhosa�,

Â�;i'ó'Ye�till{�tl :,Uà pas�n�em pl)J' S�o Lourenço' do ,Oeste, após p<lrti�il1a� das sole

t).'i<ludes, de ::;hiUllgu:J;ação da Igreja lYLI triz local. o governador Ivo' Silveira promo
�'ijU uma' n'll;Jião' com Prefeitos e rejn esentan lcs de diversos municípios da re

g.!.fiô·. A fo't(') !'j)m ,0 momento em que o g-ovsrnad��r catarinense ouvia as reivindi

Úi-leÍ'ÍCs. 'eln municipio de São Miguel do Oeste, através elo sr. José Eblíng, vendo-se

�,il;da, os senhores dr. Serafim Bel·taso, Secret.irio elo Oeste, deputado J�enoir

�:ü:gas Fcnelra, dr. Wilmar Dalla�mol. Diretor da CELESC e vereador Arnaldo
� "l ,.' l\/Iendes, de Cha�p�\"ó.

V ('1'-

:

�:..

S�DE;<E ·IA TER lERRü�('!S�;O CON fRA COSTA
"

C()nf 1'l��("1!. :v"\''',�./ '111'0 1" 1

for::"'') .... -. ('ç +)'r- __1"" � ........�1·
•

... 0.-.. ,'- r1,...., ,-.r ··c"'�"I<.: ..... _

tranhas à SUDENE 011V<0h' I.la" nn 0;,.,
posi.tivo terrorista. Sabe-se C�\le ílll1 dos
)'\-'-f""o" � tllTI 1,efuano que ten1 uma il'-
1"§ +,,�l��ll,:-,Y ,1..., '1" C;UDENE.

O O'�n l'":",,'ni ']f"tprminf'll ? }wj"ão
dos suc:p' ltn .. :,,-r, .... l.. '"t'*\(lDC10 nllP � T'''cT.n ..... ;_

,

so que se E'P']1'" '(IPe> 0stamos eJ�l pl';I1C1
guerra revoluci on,�l'i H' .

Hoje. depois da dl:�tel:c;ão elo J'e[ ..n-

GOVERNO SUPERA CRISE,
SOCORRENDO INDUSTRIAS

HIO - �6-0E - Nova medida ja
foi ,adot,.'.1a pelu góverno federai pura
superar a cnse de crédtto Cj ue ve111 cl> tê

lClndci as atividades dd comercia e ü:

dustria, principalmente elTl São 'Paub.
At.rClves de parLaria do ministro da fa
zenda, foi' autorizado o recolhimento
alé 31 de dez�l1lbro. sem correcãci mo-, '-

netál'la ou quaisquer outras penalida-
des, elas importâncias - çorresponc!r.:ü
tes a debitas fiscais - que ainda }1;Jv
101'am pagas de con formiciade com o ,:1'

tigq 70. parílgrafc, 80. alinea B, ela lei

�.537, de 14 de julho de� 1964.,
<

ClfieiosameI1:le, anUllci,avam-sc a:n

.'

tANDIDATO CONTINÜA CO�·1
rAMP.ANHA NOS ESTADOS
RIO - 26-0E - Militares' ligados

, ae, marechal Costa e Silva informaram
q'le o c"lPc1Sdato da AREN'A con1inua
rá- cUlP'pl'illdo seu nl'ogra111a de visitas
aos EsÚdos. Segunclo esses informantr�s
o obietivo do,; atentados' é trazer a in

tranquilidade à ,nação, pl'opicjando, um

cliJra para a sus�)ensão das próxillOas
d(:>ições'.

POUCA REPE'RCUSSAO
Dr'v;c1() à êlll'l',-;,cia do marech, I

Castelo Branco e de seus principá:s
as::,essores. Clue estãQ 110 Rio. o atenta
do· do ,A�l';l�ortr, de Guara�'anes 1e'72
recll,zii:1a rE''!);rC11. são no Paláci� do PJ"
na.lto. O coronel 1\/101'3;s Rego, que 'está
reE'pondcndo pela chel'ia I�lo Gabinete
lV1'i 1; (ar. e l" sr. RoLrE'J'lo CasaJi, su bC�le
lu do (!LdJ!!lUCe Civil. >lcumpu.llhu.l'i..!lll

do p,'ruano, conhcc ,lo Gp<'nas pelo ,0-

b��CllGlne de C()r( �1.adOi Jordrn 111.1Cla\�('s
buscas para 10cZ.h:zar <I Lécn Ca Dura Co

rçm,ado, que' tr�,balha no FEANE -

__ 1'';'''-(1 o. ('<"ver"'o 'e"o-
,I· Fund0 de ,Eme,rgência - do NOl;deste -

oM'- !"I-eJo menos tlS d!5!")O-
"Qb a,s-ordens. do s:el'l!2ral Josias 'Per@-,:. � ;' je'�"'r�to�' "'''''''�'''1'-l' ,.-. �, • ' 'Slcoe...,·(', ,_.,,, �'" V-""<r. 1','1, 'ILl,(� fói "r' Driiú��ro. a 's\.lJ�pejtar. d.e < : -d"" 'A1'!:'2� . < �". .;'

. _, .• ..... _ ,," ,. I co o .

'. -);,;-' f'"r� :iQ:��:_r A. _
"

•

:
- :

,'1 S�(G;;CJR·õ;:.\ISl\'
"

� Êm f� ... 'ç; dL� 'to"to;
I

-
.

-

"d, ,- ...,.".;-:'1 �')� ":'ei'l) 90-

/'

o SII1)(']' nt" n:)f'nta F"'·na·,rJ.-, 1\/[,.,_
ta in!'urn'oll qde :", C1\1';221' à SeIY;-r\c
sentiu-se preocupado con'1 o a'!.Jara to ;':'

litar na porta elo orgão, mas deDc,s (12
intorlllado dos Drenal'ativos do ato té1'
l'<l]·i.st� el1volveJ;do- a instituicão: �o,�
(" , .. ".-' c'.,»' rt� nwdidas' e Dediu à Poli
c';, do F'Z-''l'cito 8 !'1'·si'í.:J do�' envolvidos.

e'• ',,': ,1 (Íti el1c"ntro de
C/l',ta' e S lva C0111 os técnicGS c12 SpDE
NE 8('1' ne, 190. andar do edifício e o õC1-

Ião s::-r ladeado é,pena8 �)or vidro. pOLI e
se sUpor q.ue se a bomba ti\Te�sp n lT'lCS

11'"'0 'pnd(.'l' n�c;; f)p1r .... c f-,'�_� ..... ,_�""'l ,':rl'1S :,�

peS80as do, recinto seriam jogadéls ,",elo

_ 'Haverá aleicoes nos

P',pos c �orm:.t es+obcle
'c;�o� pelos Atos Institu
cio"ois � Complementa
res?

_ Não e-tá jurid,jco
mente invalidada a dei
cóo que se realiza sob a

�igenciQ' de Ato I nstitu
ci�nal que dó ao presi
dente da Republica o di
reito de �QSSlH e suspen
d"'. d' re;to� políticos dos
adversa rios?

V("�""t('), e.";�rtt:) 1-oto p(,'1�S cí;
.... ,,- ",-yn-; ·0 "1 '" ptC'r�ões

() �,.,·?�r.I"r'", f"f";�O
rol é definiti'Jo. O" a:n...la

po.-tP·ó ser revisto e alte

rado?

_ Pode v. exa., em

nome do caverno, afi r
�Qr' o) - -('ue néÍo have-

.

\

rá .m(1j� r.assn··Õe�; bl
"'1"" a f.,�e ,I,O� !PllAs e;'ró
encerrado; c) - que se

riío mantidos os critetios
atuais para registro de

condidat.os; d) - que se

rão assequrados à Oposi
cõo .condicões normais de

propagando eleitoral; e)
..:_ que serão a-coll1idas
prontamente reGlllSiÇOeS
de tropas fed2rol para

prevenir pre�s&o policial
destinado a inverter resul
tados?

- O atual Conores,;o,
mutilado e desatuali.todo,
funcionando 50b perma
nente ameaça, estól apto
para reoli�or Orna rees

truturocôo em termos de
acudir à evolu.:ilo -;oeia1 e

política do povo brasilei
ro?

"

E�ses olJcsitos são pro
visórios. Amanhã de ma

nhã psr. Hermol;!enes
Principe le�a-l'á a Brasília
a redacõo definitiva do'

questionaria:

AS ÇONDICõES DO
MINISTRO

O gabinete do ministro
da Justice, a titu'o de re

tificar '�. noticir,lrio, divul
gou a segui nt0 nota, es

clarecendo em que condi
cões o sr. Medeiros da
Silva atenderá a uma

convQCOCÓO da C"mara
dos Dep�todo;;:
"O ministro Carlos Me

de; rOS da Silvo declar(J
à Câ-que compClrecera

mora dos Deputados, ton
tos vezes quantas for
convocado na forma da

Constituição e do regi
mento interno da mesma

�-;:nr"-'él_,"0 ;l -rrl:-1 UD"l8.

'r""l1:ãn ,lé' C 'll,r"r]":--Cl�rt)
su1-an1E'rjcal�a ele ;11 t"'1:'J1
'para examin<>r' a 'compe
tência da FIFA, nas san-

ções aelotadas cont!fa- os 't' RECIFE, 26,.�, OE - O sr. Ferna'l
árgenlinos. dc)<-Klota' superintendente da SUDENE

,._ c9P!irm0� o�tem 'que foi desn,1cintado o

'"i:�f19:":'jj_vo l.erróristC1 dentro d.a' SUD�
� AD [) T � l..A '" r�l n t�U

....

l A' ',I' 1'\1 r.'"
I ]';T J'<':"�?\;�"" ",�>� s rl;\ C�':-:;ld � .15)' rl"'�,�'-:1Y;f ',0 � t"I\T}(;,.�zl" 1�,",(t.;I'· :'it.l\,,Ji'-"j,,�1rf :tNLV\" ,
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�
.q'l ;v..,,:;.

.� ',,:'->1(4" !'!'� " ,,�. 1 '

". ",:)�R;\S,ll"J..o\, ,2? �Q��)". :-:::;'l!l,,,, ",B'rã:;jIia,!, 'vnQto' a�c ;J,�"��!a'r� li ,1,Jrl8'ti que' a �;�e.�llt),V� t�I�IÍ:--iI'�
_

1'''';'''''(. n\'& ",·1 "l9fi v '(': :t:' �.) ,l:0l;1'-f'\'
,'liqerança OPOSIClonista",!';ii, ,do Palado do Pl:u;talto coa, rá todas as medidas p�ra :ij"s�a- m:ra isso,' c .... n"("�will "�O uebr, fli!

Congresso aliou·se ontem ti.nua sendo feita por wn evitar que o terrorismo � se 1ienl' ;,à
-

noite.,'" '{echadUl'é', ,-Li D01'!-1 é;'
aos representantes da. bano '}Pequeno contingente do amplie 110 !1aÍs' é ace�llJou: �i'lJr�â.� do 190: andar, cInde' se' reáliz0u
cada do go"ern9 na conde- BGP. "Esse a'entado não é obr'l a encon"ro ·do marechal' Costa e Silva
nação mais energica. aos de op )siciIlÍli�t.1S, l'cJ)l'e:':,ell· �",o.' ,�� i'rcll :cns elo organismo.atentados terroristas do Re- PUNIÇÃO iaüos pelo iI'IDB. Attl�' de ".', "

,eife, e o r1f'nntado v;e;ra de terrorismo nunca ,se "erj�i. ·.G
....

-�-T"�' r'�Fr,T -'í'T(i1\T' �T '\'

Melo anl1n(';o" "'''c oc"]m· O lider Vieira de Melo de--
rá a tribuna ela Câmara. na

primeira oportunidade, para
expressar a frontal repulsa
do MDB à violencia.

.0 A l'onvfleac1io ilTIllf''''tn ne·
Miuist".rio (la ,\usl.'j"a afir: lo lVIDB depois da tremen·
ma que n sr. Carlos Medei· da repercussão ea.usada pe-
ros da Silva comparecerá a.. lo atentado eO"ltra Costa e
Câmara tantas' quantas vê-" Silva está reduzida a um
zes for convocado. total fracasso.

BRASíLIA, 26 (OE) - O

CO�lgl'eSSO Nacional reunin
do-se hoje sem que mais
uma vez houvesse quo
rum. Nas dum; sessões pre
liminares realizndàs ontem
também não foi consegui.
do número regimental para
a instalação dos trabalhos
legislativos extraordinária
mente. Espera-se para ho

je ainda grande afluência
de parlamentares atendeu
do a convocação. Membros
da ARENA afirmaram que
não existe graça nenhuma
em a oposição convocar o

Congresso e os deputados
governistas darem número
para as sessões.

Enquanto isso no Rio o

ministro' ela -Justíca Medeí-

que o iVTDB a'wi'lt'á todas
as pl'ov:idencias que-visem à

apúração dos fatos e à pu
nição dos_1'espons.�veis. Dis
se que a violencia não con

fhl�irá o país à nOl'mali·
rh.r!p rlf'1110erativa, que é o

gTil"de !illSeiO da oposiçíiO
e de tddo o p[lvo.
"Ao MOB - fin�lizou -

nft{) intel'essa .

perturbar
processo suces,;ório e, mui·

to menos, que aconteça
ollal(IUer mal ao ll1arechal
Costa e Silva".

O sr. Ultimo de Carvalho
vice·iider do governo, afir-

, A "Itro desgovernado
pode esmagar
a lerra

um

RIO. 26-0E ---;- Enquan
'to 'o11"1.el11, às 17 horas DO

;c�fllitérjo"de, São João B.a
üsta, no Rio era se

p li I ta d o o c o r p o da
Almirante Nelson Fer
l1'''ldpz. um.a d?s vítÍlnas

,

(\ ') a l..e11 laDO ocorrido na ca

rÍ�' al _::Jernm";bueana,: em

p;,,(>:O n �� .. - ",,1 ?viadol'
I' lb�r1r Lnnes Perez era

clr�;Cfn"'clo �,ara üre�ic1ir o

Inqu él'ito Poh'ia l-l'viilitar
'"'-� ..

� pn'lrar O� responsá
veIs pelas explosões. Os
aC0I,t('ciJT)�n1 n� 110 Recife

o

caraUl em, nossa '1),\,t(;a,
mesmo dUl'ante as mais �Tii:
ves crises. O que ocorreu
em nc:,'fe rew,-be a repulsa
de toda a nação."
Pal'3 o sr. lUartills Rodri·

gues, secretario·geral· do

MDB, "nenbuma cOllsciell'
cia democratica pode acej·
tal' atos de t"l'J;'Ol' sal1l."\li·
nario", e o sr. José Bonil'<>
cio, segwldo ,·ice·presidente
da C�mara, declarou qy.e
'''os tel'r01tistas terão a PlPÚ'
ção que merecem", e flue
"não vingará no ,país o pr<r
cesso inedito da vileza, a

serviço de objetivos politi·

(snt,'!_çn ; ,c.&,bl'e a rua,
Il.ai.s de GO metros.

ros da Silva concedeu
trcvista coletiva 'à írnpren
s" às li l''lras -em seu gabi·
nt'Íe. (lc�<;iiío f-H} r'ue ahnr·
fIou a atw;l.1 situação poJíti-
ca llac:onat e' a rl'aHzação
das pró'dmas el�;('iie".
Em nota distr'buida

Fontes milHares revela-
rn111, l1"r sml rezo acreditar
que o tennrismo não inte·'
ressa à Ollosição, mas soo

mente �os comunistas, es·

].leciahnente aos que se·

guem a linha chinesa, e

consideram que as bombas
são consequcllcia direta da
Conferencia Tricontinental
de Havana. Os aeolltecimen··
_t.os de Recife não provo'ca
ram nenhuma medida ex·

cepcional de segurança em

IPM' apura
culpados
em Recife

SYDNEI .AUSTRf\-
LIA 26-0E' _:_, Um aste
róid� que se dirige verti

ginosamente- em direçáo
à tprra se chocará contra

��"'.'l--"'(' " ,",rI"·"(�'")JC'ntt:\ à 11lil
b� '-v- 1- ..... <:: rl'; 1"

� rl� .. "qÊ-J:t; o' �"a

so' n'o "'(0dFjr!uG:_ seu ;:),

tJl:,l C'1'·.50.
t

::-r�rY""<;lr>ã..- r .... : (' ',.

hnie 1):'1' 11"� 1)rofp�snr de
r;-'ca

-

da iun�verslaade de
::;: , 1" PY.

Aépn1.\1(C'Ú c!ue 0<" CJP!;'l
':d�" 1'l0rtp-""'�":,c011O:S,
l;r'lânico'" e s",viéticQ� es
1.10 estu clplldo a ól'bitq

d'n R"teró�de 8fim- de des
truí-lo CO'��1 um fn.guete
nuchar de 10:p.f10', ;alcànce
se êle se ,a1,roximar c1\tma
siadamen1e da terrfl..

Segm:do o cientista aus

traliano o aste,róide ru

ma em direcão a terra
cmn uma v�locidade de
11.1\ mil quilômptros por
hn�'él e ('!Ue em 1.968 o as

tro passará aproximada
Ple:nte 'à uma distância
de �'I�is uüUlues ,e 500 "'li!

[

J)3ís e J11.erecer81n a mais
veemente re.pulsa.

No Rio o p1'ocul';":lor
grl'81 t.1R iustiça militar,
senh\)r Heraldo Queiros
disse E'ncararo o aosunto
('...,," '"tal trisLez8., Jrisan
elo: E�sa 8titude dos sub
vers.ivos é uma injustifi
cável quando "e sabe que
o SU!,>E'ric.;r Tribunal Mili
tal' e as próprias audito
ri,'1'; \,(,'11> demonstranclO
Ill:I'OJ' ('I.',I'l!Jl'ecn,SGlU na Sl

!JHee jl!U ue.':! lJelldS

eos".

o.li�m ahmtou '

contra Kennedy
também é susp�ilQ
\
A policia pel'l1ambucana

}JroCllra �ocaliz�r ,a Cida·
dã peruana Dora Corolado,
apontada juntamentc com

seu irmão cómo implicados
110 atentado que se verifi·
cou ontem na capital per· ,

.numbucana e que causou .a.

mm·te do almiTante Nelson
Fernandes e õo secretário
de . Estado Edsdn Régis,
além de f.erimentps em tli·
versas pessoas. ,As autorj
dades já deth�etí}lJl1:O e�.
tuuante 11el'lta110 José Hen·

rique Valdeviesso, anterior·
mente Í111]Jlicado 11um aten·
tado semeUmn!e contra o

Senador ",Robert Keuned)',
por ocnsião de s"a pas·
sa�el11 por Pernamhuco.
O governado;" Paulo Guer·

ra decretou lnto oficial Tlor

trSs dias. As mais altas
autorilJ.ades do Estado e o

marechal Costa e Silva
:>eompanharam ontem o en·

têrro do sr. ]i.:d'lon Régi,s,
enquanto o corpo do aIni'i.
rante Nelson Fernandez foi
üaslatlauo hoje para a Gm!.",
!!!!bu.ra,

da duas outras providências que senam

tom, !_las inlC'dJaLdlDCl1Le, CO]110 o pan::e
lcunellto elo lmposto 'de cohswno , e au

tcrizaçu'o para seu pagamento en� qU;-t
tro prestações, a venceren ...

'

nos dias 31
de julho ,agosto, setembro e outubro
pl'óJ>:imos. A regalia atinge todos os pro
dutos sobre os quais Co ll'lbuto iJ\cIde, a

ex:::ecào de auto-veículos, fumo e bebI
das) �e a detern::.inaç::o, pelo BaDco do
Brasil, da baixa de títulos vencíveis a

té 31 de jull',o. com permissão para ca

da cliente reu'tilizar
-

80% do JT�c.l1iante
respectivo, .mediall,e apresel;tação de
novos títulos para desconto.

pelo telex, durante todo o dia, os aCOJ1-

teCllTIentos da capital pernambUCaJl<.l,
111a5 evitaram qualquer c0111enl ario.

Os Palácios do-Planalto' e da Al
vorada nào tiveram stias guardas 1'e[or
çadas e receberam" con10 ocorre SC!11

pre qUe o chefe do governo está fora de
Brasíl' a, a visita de dezenas de turi�
Ias,

COSTRA FEOLA E C.'\STELO

NeEte mês ele julho, duas bom b,lS

explodiram em Brasília, A primeÍl'<1,
1.11118. granada, espatifou os vidre,s da iü
bliote7:a ela'Cas'; Thomas Jefferson. dI)
USIS, A outra foi colocada na 'tQiletle
do res'nu:i'ante 'Bel1Y's', jllntamel1t��
com um bilhete contra o E1', Vicente ,Fe
oh c Co .mu.l'Ct:h'-ll Cil�1.do Bl'L\llC')
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festiva'J da Juv'enfude no

Clube da Colina.
nOWUNGO

Acontecimentes
, 1

CONSELHOS DE BELEZA - Sociais
Sonoterapia: Tratamento da Moda

,

,

um médico Suíço tentou entroduzí
lo corno forma efetiva, sistemá-tico
de cura parA os nervosos. Ü tratamento
11j'O teve muita aceitacão em face dos
medicamentos então usados, 'a maior
p':'!.rl.c deles toxicos para c> organismó.

Com os estudos $cibre a hibernacâo
arti Iicial, processo _ iJl�1ica(':l'0 corno
meio anestésico para a grandes inter

venqõd e tratamento das queimaduras
exlf:nsas e graves, novos horizontes a;

hi'irnrn-se' aos olhos d0S que estavam es

tndando 8 sorloterapia. Entre eles a

descoberta ele tllT1 medicamentei que pos
sihj]iLa"ó _ cri11'role e I:linrinuic�ã� elo
C�Ir1)ll'('g(l dos oarbitur+cos, base -das 'pí
lulas eJue fazem dormir: tâo conhecidas
da maioria elos indivíduos que moram
Mi,'; grandes cidades e que sofrem de'
insonia.

Desse TI10de a sonoterapia: começou
é': Ln a mais amnla difusão e é boje pra
i icada correntemente, sobretudo quan
do se sabe não sei, 110",is 1.1111a terapeuti
C;;t ncrigosa e os casos fat<;tis são -- CclU

saios, na sua imens<'l maiOl:ia:,' nCT cOm

, plicac;ões. illterCl1lTcDtes.
"

NOla: '_ .10s nci,so'3 leij'�res ]lode
rão solicitar qL12.1r11l e1 cOllselho ,obre o

Lr:atametJto da nl'1e p cabe}r,s ao mrdi
co especialista Dr. Pires, à 'rua Mexi
co 31 .�_:_ Rio de

.. Janeir!), 1'él8tando en

vii1l' o nr'esenre artis,o deste iorm{l e o

endereço" conljJJct.o )):1ra a r�sposta.

ZURY MACHADO., .'

Dr. Pires
Sel'á apresentada a Si) ·jedadr a Garota Férias' de Julho

" do Clube da Colina .l�()fi, ,.' tc;l'lÍ como atração um desfile
shnw (lt>l1ominau.o T!\Rj)!,� DO CkLENIlARJO óom a parti-
cipacüo de 1:� dc scnhm-üas. \

Orquestra será {lo du,te Doze de Agôsio íjITigida por
NABOR com al'l'.fl11jo,'; '!Hriicai. de, .DL Altair Castelan.

T'rajes esportes .

,

'

Reserva de meSa<t I1n, secretaria rio clube nó l:wtárli1 ii.as
9 as 12 e das 11[ hs_ lU'; !'i 1101'&1'.

Após as [,h'ias Nlli.1hmar'á todos os ,domingos.) Festi..

vxal {!<1 Juventude 11<1 f'!nlw {'IR tintina. 11$ 11l ho-tas nos sslóps
'cio Líra 'repls Clll]W. / '

Há Um ou dois anos que -56 se fala
em sDnoterapia e � raro

-

D individuo,
sobretudo nas grandes cidades, que
'não possua um nfirente ou conhecido
que não tenha s� submetido a um tal
tratamento

"

Não é exage:r:õ afirmar,
mesmo, que 'roi\$ti t:l1p a' terMpentiea da
moda, sohl'oludo tlí;li.. fato de' (jlH� o

dQl"ro,h;- urnas semanas promove n per
da de alg;íÔs quilo'l no larln '!lp m011(0-

" Till' n :[l�J P;, '

Penteados e11.1 Desfile: sábado
no Santacatarina Courrtrõ' Club, o Ca
belereiro .Iulio, do Instituto de beleza
"Charme", apresentará penteados ,2

maquilagem e111 desfile. Dez srtas' da
nossa sociedade serão manequins do
"Charme Cabelereiro", numa noite de
elegancia no CountrY Club.

- O discutido locutor
. Wahtel'

Souza, sábado Iara a apreseritasão doPenteodos em Desfile.

Preparando malas para urn
viagem de dois meses pela Europa S:]a, 1.

I via e José Matusalen Comellí.
•

.
_ Rio festejando idade nova hoje

Fernando Henrique Lelis de OlPveira
Leite. Acontecimentos ,Soci�is cumpri.
menta com votos de fêlicitacões.

.

11'" -

i Procedente do Rio de
encontra-se em nossa cidade, a

rOl1(�l Marcelo Bao.ieira II/faia
'Tereza) .

Janeiro,
sra. C)

(Maria

'O
. '[flagJ,>(:rimrnrn (> dG'�'n1T('nLc fia

propóa cura r;oí�i ;.-;� nbcíei1te come pO"I-

Casa, ou A' P' il·F'·'tri... mente M,obiledo ,cn .(:'tiQl1aTtir', ç1(lr�fiif' � Sil c', ácordnrlo nos'
.

li 'l".! 'V .

_

•
. 1I1m�le:;lt():, de :di!!!,,·nhw-sê. Nilo d(:S('11-

Família elo Rio d0 .J:lrJ(üro procura c�,saOtl,.â,jjàttíÚ'nMl- "V(j;1�eJi2tó�('",:(Q(\;o rí�j,·i) de, cspÓcie nl,?:u
to móbüíado, .stí.uado n1 �',n.(J:l ,f;r)1tl'fll df:' qjcínôe. P,'fgà}se'_":'}11:,\" ga:'l'I�, ,1-'r}.qn()� (;·,dOfi:i, '..
b
,"

.

, ,:�, "":A',("-I";···· 'I"'f']'''l'''' ] 'c>'em.
,

•

"'�'" ',;',0" ,;"'_ne,fIOrd"c.d',n,,c,pOVClrl,lOr.,_-,
Inforll'l:1lções 'peln>1}!1>fr;nl' :11'W on nf\ (tii,e,tf:� ó1aqüéltrite'" �::;i:rj'@e hlh:(wtiLo.r, ,lO 'r;(�IJoüso Ilr()longàc�o

:_��ja 3_.� ._� " _ ._!_.�_.. �,,_��,_���"_', ��;:,Q �:d��,��:�:o�_� 1;�i��;J(;té�;;�;�jC:�o:s 'e1: s,�-
_' "",:J]UÜfL<tPW sao, ObSCl V'lJo_.: TldS •.

_,., p(>- ,

C O N V ITE" " . ,:, ':;;bm� ep:r!.i' SiJ�meríag0. (estafa), esgoL;-I-

A Dirdori:l" riu Clube Doze ele Agôstq, ;él�"d{' Ptái�i' d6,/" '���f�i�l;�:r�!�O 2�LI\.��t,'�;'���:0�ji����t.ia. erl'-
convicül/ f}Ç'1I'i aé;s.ociados e Exmas. FamÍlias,,'pata '\'is ,1:estV",.'

,

vidade� c:oJ11er:lm':ltivas P" passagem ció�,9·1.o"a.:i'l-ivers�fid'"do· " F:ínbCÍ�a ha sC('lllo,s quê o sono 'tos
tOJtIl'JO'_<�' ,

-

';',r�> se conll'eêiclo e01",'IO 1.1'ITJ excelenld relhe
,

',l'l'ogr:o\)!wç:fl('l: Dia'll '-- Bru1q1í6;te Ahm- fi" Pié�eriç[l,"'d::(� ,
:(1[(') !1��Té1 ;s fonna<; de' �nsíecb:le e in-

cle1)jJG�nl.e!'{ rir') 1'1I)(i.
\' :,'. ,_. ..... inqili0jélÇÕ�:,<;, foi somentti em 1922 q,F8

!"- 'I' p.] 1 C Iii
"

.� ,�:
....�:), .. ) -

"
.• [H.C (J�, Ia.!",

.'

:.; I
. .', ,,1. (f,isLa" pará. o 1,JalJqncte o vendas elA P1Asasna Srcre.!!lC _---�_"-7'-,-- __�,.. _ .. "c __

'�;
__

",�_'
__ '-

' __
-

__"_

ri3:� cJu CI ul)(! ii! ]J::tl''tír (10 ifl 7-6f:.)
" .

,
'

Foram vistos jDnian�� .. no QUe_
rência Palace, o Sr. e Sra 4lj,jir Satur_
nino de Brito (Ele) Diretor do, Tou_
ríng Club de Flol'ianóoplis., o Sr. Wal_
ter .José da Luz e SUR noiva Osnilcla
Bertolli.

.

Domingo nrOX1ll10 no Lira Te
nis Clube, será eleita a "Garota Féria's
de Julho" elo Clllb da Colina,

As 1� horas' ele s'ábado próximo
na Singela ,Capela' do Divino Espírito
Santo, realizar-se-à a cerimônia' do ca

'!.amen'o dr: Cora Regin::>. lVTiedeiros, CW11

o Sr. IV8ni1' Luiz Bortolotto.

_ Em certa roda era favor8.\h�lmen
te comental;'J.o os artigos d0 jüvem jor.
nalista Heitor Medeiros, publicados em'
"O Estado".

_ Para a noite1:::1e eleganCia sába
I, \0 no Sal1tacatariU2 CountrY Club,
e"tão sendo convidadas as bebuta'i1tes
do Baile Brahco. Aldo Gonzaga é Nei
de MaTia tambeál serão atracão 11a

movilnentada noite.
' "

-- No lfróxin:lO dia 11 nos salões
do Clube Doze de Agosto" tealizar-se_'
à o movimentado jlli"'1tar de confrater_
nização. Serão homenageadas as qua
rentas, e uma meninas-moças da Socie.
dade Brasileira, que estarão nÇt Socie.
dade, no Baile Branco marbadci' para o

dia 13,
'

'.'
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,

'.\
'

Alberto Adm.tUlüo Alves e Sra.
JúlÍÓ Olivf·jr:a e Silva e Sra

;t -

,
_ ,Pp]::J Diretoí'ja, do Canasvieiras

CountrY Clube, acabo de ser convida
do para a festa da Comeieira, do:tnin
<;to: pr.óximo com \,uma mOvlmentada
Cf<urr�scada, em �U<l sede sóCial.

Tem o prazer de participar àos parentes e pessoas ami·

g'as o contrat� de casam(mto .de seus Whos ;,,'
"

�

p. AIRTON EUlVn.JNDO E ANA MARIA

Florianópolis, 21 de Julho dC,l96(L
,

1\i.
Vera Cardoso .aia 11f no' jantar

do Clu.b Doze de Agosto, 'receberá a
1

faixa de Rainha do vetérano Doze de
Agôsto,

"':; "

'.1
'�

"

Fn; in"':,h�1o oficiahllente. ci

gah:T�",f0 ',o'�n;c")al da Aliança Reno
vaê_ora Naciomll, oue tem como pre
sidente o Dr. Ad��bal Ramos dEl_ Sil
va e Secretário ,Geral , o Dépütac10

�

F'érn�ndo Viegas. �.

./

D.ia 6 prOXlmO, com 'J�luita sa-

tisfação estarei participando da noite
de ' gala: inauguração

.

do Criciuma
CountI'Y Clnb. /

)x- x- x- ;�

,

1

"

PPf1 (''';11ento do dia: Há os c�ue sofrem
""r SeTenl a:1egres. Há os que se

.

ale

gram por Sofrer,

� Procedente c1::>. Babi.,,_ n�l'l
I

)T<::1C'"l' ,..11''''''-'-'1 (\ ... ..,.+.r.� . .,,� p. nnQS�� r-t,0aje' ()

c<lsal Fi'.:"lC: "CO (1\ n ;tH) Grillo,

.,'

--, --_._- --_._'-,----,--_.__ ..-'_ ,---'--'---
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REfTORrA,\, .

,-

E D I T A L DE C O N V O C A '( Ã O
O Professor Ilol�erto Munclell de uma clfi.s nn:clades �cla UFSC, 'durante a

Lace'; ;8:, IvT,,��nífj�(, Reitor em: exercí- tot"alidacle do horário e atividades escola
c () ('la Univc,rsdaek Federál.de Santa 1'eS;

Catarina, )10 uso�_d8(suas atribuições_e c",_ �dentificacão do votante medi
tendo em vista .o oUe dispõe as letr<ís ante lista Domin'al' fornecida"" ,pÊJa uni-

b e c do art. 80. d� Decreto no.' 56.241; dade res1Jectiva;
de 4-5-65, que regularneni.ou a Lei no, C], -� g,u�anlÚ do' sigilo do vo�o e

4,464, de 9-11-64, da invioJ;.'ibilidade da 111'na; ,

,e _ ánurác'ão imediata, após 'o' t�r
mino ela v�tacã�, assegurada a- exatidão
dos �·esultado�'!. Os resultedos p�Í'ciai5
de cada uma das Unidades onde se reali

'

" zat o pleito serão lev·ac1o.s pe!o lllesa 1'e

{�éeptora e apuradora ypspecti Va para a

Reitoria, ('.Dde os; resultados p�rciais se

rào totalizrdos e, finalmente, proc1i;lma
'do o re'suitaclo final; ,

\" f..--- 05 pleitos nas lmidades déve-

r;clo ser re�liL',ados dentro do ))eríod�eompte�r<.:lido entre as S.()O e RS 18.0

horas, pata o firp d.e po��l)ilitar, a toja-

Ezacão no n'Je5mo UJé1; ,

'q. -- a�' fl.h_H11) rCgnl-:;1'l'11Rn.1·e 'lnatri:
1 1

'

. 1 " '" 1 seracu a�\o 0P1 rC\;ri'!S (1.e u.rn.2 1.1.1'1 :pa(�.e .,'

r)('r"l it;do vntar lll1�R é'Ó vez, f,\a unidade
, ! 'I

de 5'1a ('"",,_lh,"!,' r)l,
1 t

" apura-:1 _ 1'<3 L\1f"iaS lfcep -ora.�(, e .

,1())".'lS serão cm1"tituí�2,S: "

T -- 11"(''' lmidadE's:' !.1f�ln Di�ptor� reS

1,,!·('1:'i�" (!'H� �·1S �)resldjl"á" pyl0 pres1dcn
I '" 'f') \, P "'''1' nm lV[el�'hr,Q' do Co_n-
i"

'" ,T-":'�"r�,i-f,;tl,'i(l clpsi.�tn�d9 pelo' meS
''-'{ ,_,.,,(1 ,,�in i) Dil·<:-tOl' da Unidade cort5

'1" ,1,;' 1l�"" YlO(,:'ét recent.ora e a-

'.1 i:;.' 1'<07:" ('Irl narte �lecessâria
;',' ::"''''�,',�,,>rs''e um represel��

"

CO'N"VOCA

pé+ra () chI. lG de agôsto do corren

te ano a cleicão para o Diretório Cen
tnl dos Eshl�laI1t�s dà Univetsil,iacle Fe
0if1ra1 de Santa Catarina. observadas as

seguintes normas:

10. - O Diretório Cen_tral_dos Es-
tudantes serú constituído n01; mil Presi
-,-l(,�,f-e e um 1'(1)]"(,,<;1"11 élI1 1;8

-

ele cada Ul) i-
cJ'ldC' int!2g�ante, il.�chi:ve da ,Fael1lcb-

20, _ Na )"IH-":'1"» nporhln;acl� Ser,,)
dedo o renresen jp'll \ ,', rlos I'�studantes

� inntfJ 80 Cotlsr'l1i(l Fn'�"'rsjt':,rio, ,.:le a

�;f r'do com O § ;)C'. eh I..etra b do art. 98
do Fstatuto da UFSiC;

30. _ O D.C.E. será Gomtit.uido
·por estudantes de ensiná sll:pel'ior da ..

C:BSC, eleitos pelo seu corpo �:liscetJte;
a) _ serã(� Gonsi.d�tad;s eleitos os

'estlldaI1t;ps qUp nhiiverem maior núme
!'o dR vot,!,,:

b) -- ? ('l!,'(�::;h eln D,C.E. será F":f-,,

p"-'la votacãn dil'C' ::-: r{r'o.;· '('s1t\(18nt� s r<"'��'ll
1-1""101'1'te, �J'l' '1 n': C" 1.:1 ,1 '1<:'

)o C' j J. \�- -1" . i f ,
•• '.

c) - O ,�'xr"1'2k'()' Ia \'))tn é: ub"i-' . t�',n:1 -':,'::; ,�"I,
ga1ól'io. F;c�1i'{l rrl'ivado de prestar 'exa- II -, a í\'leõü q'l(' toi:<:ilizarâ o resu1..

l�;e pa1'cial OU final, imediéJ,tam,ente sub tados parciais e Dr�Cr >c' a_.!'q os resu1ta�
sequente à eleíção1 o aluno que não dos finais será nfesiclidA n80 ,Reitor e

comprovar haver votado' p.Q referido dela partia.�p�tã� o pres','!el'll.e do ,,'

pleito, salvei motivo' qe forSà Inaior, dee D.e.E. e uti� dos mel�bros dofOonsoí.l1°
vidamertte comprovado; . Universitário, designado pelo mesnl�:

d)' - o mandato dC\.·i(mêl�17t:G":3' éb· lU � será asseguradâ a �lPl'eSeJ1taçao
D.e.E. será de um (1) afio. vec:l,'?'::t a, dos recursos que' lerão decididos pe12
reeleição para o mesm.O' C&tgo; mesa'res�tiva em se tratando de iI11�

; 40. - a elei.cão dos nierni;:i'f'8 do pugnação de votante ou de voto, Recll;
,rtC.'EJ. sfjrá reg'iiIada pelo Regimento so contra a' validade' do - pleito ,devera
Interno do mesmo, ,obsetvanq()-'se o se- ser apresentado dentro, de' 72 hot'{ls' dm
guillte:

' .

proclamação' dos l'esultaôos' ao' Reitor, .6
a - Registro pl'eVlO de cà.rrlidáto será apreciado pelo CQnselllo UI?i'ljer�"

011 chapas', seJldo' elegível apeu9's o' es- tátio' em sessão especial para �sSe �
tJciante regularmeD:ter, matriculadó" não cohvúcada dentro do prazo de 5 dias.,:;;,
repetente, nem aluno de matériaS ávul,

,:
FlorianópoliP1 18, de ju1h? de 1��

sas" 'I':'
Professor Roberw Mundell de �

,

b - realização' dà ele
..íçãd epí um 'cerd;;4 - .J;t�,itOl' em e\x"erdcio�, J

,

di d d t:1 d'" �1 7 S� ;, 'i(lí!1mesi'tio ,<lp entró' o' xeclO. o \: e (la ,.i :",,_..._-.i...-_�\.�_ ..�_.. .;_._,\, :-;:
-

'!:-..;, '7'1
� 'lr.;; 1.,. .

, ,� �\l' ," ':, ,

'Cl� 'II \ r<

, t�, .
,

',",,�',J� ':�íiaá {CIfI�!) ;i�!l,\r�le,f�$' ,ôê '-coÍilpfâ$ vücê ríitebeY lima cautela numerada para
\,;:cílfic�rr�f::�. ,�rl�Ul. dei 6Uf.glif? pela Lotena feder.a'l do dia 3 de agôsto. (Você.
,�oiÜr; i:bllÜrrer CulTi ijuantJl1 caut'ela�' ;qllimfj)

f,/a,proJei� OS I

h'unlrlas dirS 12,00 a�· 14,00 e das 18,00 às 19,00 para
com' mais tranquilidade ,'; ,

comprar
CD
<D

'.-,"
'.

,
'

l

)", ".
I

", 1 :.1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l/argura x Altura

3,0.0. x 1,80.
2,0.0. x 1,80. ."

1,50. x 1,80.
3,0.0. x 1,40.
2,50. x 1,40.
2,20. x 1,-10.
2,0.0. x 1.4.0.

1,80. x 1.40.

1,50 x 1.40

1,20 x 1,'10
1,00 x 1,40.
3.0.0 x 1,30
2,50 x 1,30.
2.20. x 1,30
2,00. x 1,30
1,80 x 1,30.
1,50 x 1,30
1,20 x 1,30
1,00 x 1,30
2,00 x 1.20

1,80 x 1,20
1,50 x 1,20
1,20 x 1,20.
1,00 x 1.20

1;50 x 1,0.0
1,20 x 1,00.
1.00 x 1,0.0

33.30.0
-

55.500
55.000.
48 DOa

37,500.
319"0.

3890.0
32.20.0
26.50.0.

Es·quadrias
de ferro

I

PRONTA ENTREGA - RUA

P:\DRE ROMA, 19 - FONE

3864 - TABBLA DE PRE:

ÇOS

.JANELAS DE CORREH

Preço Cr$
91.950
72.360
61.20.0
77.90.0.
75.200. I

"63.20.0 I63;600
50.350 j
53.Boa 1
4(l.OO� -I',34.'150

'

75.20.0.
'72.30.0.
6:3.60.0

62.200
58.aaei
49.80.0.
46.20.0.

Ji\NELAS Bt\SCULANTES

Preço Gr$
41.30.0.

........ , 39.90.0.
38.6r)0

:Largura x Altnr3

2.00 x 1.40

2.0.0 x· 1,30
'), 00 x 1.20
'), 00 x 1.00.

1,80 x 1.00
1,50 x 1,50
1,50 x 1,40
1:fiO x'l,30
1,30 x 1,20
1.50,x 1,00
1.50 x 0,80
1,46' x 1,00.
1 30 x 0.80
1 20 x 1.40

pO x 1,�0
1.20 x },20
1.'20 x 1.00

1,20 x 0.,80
1.00 x 1.fiO

1,.00 x 1,40
1.00 x 1,30
1,00 x 1;20.
1.00 x 1.00
1 no x 0.80
1.0.0 x OJiO
0.80 x 1.40

30200
28.700
39 flOr)

�5.800
34.300

31.60A,
24 SOO

21.200

24.00.0
17600

3U100

30200

2690n

21.7ro

16.200

30.200
26.900

248.00. I21.700
lf).ClOÓ
14°00
]�.5flO

21W10
21.3(10.
17.sno

14,!-10fl
]'1910
1" 11')1)

i
I
j
I
I

I
I I

I

n,AO x 1.30

I'
0._'10 x 1,20
0,80 x,l.OO

I'
O.RO x O.AO

O.RO x nf10
, n.RD x n.RI)

..,. O.RD x (I ;0

,.t' )1.;;0
x 1 no

.

I'
:050 x O.flO

_I' MiO x 0.40.

I 0,40 x 0,40

]n:20()
A 70()

lO ')1)0

(l4r)n

7.ooci
6.6DO

.ARAUJO FIGUER'EDO

(Ensaios de Crítica Literária)

IX

Arrialdo S._ Thiago

'Nem sómer.te em. alexandrinos ':lii.iS

postos na forma. de sonetos, soubê Ar'au
jo Figueredo externar a suave . e por
vêzes arrebatadora poesia (me' lhe ia
nalma. A segunda parte do livre+ de
suas POESFAS é vasada em. vária for

�1la de métrica e de construção poética.
Antífonas, p.ex., C0J11 que' irncia essa

seg.u.r:.I.:'l:a parte, em versos de sete si
labas ou redondilha maior, dão-nos
bem a expressão de Um estado de alma '

. nc qual tôda a beleza paisagística elo
ambiente residencial do poeta, clarn
rnerrte se esboca:

,/
"Encheram-se as velas brancal De

rajadas as mais francas. I Partiram. nu
ma enfiada, I As canoas da enseada,. ,I
Foram-se tôdas às vagas,' / Sem, triste
zas aziagas, / Sem negros pressentimen
tos I De virem medonhos ventos. / E'
que o sol todo floria, I De rcsas e pe
drar'ia / A verde' encosta' dcs montes /
E afagavá ós horizontes .. / Sôbre o :-11-
to Cambirela / Ha�7ia luz am,arela. I E
havia nas suas fraldas I Liquescentes
esmera!das ...

Nêsse tem de poesia folclórica pr;),,;
seguem :.0$ "ANTIFONAS", comunican
do ao leitor a vívida emoço daquelas
paragens; belíssimas sôbre as quais re,

pousava o olhar pesquizador, de um

graNde espírito, 'sempre encantado pelas
maravi.lhas da Criacão/.

SOCORRENDO' OS :NAUFR.A
GOS, pc,ema: de' í-Up.J.o religioso, llà0

foge à regra paisagística, predomil1"n
te em Ar3,újo Figueredo. Assim. é o sel1

início: "A tarde, tô4a azul, era m:n F
rio orvalhado, I Dentro do qual o sol
pare,cia um besc;uro I Poeirado de ou-

1'0" . .. Nêle, invocarido o auxílio ::la

Virgem para os oUe se afoiJélill ao lar

go mar, sujeito �s ü"mpe'it"r1.es, exa1t:1

a_ fé viva e simples dos irigênuos cre':l-

1'PS. comei Que, recorc]::>ndo a magestoca
floraC'ão poéti::a de (�uerra Junqueir(l,
ao desfert acordes sublimes na 0r011(":O

tJ'acãn ipimitá,',-el <'1r") 8"'ll f'stro (ci'" i118-

pirilção ,-liviri.a: '''Oh! "lma" m.F' viveis

nUr:;!s. imaclJbcl"s. ! Na tArrE' de ]ll·h
,1", ("\'1'"(',, 'e (Ia jJusão: I Vós que �in�lCl
crnservais intactas, perfmr;irhs I /l\,' 'r")

"as para nós há tan+o dcsfolhadRs I }'b

B-·�.

, ,

aridez sepulcral do nosso coração ... ·

Também Araújo, depois de descre
ver o wilagre da salvacâo elos náufrn
gos, pelas oracões de uma ingênua ve

Ihinha, assim traduz em seus versos a

conclusão .a qUe teria ela chegado: "J:!;

a tia Margarida, I Uma velhinha que le
vava. a· vida' I A reza!··· a rezar I .Pc
los ,q'de viviam, trites, a lutar I Contra
as o�c1as do mar, I. Muito adrnirsda. {j
cou, ! muito admirada, I Porque nem

tu, .Senhora dos Navegantes, / Nem o

teu barquinho, I De, bujarrona de ce

tim e arminho, I Duran' e êsse' mornert
to I De tanto mar furioso e tanto ven

to, J Foram vistos por' 'ela ern teu flo
rido altar!"

Ingênua inspiração. religíosa , tão

bem compreendida e melhor
. traduzida

.

r-
pelo poeta no poemeto 'qüe �s�amcs
apreciando:' a velhinha Margarida nu

tria 2. certeza de oue a Senhora dos Na

vegm;tes tinha ido em seu barquinho
salvar os náufragos - o' que se podi"
provar pela ausência do mesp1ç: barqui
Ilho e da Virgem, :pois que a. fértil ima-

./
ginaçâo daquela c�en�e sincera chegara
ao p�nto de levá .. la a deixar" de ver, o
bar�o e a iJ11agem no seu proPTio. il�
tar!! '.,: i.

De passageul, .din'mos 'Q\1e era. e,-

sa crE'nça' que mantinha alguma' pure-
\

za nos .sentimentos religicsos, -hoje mais

do qUE' nunca tão dé,ur_Dad0s' pela ih ..

trodução, no tempo,' at� :da r.·úsica
mais burlesca e profana que- 'existe, el'-

mo pôs em destnque,' no· S�Lr' ma�nHieo
programa de telvisão" es,:a .cgran;le al
ma patrió'ica qUe é Sandra Cavalt,anii.
Os tempos realmente mudata).1'J!-

'

Além dessas ptoducões retmidas �:ct

SfH)'I1Drl8. :narte df)� livro> iJl.t.;hlacl a :'NO-.,
VFNAS DE MAIO, t0tC'Hl(ÍS a;l:i}=t a

c"nsiderar as QUE' é:e E'HCoptram publi-
ri"s na, mesm'1

-

obrCl. intHl�hd8�: FI- ..

LHOS E NETOS. �,SGF'TERIO (3 únl
ca até então conhecid'l do públ;co, poi,s
que dada à hÍz da nublicidad� pj'r:'�1.a 'ao
ten'pn f'Jn rnlP .iflr;:Q).10 �'Çl.' PT'lCr:':f'ltl'RVR nq·

TI"J"J"a ) e V'P'RSOS' ANTIGOS, se.ndo,
CI1.F' h"8"as úlb")]éls nr"'QllSÕeS �e tncon-

1TP]"YJ. S0netos não sÓ'1�ent,e em vers".'>

8.leY"1lr'l1·inos, como os ,da primeira par
te do'l'vTo, mas el� d�c"ssíhbos. C("�1'1)

o ornFto li. ESPERANGl\: '�S"'T'"' " '1r:)

n")1'1q vf'rnE' eh p"",r';:"'1�"l, / �im;'ul�m.
pro-('11re v�aiar. n1nqué1:?!

De:. t0da p'.:"c.:.'l j"Y'J�nsa TJrodueão ir.?

h,,..ron'0S· em sUbsequpntes- art.ig'os, c1cc'-
ta série.

.i

I,

Slmca brasileiro
-.�. 1� �,

film�no

"DUélo Ned Mondó," :
O filme it.aliall;', "Duelo n",l lVkn'l- :)ois pril1,'E'iyos nl€Ses' 'do, ano '0'\0 aI oe

do" (aindtt sem títU:lo em :001' u<;uês) elpva a 2025 c'"rrr,q (1965), ccrtí'Ü':êl 1"640
tem pa<õsagens, como seH 'nome o incl-'c'l, (1965), o' clUe F'')r8�E'ntrl. 1-:":, .Hll'";'Ch.(ü
em d�versps cp_r>itais do mundo .. Ci.c].,- de v"ndn6 da ()l'd�DJ d8 249ó. EESC." 'rc
eles como Londr8s, Par�s, HOD'a Rio e1P sult"los fOr211l '1'-5 mdhorf's (me a Sriê;e
JanE'jrr; E' Brpc,i]:a fOr"ln.1 incluídas ll� t.é dp� A"11'},1ol--1rs Simc"a i-á al':;.nnç'1u
rnteiro. F,ll' Br8çiHa, d"is au ton, óV"')'S (l,c,nl);S (l�, 6 alWc.; nr·S F'ctados Un;(i:"�.
S:'T'lCP do Brél.sil (um Prisinence e 11'"\1 L'1.. rt ""'dl.' C0:"Yl'·ec'prl". "i"'1]''Den'''''.
Chambord) fizerà:ro parte do "lClenc0·'. Sl';0 cc'nc"'sci0n2ri�s. dis+l'ibilidos p(-,['
C0.,...0 l'Pl)reEent?ntps da beleza e da (1",1 todo I) tf�n';1"(r!'io D0r'f'-aTpr·ca1io. e�n

lidade dos' al1tnrnó,�eis pqcionais. Ali·\',. h'9'8r .,'lr,<; 2-0 0"" 112V;:> C'yY) 19,fi3. C"''Y'O
os técnicr,s e artístélS de "Duelo ""J. c,'n<;r({11'�"Ci'l C}l ?iFOC!2C';_" Sl.m'ca-Roo-
M0l1�10" (.",ntre. os OWllS se encon+)":nn tc-c.' o T'úmero d� "n"l',,"'''ntantes -:::hega-
Ricbrrc1 Harrison, Jpck Sh1:>l": Bp,"- r';, en' hrnv"'. R. 12M). +.nrn",·,,..1n·sp. e11-
n"id Bli,pr. Eli.8ne Ch"'.T]p']v, .T ",sé L�'w- +;;n "",,,ic :'Y'Tl ...rb,,"p 1'�;ln tlo )'''''''1'

gr'Y 0tC), ficaram ,rl,:,�l1J.IT'br"r:l,,<; cn'll 1''''''''''';'' dr> v·�ír.ul'ns 11(j'" T'''''lfh" Thi-.
Rr2sília e com os

.

Simc'l Brasileirrs. (ir"" Por ór�, ,,>; Si,�-cC) '1 '10(\ c='in el�s1:ri-
duas p::llpjtant.es denionstrações dr p;'" h,lÍdos PP1 nl�:>h() Vér:oôps GLS (graTJÇi
§,>'re"so do nosso BR,ís. ]"xe "nécia( Gl'J ('qranc1 luxe), I L�

(luxe foécia]) e Crupé.
. (

- -

(ln rr'-I�nr,n'" r. ."" T"���l P'''lhpiro, G0
Verl1a�f)r de ]\.'1':,1"" (!c-r.,;s. tRV" a (',001"

tunid8,de de eXDprjm�nja�' o 'novo Sim
ca EM1�SUL, chlocado à suá dlsj)051c?:'io
nela Sirnca do Brasil, pa Capital co
naís. Té.nto o GovernôtJ.9r mlneiroi r:r'_

mo o Deputado Federal', IstaeT Pin'hej- �

A "�"Cic+; �i",,, An't'\'�n1�;1"'" ";,,./_ 1'n Fil11<) demonsti'àram viVei intetês<:n.,
{'r'" inf,..,rn")"! C!1'':' C:l1P" ven(l,nc, nos :2,:'_ pDlas càrácterísticas técnicás· e mecR
tados Unidos, atingiram a 1007 autü- nic/as do ,EMI-SUL, --- 6 priNÍeito motel' '

móveis em fevereiro de 1966, contra' V8 com' câmaras hemisféricas conce ..

"

907 no mesmo mês.-de - 1965. Para os_.� bido eAabricag:(')'nQ, Br.asil.

'T' LI XT C:Tl\!T;r::A -''RODOU 320.QOO
QUILOMETROS

. '.

Une ::luto,móvel Simca (ln R,.",,;J.
j-,:",i e,,") Si'í0 Pp1ll0 (cha:o" n. S1.-�2-7(\1,
iq 1'0c1All. ��f).(\(\O cl1,�l :)'1�etrn" <:�',,, C)brir
O l'l�otr.r. P cOl1tinya deppfip,· ..-l., j'''.íl"s 8S

['0'1""1""" (ln t1"i311.pi+o T);:I:uli,"j'::lD'0. cn�' S11-

PS rp"c C'O:r.:lQ'est'io'nad.as e 1�,,,1 C01V,;"v'1-

nas. O Si""'Cil �rp"1, mapi-pm-se tot",i1-
mente em, "estado de novo". "

-o'--
CTlI if(' 1\ 1 {\(I(I

SF'F'" �-r.cn'Qn:r;>s N0,S, H'S'T' � DOS
UNIDO .-

.

,

�:'

(\ r "�7""'1',! " '" r .... T") -r�D J\ 17T,

v1,,]"u:r.'TT.?0 E OS NOVOS SIlVICA
Fl\11-SUL

(JU8T1'''l,-, ,,1-, "'''� ,.;,,'+') " BrasHia, :>

fiyn clp in0P -'"l ..... �� ..

'1,
,.........

....�0�!,...;:;.'1 de Ar-
+'7l n �,.,�+- ...... Ç",....�, t, .... 1\:: ........ �.; ..�_'"' 14....-:�li78.d() n',)

ARENA -em Orleães
COITI a presença dos depu

tados: .nr., Nerou C. Ghizoní
mata do munícípío. princi
palmente na matas das

Três Barras.

Q\;;l!1CI.o ela úlr ima cacada
empreendida derrubelU: Cor

,c;o, Catetes, Tat.u,' Tucanos,
Jacucacas e Jacutingas etc ...

"São os prtruciros manda
boíri.os em verdadeiras C:tG::l'
(18S".

amigos.
Ainda quando do B8il1dos Sweteres. o nosso

.

11

, .bn, amigo, 'l<i escava comp:
WJ1l'mdo dá festa da juvei
tude.

'

Como a nos sa boa gen
e a nessa hospítnletra ter

tem acolhido .(.iv'esas pel
s':'''''' 'rnl11bém () S,', Coleto
BstQc1u:l1 Felipe Ernilio Ke
bem tem recebido o 110SS

C8. rínho. '

ros.

O Sr. Jucely Lottin presi
dente da Arena, foi o último

presidente da extinta UDN
e O Sr. R'J.fael Silvestre, foi
também o último presiden
te elo PSD.

.
. : .

e Ademar Ghizi.

FOr: lD,st,11i,cla solenimente

na COlbla:,; dei Conde. em a

noite,:de 13 rnet6rito, tendo

por '19'cár' a' .sala de reuniões
da Câúlar�, d.a Vereadores,
a Afi::)TIç:;L Fi�riovadora Na

ciOIi.<.Íl:
Ficando ássím constitui-

da:

-Presidente: .rucerv Lottin

Vfc'e ," pr�Siclente: Rafael

Silvéstre':

Vbg[Lt&� Edgnr Cunha, E·

mir';�brt.oiuizi .de ,Souza, E
variS'tô: Fla'uzino . de Souza,
OU0 ';Ú\i'4 Rbel�a ele .Medeí

·I.' :� :\ ,� ':. ; ."
'

��. •

-.

"�_ ,I ..

Juiz de Orleães Continua Re

vivendo Caçadas Reais

Acompanhado pelo Sr. Ra·

fael Silvestre o nosso Ilus
tre amigo Dr. Cláudio de A·

raújo Hornn, continua re

vive�o caçada em plenas

Sempre Fazcnrlo Arrrieos
O nevo Coletor da COli118,

continua com sua' símoucí
dade e dedícacão, Jazendo

cada vez maior número de

IY)
.

COH;H;T��Sl--jONDENTE
JOSÉ VALÉFUO MATTE

':',1'

9'
ii ...

,:",

Màíh,�-iar,;·c:·6>s jovens
att�"és. 'dá - reH'\f·ião

rüO,DÉ:.'-JÀNEI RO
urdYt-sq�'er,çJ;�'é' éatólico,
'um i�05io� :p,re"<:.b'teriono e..... ' ,1',-,)

urf (Obi-np1õõo os di eto-

l'e,S" 9Ô Div!spo do Ensino

Rehqio�-6 "e]a- Se�reor·io
ele Ehdbcot60 ; dei G· 'anoC
b�rO>' rk��C":bn"-e":'te.
",\d:-�é,;hO.r L,jis J050 Cor�
&o'lli'", P-n;'t�r Laudel i no

Urrici' : Filh��' o Rabi'no'
H�n;ici�e Le�le A divi
sôo;.' f0i'i �s.tr�lturodo re'

cént�rineht� hAlo SAr:retó
rio "'c!'il Educo;ôo, P"ofes
sor">8en(omir: Morais,
Dresbiterio0o: �ofe ·den00,
cecj(JnGo (!eCI'l"0U o

- im

pr\3tj1:?o" ,Q ,o�)rigoc;ço do
ensiro"ú,.1 iaio-b nos' esco
las; PJcis' re��:e;to�c!o' Q li·,
berdi:',.j'e .de t' :Ito dos..alu
nos; 'Os três r'irf;+0re<; df
verõci;'se reuT'lir até o fim

d8:,j0!hü em clwor.; t·8'l.'
cio. Ofrn:1o<lO '.

o ue. '. do
coo'o�rdçõo dos qrupbs re-'

liq'iosos Il:'wf;ró, róo só
u� étímúlo \"ecíDi:or.o' en
tre" ·-ê-!._0.S,-·. ro!'nQ. 51 .• ,","gl';'"0.
ume! metodologia do' en
<:i�O relioioso. c'1naz', de
c1"1r. q ".ovo. >;�'ra-õo uma

rn"'J' estrl.rtur0 ""o.>;r 50:

cic;!?€:' cívico. '{�,I:)V ..\)

-2.950 cruzeiros e o quan!ú Você dá de rn

trada rara ;tvar ilºora a sua Kooak Rio -iilo ..
(vucê ainda gdil!iíl grátis:
., Oois filmes

.

(1 P &, Bel (0'lor100) ,

* .f revelação' de todos os Iilmes batidos
,

rom a sua KodilK Rio� 400.
.

",1 �'
br.'
,�
a.
::>
�

c..

, ,

. ,

O, que. e. que você 'ainda: está es,p'erand6?

"I'

8 �-X'
,"� ':'--1'

..:,
-1 _

J.!. .. .....
� .... -

, .

,
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_

_

,

, . -.'

"9�as"máquinas pelo ·preço de uma

<,

A Calculadora

Burroughs J -700, além de

somadora, também multiplica.
, Vale por duas. Burrough�

..

J-700 é Cr$ 200.000
,.

mais' barata do que a
mais barata concorrente.

(Do lado esquerdo, multiplica.
Do làdo direito, soma.

D'uas em uma) )

\.

".G).
B-urroughs do Brasil

,

•
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'POLITICA Se ATUALIDADE
lVI·M,L �aü governameotal'.

l' 'Íll<.llcl.áU1.ü disse que 'considera
altamente injusta ta! distribuição, de
vez que o trecho que demanda aoe Sul
e�ige muito menos trabalho, pa;r" �
sua ccnclusao do que a. parte " N\)�te,
pois ali o traçado é bem' mais anfe�o
e já há grance parte Implantada, é4;f�
mando depois "que "não me .coloco con
tra o deputado Lovola por.iter êle' agi
do em favor de sua região, b que é uin\
direito natural, mas

' S'iÚl' 6, resp��lsabi
Iizo por ter mutilado ::. verba cl,estinacla
P'El,10,DNEH a {ado o trecho da Ro�ovia
l(HGS-SC), contraria.a Io 'preceitos de
Ç)�dem técnica, favorecendo; exclusiva
mente a região Norte, prejudicando
dp,isticamente as demais: �eg:ões, l�ar
g'nal'zando'a Canítal do Estàdo,' para'
lizanrlo 'l,S obras f ocasiGI1�nq�' um:' gra
ve 'l1robleriia

, sociàl.. lVIuÚü eu , a'i)laudi
ria a atitude do deoutado Lc,YdH(se é
}0 1 ivesse conseguido urna suplemen á
ção para a sua região, permitindo 'c1ue
ficasse, intacto o programa sug�ri4o pe-
lo DNER". '

i

DIB' DIZ QUE FICA �EM V1C�;\. '

,

"
.'

" \'
O Chefe da Casa Cí:.ril do G6v�i"110

.-lo Estadl':, Sec�etário Dib Chere;i1;._ ,i<h
fol,'mou 'glle, de acôrdo C;Ü1 'DEl' ,p'pibci
pios constitucionais vigentes e' corn .

o

f to In�t;ü\c:('n81' no, 3, .. não. 'have�á:,�le'�
ção p8r'a (\' C�tT:g.O de Vice-Govetnador
em Santa Catarina. A m,a+éria; q�e a

.princípio gerou interpretaçõEls :;;"n1)'o
'

vl"rtid2s. hojE' _é oacíficà ,cluanto à im

p�'eencliibiEd' l12 : do cargo �v,ago e;n nos
s" Fs' ado. Fntret2tlto, a�ri(,la ónte� o

l;df_r ',ela' ARENA' f\'? ,��ssen1Hé'a,< depu
taek C,-�so Iv::pl d __ <rost�, afirnrav{i' qué
a' elei CãCl P8.ra Vice-Governador z'hve
rá fei';'r-se-- d��' rq das prÓxhnQ3 ,noven
tR. dias. Ull1i1, y(O� :qi_ú:� perdeu b seúnl1an
datO' antes da pri;;leir� nlet:N,e doi qui�
quêllio. ,Çom a devida ':venia"�"c,\i\!nil::'�
leno fmir ao parlamén+àr {que' a:: su�" a-,
fi tmaçãr:, é i-ro.',9,I'oceqente, .,' já 'q� 's�
bas�ia' e ..mlegislaç�9 ultréipassad�, �l�
novos diploma,*' eill_ vig��. :.::. " :', ":'... �

,

CATA0 ESCtARECEo lUIS J..'iIlGO �lAilO w!: SAll'!'A CAT,�R'lil\
(I �'

'

AJo do R:cife e se:.. s I

1'1 o deputado: Alvaro Catâo vem es

clarecer a nota publicada ontem nest,

coluna, em qUe se pergunta da atitu
de que teria tomado na Câmara; eI). .. ·

quanto o deputado Lauro Carneiro de
Loyola ajudava a aprovar a Iiberaç-.c
de verbas da BR.-IOl l'ara a região, Nor
te do Estado (trecho Pirabeiraba-Curi
tiba}, enquanto que no Sul os emprei
teiros já receberam orjiem de paraliza
cão dos servicos m-ovocando a dispen� '� ,-

sa em massa elos ll'aoalh;: dores e a re-

tirada das máquinas' qHe "ali operava,n
para trechos do Pararia.

ln,clam�(:;lltc d.z o Sir, A]va�o Catáo
que não participou da comissão encar

regada do assunto no Congresso Nacio
íérice, nal, acresccntandr que dtJio. r,,'u km .. ,"

Mais estranho ainda é a agravante de ter surgi-, poste 112nhill11 r,enrc:entante cataril�'en
se da região Sul. 'Disse ainda que pro-
testou da tribuna contra a emenda' a
presenta pelo deputado Lauro :LoYola,
destinando do to :'\'l da verba de r9 bi
lhões cêrca ele 17 b lhões para o trecho
Joinvi lle-Curi tiba e, apenas 2 bilhões,
aproxillwdamente, !Jara c, trecho JOil1-

pe q'Jirir 'ta'i,bém 'ville-Osório, ,

'

� ôh"e o favorecimento c;ue ,'potJerio tra:!;t�'r (! c '" r.;�' AfirlJlou o pal'la,J'l12ntar que Ia a1:i-
,

tude do deputado LoYola fe�e frontal-
pi (1' o,:acqo (',e Orna, sitêloção de intranquilidade na-

'm' TIte :::: ele'cisào dà Congresso Munici-
i c-õo ,palista realizado em Pôrtú l\legr;E:. :"

qual paI;' ie')pamC,3 como �epresent-aBte
de Santa Cé\tarina, quanclo ficou clelib(
rado qUe a verb:,,' se distr�buiria equâ-

Todavia, uma verdade subsiste onte' 'o '0>_ as nimemente, senil prejuízo, de qualquer
regiã,o',

EsclÇlreceu' que, 'além de tratar do
assunto da Tribuna da Câmara no1' di
''vel1l10' vel-es,' pcssDalmente, solicitei
ao Diretor do DNER e do ,Ministro do
Planeja:l1entc, a destinação de ,�erbas
para a ER-10!' obten;:1o dos mesmos a

pl'omessa formál de r'2cursos esp��cia;s
ex'ra-orçamentários nara 'tôda a extpD
séo do tr�cho de n�so Estado", o que
fcii cumprido, mas aite.ra::16 pelo d'2;J:l
tado LOYola" que disvirtuou a m:ient;l-

, i

'.

)- .

,;.,

'Terror
efeitos qUr,n'o à I'

j ,

lnccnsequente
fo�mada. A impressão a s�r' c'olhida lá fora, cujo va

Io; é importante QS nossas relccões exteriores, pode-
"

ra traduzir uma inquierude e uma desilusão .com re-.

oposiçi�
o ato terrorista ocorrido no aeropôrta de Gua

rarapes, no Recife, veio colocce .em sóbressnlto a po

pul�ção brasileiro, 'sôbr� as cestos de quem, finalmen-

Os pf� 'toe: rcr'1'i,- 'o=os .

do atentado' rio Recife,
po.re." $e� ''lf'eri-'o'i "'lI"'''
to à ono;i ',';ão, pelo cuidá
do nl'1? fp,"e o, �)po�essor
Ç;·':'1 Li,....", "'if"d:,f,,'o 'do;
M0B 00 G ... 'i'�no do Rio
G·�n"e "'o SI1,', (1ntQ'CÍ-pa.,·
do-se 1'1(1" ron,J,e"!oçõo do
ato de terrori�mo e dize."
do que deveriam ro'!,ar
"tQr,I�s �s dive'qe:'cia�
politicas" !,(1fO que', "u"i
dos ao GIlI"ér .. o ,� QS Fôr
(qS .A r"'ta�o,," f'o"'o· os

brasi'p'·rÓ., .�e e-'P� rl1"1$
�e.." "na 'C"C-"""f 'flnde
l'Ioc:iin ,1'1 :"'",1,;,fio "�es�q
i o r,) ",,';11'(."" I ...... 'lc;�ii(l �
,,·ó"'r�a d'tm:��-I" e corá
ter do ,nosso povo".

�

tetcrlcia ôs esperanças ocidentais de que a nação bra

.sileb e se transforme em líder da democracia hemis-
te" c";o'odirõo os, bombas de tempo usadas -como ins

trumenfo pa'ro a prática de uma ignomiosQ irrespon-
i

sa!>ilida íe.

Qs culpados, sem

I -,

dúvida, existem. Mas quem
f '

sei ão realmente os culpcdos pelo ambiente de intran-

qU-ilk',ode que se 'procu�Q estabelecer em nêsse pátria?
. Á. ��inião públice está apta a responder c' identificá

lo� de acôrdo com os circunstâncias políticas do mo-

do num momento em 'i'",e �s autoridades fede'ois, pre

gam e defendem a nor�ali1:ação das instituições de-

mo=rióticas, cujo fôlego é 'enorme mas não i esgotá
\I

, ,I.

vel. Decorre' doí" ao se examinarem as su- os' ões e a,:

I. •

d'

. contec! u�as em torno o assunto,,/,

menta.

..A.lém' dos casos particulares e tristes em que VI

das fOlom ceifadas sem qualquer resquício �e o' dem

h'lmana ,e cristã, há a agr�vante de despertar a con- r:1,O '101. Saber qual o grllu d;:: aux aiQ e em q�:e
-

o'o:'reriam com a perturbac;:uo e a detu'rpo.çõo "e' con-cllpisc'ência perseguidora, é vingadora do .. que ape-
,

no' '�,9ua�dam': a hora par� lançar êste poís na mais

"<li,,,' e" retrógrada escuridão. Os respo:\tsá e s, ou
" ,. í'

si!l1plesmÊmte o responsávei. seja clemente 0\1 psicopa-

ta; tEir� 'de �e'- desco�,��i:O o fim de qu� de�t'o 'fia�ç(l
excessi�as não 'perturbem a doce tranquilidade dos

lar'es e do� cO,nsciências individuais.
,

Â� hipóteses corrieçam a surgir a êsmo, não obje
tandore:;o�' iss@'<ilillii) �el �üeira

'

inculpabiliz:ar ês�e ou

aquêle setor 'cC)mp�nenlj-e do proce$SO político. :rodo-
(

via, CI tÔ�C)lrelice pode.á prejudicar um perfeito des

lin:d�ment� d�s, implicações contidas n-o tres:oucado

gesto terrt;ri�;ijJ,
/ !

.: Qu�m Cís�hn 49iu, é evidente, não çJ.evE:rá ter pc!'!'

sedd em têrmos de bem-estar púbFco, mas soment�1
" ,{,

vish..mbrCld�; oportunid�des ao desenvo!;imel'lto d,1
". \i" , ,

um' pr'Qc,�SSO, 'de, perseguições e de ir,vcsti, o'-ões, co'

tím�Cls. A invésti9�-::é.o, ,é cabível, nf.� !"i,- ifi 'Í o I'"

enfa'nto Que sclia' do se:J estrito condido,Mor:le o Ir �
, r"

'lO$to pela nec�ssrdode de atingir a verdade; per end ..

c�i,:os vinculados c de!11ocra'cià'b asi!e·ro.

-,x-

... i�_' do ex-Ministro da Guerra, sem mê:o de �. oo SeMl.o� Me:-:'k de. Só
observovo qUA (I, Oposi
dia havio ('o"yo"a(lo o

é:on9ress:� p(Jra pe-;gun
tor ao Govêr'1o qi.l� go
rantias poderià espeÍ'ar
é� le; mas· 0_90ro ' o

'

,
Go

vêrno é que '"odiaria com
pare-:er 00 Cong'ec;'so, "'O
pessó-a do Mi"istro' ao
Justiça,. p!JrQ índcíga:r dos
oposicionistas nue" ,qClran�'
tias poderío"n êles lhe dar
de ove à ;�a �çôo políti
tá nõo e5to'io;" vln"ula.
dos,

.

d;'rét� 'o� ,i�d1rétdT
mente, 'episód;05 cómo Ó
do Aeroporto 'de ,Guoréifq:
peso

do

r ,p' rte�',;o a esta ou a::ju::,la
lítico.

po-

{

Os males det:orr'en"es do aten' ado

rôo maiores se não houve,' o equilíb"io qt;e f ... ltolJ (10
, ,

e�poAsáveis pela morte e pelos ferimentos de vária,

,)�sso(J�, disto -onlbém não temos dú_vida >.

o bom senso manda que' se aja com cautela €,
, '

o OUE QS OUTReS DIZF-Mmoderação, a fim de ,�er evifódCJ' 'o l'o·macõo ée V'1
,

'

.

\
""0-., ,de jnilJsti�<l{_los D reiseg,uiê.os, p,o's, en'E:o, a si-
".,. ,"--""":

.,.-:7.0 e.'o'Q 0] ovado so1m::'�a ei (l o (I"
" j ". ,

vel compo�içQo de un'! f'uad"o de Jcs'-q I I o ('O"

,',

,FOLHA DE SÃO PAU�O (26-7-
6G) - 'lnsanos ou irresponsáveis' de- ,

vem estar pÓr trás do que aconteceu
r:.a capital pen;lanibuca11a, Mas não pa
rcc,e temf'rário acreditar que seu cri
minoso a�o! tenh� sido, de certa forma,
reflexo da "orientacão aue o governo
VéU1 seg:úindo na execu-ção de seUs es-

Q q"e
r
orar' b

qU,e111Bs políticos. Quando/:,,'e 0eclarc,lf
sjJ�t1j!etidos rnuit,Qs e vários países da Ámtrka Latino. o vet0 presidencial à candidatura- ",drr

Istc' ,porque, em ';:ualquli!rJ,o,p�rtunidar.!e, fl:lvorÓ.. sr. Cirn� Ljma,' no Rio Grande �o Sul,
<

,> ,',', ' ,,, ,,', expressan:lOs ,aqui as no�sas apreen-
'31 "1-1 não, não podemos" lÍe�:, de,v����_,;.�!iq�e_�.er , 9$ ... sõeS<f a pa(ir' elo'momento em que 'o go'
,1 '55'S obj.cl\yós.:_.democrátko,s e"Qs .. �o�,S.ÇI� t,,�,Si,l?i .Q.�.õe', 'yéme, fecháva .as };o'l'tas à óDosi'çã0 ::"J1.0

d di - f"'I""d i ,,' ::"'" ,"�,
" ':' " ihrler,ac1a, cai'Jaz"n:;lé'�'ai.i;res€l1ta·r -;.').olu,coes,

"e gr n ezo e e ICI a o'para,a rmensa F es?.;:ranco"· 1 It
,'-

1 (
-

"

d'd t
,>

1 '
,

• '" '1"'," , " c e a o n1"f" - 0011'0 :' can 1 a llra � a-
.

o brasilei,Fo, 'queJe polítjco' ?aúcho), estimulava' é1

opesição :r:ádicaf, e.J:étremi�ta, p1'open::�
\, 'eventualmente a tudO, Em' outÍ'as pala

vras; evi,den'c;ado e11tre os que se opi5�
em ;-lC> gOVêFllO, "q:ue neh, via \.::len10cráti
cu não o Dodem CO]1�ba',er ,,' nenhuma
oportunidade de' yitória eleitoral lhe')
é ,permitida;' é lícito supor qUe a alá, ex
tremada tenha recebido su�stancial' a
lento, O velho círculo viciosO da: violên
cia geralld� violéncia� I

,
'

o GLOBO' (2(}-7-66) - 'EnJrgi2a
repr:,:','enda ür'_9Qe-se :_,os autOJr�s do, ;;,

tentado no Recife." Alcancad0s pela rd ,

p�llsa da opinião públicq., t,al'nbém '� de
vem ser pelos rigores da' lei. A acão pe
nal 'é d�tc:da ',antQ pela� necesslda�e de
pl1n:r qua.nto pek, s.entidq preventi \:"0
de que l1e5S�. pl,,miçao s� revest�rá� Ó 1'a
,I is está Cé.{nsildo de ódio. trio ou quente

éq.Il�/ii,hado", no res:sent;-q;erit8" ou �*p�6
dindo 'em bomba,s .. Te�:forismõ, h;ão..
Não e não'."

tínuo.
-

em ú't'l1"q CI""úl e, r'
,',

A exo'o"f,o d�"s bom
ba� do Reei"'J, r.om suo

conr,eqii§ncia 'trá,icá ime-
.

diatn, aconlile:haria o MDB
o reflexões �a�s �a'dura"�
sôbre o pcpcl qu� 'lhe' 'C(I
be de�empm;h'lr neste fim
dl9 govêrno rcvo:l.lcióná-,i'

,

nem as-ira os necos O"

biéntes de inhanquilidade permanentese e� estérei:r. deY�neio,> n� que tange ii im re ,ci"d

vel"necessidc:';fe' de �e ter connedlT'e'�to p o" n o
,,' �

'" /

impd'rçial do fato -�m si mesmo.

Cem re;p�ito ainda' à ausênda de'-o. s -,endo,

pod'ê�emo.s in",o�o'r' c(i)m� ,

elemento p:prt:.,� n I"é<:-
, '. 'I

' '"' , '" 1
'

,f:

sim a �E(pe-cu�são,r a'O ato" fora de 'nossas ho",;�' ras, pois
'e.; Q, mundo terá uma imagem, de nos"o pa,ís ba's a t' d'e-

"

>:
�

rio. "

"

,-

��'T' ,\ 1)0 D�' SAO P�{,::ULO (,'. ,'x

26'(cC.6) - 'Em toda a no'ssa hi:stória-�.
nes' lrOI:'ento:::; ,p1ais cl,ifíC€'ts jamais ?-Cp�l'
tec�'\ alqun�a co;sa parecida 'çol11 'o 'qtl�
acaba de, enlut.ar a ç' dô1de :�o. R�fte.
Pp"":,, rari, C," nossos anais "atentado's
contra- a' vida Ç.\3 hdü'j.ens 'píÍbl'icó'si, '���
iro Ó' Qae �lil}1ínou l,)'o,s pd!11ór9i'Q,� 'da
RpDúbliea, 'el,Jl q�f�sa�:da: vidá dO'I_/p-r�,siclf'nte Prudente de Mora�s:, . ,Q �nta0mi.hist� â� Guerra, pariQ�, Bht�nc.otfrt.
e, quase duas d�c-:\{as ,deeorndas; "em
1.915, o séI1ado� Piriheite', Macha,Çlb.1.'
M8.S ambos êsses crfm�s 'foram pratica:::
dos �or lndi:yidualidades inatcadas, �,l
-' ,i ,,< ',--.,'

,lo estigmá da ,degenerescência, eínbo,ra'
não ha5a dúv't1as de qUe. p,elo_ Il1enO_S
no caso o :>_ssassinic: Be Càt10s Bitten
court. exis�;sse u-rDa e(miuntut� mop.th
da De16s, ,adversários políticos de Ptu
dentes de :Mbraes, Or�, o� autores,' da
1Àntativa contra a vid;i, do matech�l
Costa e SUva revelaram, -uma finnha,

..,.,
, '

r
'

' "

\
I

l11'la brutal'dade e Ulha sel�ageria. qUê
ul�r?p"l'�a:rR-in tndo. quanto até, m�slIÍo
a. história do criÍ11e registra eritfé n�s"

,I

, f,

,
.\

'IGOVÊRNO PAC!FICADCR
,

�",
y oi _.

O gll'O que o govcrn4dor Ivo, Savci
ra realizou nêste fim de semana pelo,
extremo oeste, dá m�rgem à con,�:c,;ão
de que Chefe do Exe.cutivo COl13egUl,1f
l'ealmente SU1.si bilizar :-.5' f(,rça's políti
cas estaduais en� tôrno da bél,ndeira .1e

pacificação que :�edr;'aldou CIU Santa

Catar'Da, ao inic:ar seu mandato.
A semÉ'lltc do cles8 rtl',JtllC'nto de cs

píritos, ,Cjuo hl!':'lU em tCld(ls 03 l'inc6' s
do

-

Estado. eJ1C(,ntrou tcrr��l1 '\ f�rtil e

generoso. 'v, cni ou C<)111 j a1 Íl '" �-;Qto, q'.Jc
hoi0 a ARrNA e�tá ,; ,ql'''(nt0\�c''Fs,»li
dae1a no in criar, unindo as f?erõ!�" dos
ext:ntr,'3 narticln" - tm-O',? nj,;� nr;'l,cV'S
rneses atl:ás 'ticb eomo inlJ)r�ticável _:_,."
confer'ndo-lhes uma cO;Tíj�\)s's:ão .111on'o
lítica que, ao 'observador, lJareCe 'Se tat·

nar:" indestrutível por mu�tos e mui-
tos anc,s,' �. ,

\
cujo$,Jsflexos s" I:;C_oClll �en ir na p1'0-
pria adlrün �traçJo. E ress"ltou o "alto
nível d'e cr-:rr:pr,eensão e., entendimeni,o

ql1 (0(: ��rJ�����11i9: fovêrI:O A

estad ual ��lSs1:.'ra!'í'l"f:l�/Õo�s, �Oln ú Governo da DlllaO

obsErvanelo Ol{e as obras' qUe inaugura
va, l'elaciom:cias com Lg3Ç6cs ".:1-8 e11'_'1"

gja elétr�ca; tinham rec( bido 'apóio' rG
c1(',PJ1� ai "avós do Ministéric, de Mi1Jas e

Energia. ,

O:: �i)Jau;;os l'eccb'dos - e fóram
c1::àst?nte si,gnif càljvos --:-,' n_yd�Tam o

�fl���T Q 'com qúe o gpvcrnê�dor Ivo SU
, ,\J'l'af V' l1J !Oe cnnclu'zind'6 à trc.nte .lo

, "

O
!, \ L') ���!l,jh�i'vb) ,,;S l�l�Ylunciam\ntos co ni-

,�Irn ':i
-'

Ih f d'
, .

(_l('S nas sau,l,ae�t's (�'Ie, ;, 'ora,TI �r,gl
elas, de uma umdmle ll1'�')J'e"slOD<-1'nte ncr

tr\l,l e LO sinc"r'd?Je, tco:-nov�-:,rajiJ prc�

fUl;d?mentf o, jovem ;10lítico. Mc1is <:li;l
da" gl.l2nc10 n-artia�11 de tradiciona's e

ferrenho" 'rH:)VP1',,{é os !'d�' ou' ras ca,Tl

panhas, b;;je ic10nj-;rir",-l,�", inj'f';!J,,··,,1,,'n,''',
te com a -nova mentalidade de acão PO

Jí ica. �nallgurada pelo, President� Cas-
,t("h Branco e fortemente 'estimulada
pelo (:::ov")'11<1(:1<)1' dp nosso Estado.

C r,' I soli :l:;llido sua nos'r'3,o de é'dmi-
11;s1J:'ador' '�l C'01ll a i�l�Tllgl-lração de o'"

bra,s _]]0 il1terior, em
-

Brusque, Blume
lJ au P agora TIO oe5�,e -, (l' go�e,rnad()r
�vo S,:Jveira, 'áo mesmo tempo' em ql:e Diz��ndo que o AC.;t5 ueve SC�' refel'mulado para atingir falantes incitavanl os transeuntes a assi

d'11anoiz<l ,�, �pu govêrno 110 terreno das os Se\�8 fills moralizadores, o' PI·Or.' Caio Tádto acha que n:u uma lista que, muitos pensavam tta:
1'" 'lli�r'"õr<, 08, 01 tra narte, vê-se ,",11;n nssim é llreciso fazer, ]Joii, a lef está érivada de erros alte� t:u-se (le esconjuro a Sunab, mas que na

(1, ,'" <1'l ";810 SI n;)re�"� 'ele, líder nolíti- rando-llie o sentido.e estabelecendo confusão. \
verdade era Hstà contrá o dí'vórcio. , Não

c� C" 8,li;"�30r d,;ç div"'rs:'1s tendênCIas Issó CI1Dl referência ., fUllciolri'trioSI tirando a eX�1ecta- a;sinei. IVfes;11o 110rolle/ por '�ll(iuaiJto, não
. l'�"1.:i;cl:�l';ns e necif'cad,or da ramília ca? ti_va de missões a granél., Si o ATO fôsse cUíJ1prido eOlllO sou "a Ú'VOI', l1em soU contra. Antes pelo
tar:l1em'e. ,estít - diz o l�rot Caio Tácito, excederia 'ao a,lvo 'e sen toro conÍ1·,irio.

n:tria incol1ciliavel com a contil,midade' dos 'serviços úbli
coso

, Dest'm'te, vai o Ato' 86' C0J111;Jetamcnte J'elol'mado.
< l

Este,j"m 'sossegados, 05 fUlldonários públicos.
-

O hOfn senso e a raúín mais uma vêz vicl'àm socorrer

los nésta hora ele conf\�sües.

OSVALDO MELO

,

NOTíCIAS BOAS E CONFORTADORAS: FEíJ.\O BAIXARA
, ,.

C'Cl!ll'l se sr;he e com:,:nta'se, feij;'ío � arro/. subiram de

Pl'�cr>�, gmllwl1do uma alta ineS1Jerauà' o (lUe lrouxe novos

rlesâ,uInws e desalentos .IOS cOllsun�id,ol'es, princi :a'mc-tlte ,

Im Jl1(>sa (los pobres c mal rcmediado�, onde esse, alimcnto

COHREJO DA MANHA (26�7-6G)
'A Narão inteira condeJ1a o crime

'n,r"�'c"'10 .no Rec.ife. of Fere sua" b'a�

dlcoes 1�1?'S arréllgada�. Comnreenda o

gQ'�êrno és'se fato '� aja com altu<ra, sem
servir de instrul"ç'n�o ao,; ,in;p'iezos ria

':'a7:, rl::l ordpJ1' p (1." liba�d",(ln snbi�tll:1(\
'. 3queles que nre,O::In1 a v;01011c;a ,cr�110

arma A o 'terró" COD'O l"étc;l-r10 eh adi0.

QUt;! um c'1'in'e hedionilo não pn'

texte 'n0v17' ntpntado" À liberdade iá
tão espezilihadéi, ne�te Páís',

é impresçindível. "

Uma boa feijoada como l1?S teúiiios antIgos, hoje, tor·
n,',-se prato para granfinos.

EstiveInos há dias '1'3zeJ-lClo a

, uma- feijoada eompleta".e' L10�SOS
anfe da realidade.

conta_,de quanto vem sair
cabêlos s,e arrepiaram de·

,,,,_.J.-
'

Agora. então, todo o desejo de. uma feijoada, mesmo

sem todos os ingr�dienteéi se tornaJ:á,em sonho irrealisável,'
pois, tanto o feijão! como o arroz:J6;ra"tn atras do Gemini

]lUra filuito, mas, mesmo muito 'alto�,�, ,"�;'"
A m:;e Natur�sa como tem acontecido, vciu mais uma ,'-',O'

�
,

I

EStÓRIAS
vêz em socorro do hom:�ln.

E' que anuncia-se um", safra de feijão � tambéln de a,r- U
",

,

roz sem preeedentd. E 'L"!sim, os preços'bab-arão. Noticias" nlSTORIAS Sr
da regiã,o Norte-Nordeste segund,o ,"O ,Globo",' do Rio e,
vinda da" Região Centro-Sul, confirmam, a alvissareira ,no·

tícia. "

'A nbr() ri" "'1;:::;'" "'R'i "r;:1r];"iOl1éÔS a-

gretnia(jõ"" ar1v;r;A�'i�� �tf' 'tôr:lo dex_
ui1! D'arficl.o, qUe coubr,' ao 'jf\ven\ ?()V�r-

'

n;�l'te cf't!'lt'n,:,pse, é frllto (1,,, en'pPllho
e t"!'l,acidé'd,>. ck 1)pr"cvcr"]1C'q f' ',18C:"!
(.nc'p. sem, dúXi'dfl_" M8�, _8"1-,:,,-,11'1-10. :�;a
f'C'llfié1jl(,::1 CIlIP o Presir)-'n+\, Ca"trl, ... ,

Bl'i'lllC'1 ta]11.'dE'1"Onstrflrlo, 1]'Oi 1)"1'"'ófi:':'1
pregr� cão COl" q; 1 e !'p l �m d,edicaqo II ��.s
�p "'/'''1'-:c' c' �' "�l1ova<:ªo c\O'5 cos' urne�

pü1iticos dr, Pél-ís.
Nas divl'rsas O!'l",-1""'rl,,c1,rs 0"',

([PP () !So�'if;'rlla-rl()r'TV;l Sil'p�i,ê' 11S0U eh
pal:-1vrp. DOS pf0í: 'Y)1'(,C0C"'::trlA� P.cH�S:::r TV'),-
.rprrr°]lrtcã0 ne-In rinC'� ...... rln:vI".11 ("0::)"1"(') ,p ,,_

":r1�,,<,,,. 0';0 él ê'c"ín (1'C) PrQ<;idente' �13
P"l'l',l,l'C')\ tc>'" ,rp(,:1:1Cld" "'llj"en1?1l�il,,,1
a lpic-,'ão 011R 110" Fni cpnf;a,cl'Oi pm S'm�,
t8 r;.r<tar;nM. j-1hi('1ivfP'�.:JO :'. 'h<.:.!tl��011i�-1
l)"Htica e o 0ps"'rnoa"'R1JJn dc-s psuír'-
tos.

-,

Dpn,np'" 1"011 " "0nl�,')r Tvo 8-'1"";"'1
CP) C.'Al1Q Y),r..-.l11111C;!'I;r. ...,::llltns. (l r!",<:)nt0 fl(�
s;:"'rh1"p] � "�'n0,.;'o;\t,� é pn c"PTI1'C1r o fu
tlll·(). tlllJ'l rl:,n:1. ,-1'"1 eC',i)'2ni't":l�<:) t:\ c1�
b()Jl� nrn1)()�;tn�. c�n Un�pC) rl�ç; rÔ)Y'R� ....":,-j

v�s PJ)) +0'-n'! r1p "ty'a Lb":')'l-3oir�llc(Yn)nl)l
d "ntrn d r'rl' ,�l",,,\ 0iS'io"i ni)pc=; nreconiJz:a�
das nplo lV1'''' 1. 'C"rt�lo Branco,

"

Disse, alto e bn"l SC)lTI, (1::15 cC�1se�
O'lênci;;Js dirpt,as e 1:10,<; bp,,{efícios tr�zi

'

,dps pela il1<;JVa ol:ganiia�ão ,política, '"

I

II

I

\
i II

"

, '
, I

;t
: \

...

\
\"-

nad;l disso. vO diabo é flue llpncà, �� sá�!J: ,"" \..
'

�
, ,

_�l �

tom' quem se �'asa., pois' li bqa de hoje .,
se�urail1eJlte o hofé de amànhii. Ou', à flit-.;P
dade, a feturá Aleéia da iqluZinlll� ou ufui'·
llruxfL de conto infaritil e �ssiri1 tJor diantt·

,

A-queia 'meigã e ter�l.a namorada, ,:d�
(\ \, ,

olhos, azuis e covmfias no rosto; 'Poderá
vir a ser, depois �o casamento, aind� -hos
,eflú,40s fie uma tua de mel, a, terrível me:
gerll do amailh��� Aí só IlQS' restâiã o

hOÍll refrão -, inéo{upatibilida,de ,
de gê

nios. Por, isso, prefiro não oIJiHai "e acho
lllesmo que vou me. abste,t de votar.- ,

'�I, I '

l\ilHhl há le'llp'1 lJ<lra matutar no' 'a"·
, ,COQIO pos.so decidir sôbfe o :,assunt

"

sunto., ()11cni s�� se o .d�stil'lo, na() I�le Te· se 'Iivo perturbado por Uril oile�na' at�óz?
!"('rVl',r-i ,Hna cabana troglodita no 'Cambi, O .{ie ,;er; ou p éremita do', CiiftlPirela, f��'
rel�, lue"1.f onde, confesso-vos, não me sen' 'i '.b le�dál'ia e barbmJ_a, \qué lJla�� �a:tiIé U't�
tiria mal, comi:. pária e misantropo que lizareis rlara laníe,ndrontar os 'rtêtQS nâ ,lio-
,smÍ? Lá estaria ,a s:rfvo das ,ricissitudes � �a de ninar, ou o paterfalIliliâi torturado
{hS miséL1as desta vida e da outra talI1- l)elo, drama contid\ano" ,de àlimentar': �nui.'l'

'

bém. \ tt

r t:?s l:JQca:, famintas, sen:t'pte abe�tas 1aO" lá,'
Ficvria alado, etéreo. quase" -incorpó· do de \Um. maiof. A da' cára metadb.,'

'

teo, brm em cIma do nariz do gifante, que Por íss�, p�otelo, ��e' 4ie a '�ecisãÓ,
estimo seja limpo e agradáve!. . ,

'

que, no(entat;lto, não ser� diferênte� destàs.
Nada de mulher, por t)nquanto. OH el'Q1itão até o llloment9, �m que'
Supllco-vos, no entanto que mal não p�lpai do céu chamar, QU ... ou. :. o maior,

me intf'l'pr�teis, duvidando, talvez, d� mi- t� mais dt,soluto dos Jledi�Jtes ue m"órciot;!
upa orgulhosa e altiva, "ilúléncÍ<l. Não é, 1'8- illl.',réus, que �guardelll.

\ �
"

s. e. !'

� DO DLVÚRCIO

AC·15 DEVE, SER REJ:<'ORMULADO PAIM. A'l'INGIB.
SEUS' FINS

"Ainlla ,outro dia fui interjJCI;ulo' 1,01' jo
'vens que 11Ortavanl' um estandarte verme·

,

lho. rrodu!,! muito bem vestidinhos e 'be�ll

Ol�tr0. ,.,lL\ç' n 0 i"�,n ... (\ I �) o �rll.tj-
1 1

-

'1"
'

r n. (.� C1ln �ro80 c"nc
"

I �";"8 DOS, pntc:ô:l-
rl� ..... �r.p+.0C::; P.11� tf,rllíl ,,1, ... f'v.-,.ef.5n C?

"

J' TlP]\T L\ Pt......., -'�""'Q�r) Í'c.') "1,10, c_:-".l..() rnc: ........ ::l]!
tp-1n ll�S c.';-)U(l.�('Õr.Q (1 .... pv_,)'r1V0rqári,-,S
'-,0líticoc', 11a !)",{'p,!?-r;nn'-'�:0 ,-1,��te fim de

sr�TENTA pon CENTO DAS lTAl\'líL[AS EM: FLOIUANÓ
POLIS MORAM _J!;l\1 CASA PRÓPRIA

se 1''';-1')!l 110 "10s1_n on' �1 ri nen -":P,

C.(l'n�01iç1fl;h=) :� .�n'l' .... n"l::l(,ã()J al'pn:sta
vi:'. o govprnaÁor Tv;! S'fv<>ir<>, á :'f'llé1 ,:

r",0�1,e. ;lJ1oja 'C:l\1i'rtlopcl-, ,1°0n"" árdua .e
horizontes D'::PS ét111_I1h� c�ue lhe ])e1'n"

tirão" sem dúvidas, rromovpr uma 3d
millistracão ,das mais nrc.fícuas nara

'Sl:llata Cáj:�riná e sua '1�b060sa gel;te.

t
I
\;\II

A êste resultado foi a que Chegou o Instituo de Pes(}ui
Z?S e Estudos Econômicos da Faculdaele de Ciências Eeo�ô
micas.

A bom índice chegoLl 'a população florianópolitan:l,
quanto á tesidênci.a cm casa lJTÓlJria. \
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Torne-se Você 1ambém ".

prui)rieta1'1U (.(U JARDIM ;\TI,ANTICO. _

Bairro em franco progresso e valorízação constante pe

. lo seu tra�ado' de urbanizaçào moderna e fácil acesso de

suas ruas, .

Abundantes construções que surgirão em muito breve

& ANOS ,DE PRAZO ,SEM JUROS em suaves pagame�
tv::. hlensais...

.

Informações e vendas: com Benjamim Averbuck.

TeOfmte Silveira, n.o 16 (esq. Trajano. Fone 3917.)

_____
-------- --

- _. _._-�-_._._._-

Rua

-rcr e tra �r a rua FelipeAlu �,Cl

Schrl':dt n iso..
,

----�� ---- -------------- -- ----------

. ALUGA-SE
Casa grande para instalação de rep�r!ição públi

ca. Contém 12 pecas. além de porão habltaveI.
Entrada de automóvel pela rua Pedro Ivo c�m

amplo' terreno .para estacionamento; entrada social

pela rua Felipe Schmidt,
Tratar na Av. Hercílio Luz no. 134 ou pelo tele

fone 25:36

VENDE-SE
Uma residencia "i1:<', ; rua Fernando MacháQO,,14 con

te'·,r�-' f!'YIT';r "'!!i1 àp vm+vr. living, Hall, Quartos, copa, co

st."ha, banheiro sOcial. o;onneiro e quarto de empregada.
l. t I
_\ porão inteiramente1:abicó,vel e quin a .

Trat2r com Severo ,3:'mões à Rua Jerônimo CoêIho -

Ed. Santo Antonio - 1.0 ,:mdar 28-7-66

,-
"

----_._--

Venda de
Irr.óveis

ARISTOCRATICA MANSAO - Na mais fina !'Ea residencial

da cidade, com cerca' de \'soo metros de área construida,
com acabamento primoroso. Terreno com 1000 met,ros qua-

·drados. '
'.

. .

AMPLO LOTE ].\To prol. tJ.a Osru,ar Cur:tl1;l. - lVledinão 4()v

rneü.;s qm,clrados, próximo da �ast ele SauFl'? São Sebas-

tião, Oitu u1[lt!ões meio, financiados. .

}�.:,.l;E.L.t/, 11:. ,Pl:{EDJ(J CUMl'�ECJAL - No centro da- Ci
,

l::tde com,enda rio an:.lar. S\,!TeO 1 lo,i a. e 1 consu"tório c�'<.ms

formú;el em ioj.q, Na p'lrte superior amplo ::l,J3;Üa!1_ento
que p"derá servir para 8xposição; e no sebsolc grande po

rau para dep·.)s�tu. Conscl'tlçãu solida em bOil' estaao ue

Cy:l.serv'�'..:ú�; ·.'.11 lLjil1úas í�nan<.;iadcs

TEHREí'JL r- Terreno na Chacara da Espanha, medindo 11
'" por 29 meLÁ'OS: 'u milh6es.

CASAS COMPRAM-SE - Noo, B'lirros .próxirnc. a6 Centro.

Um 'até 30 milhóes, úma até 20 milhões e 'uma at� 10 mi

lhões. Terreno para cOh;iunünio. üi<;pomos de magnifico
,erreno, na principal TU;]', para constru,ção ele prédio em

..:ondomímo: Terreno fir;:;.;"c,- de esquina' medir..do 20 metros

em cada rua. Intel'ess'l. associar,se.

DEPÓSI'l'O EM COQUE_:_'{OS -- Contendo dOLO, galpões de

madeira, C0111 50 metrus quadrados, Depós_ito ele alvenafia

com 25 metros, mais i:r:sLulsções sanitárias óe alvenaria.

Terreno medindo 18 paI' :;:g metros, con!, luz e agua, liga40s.
ilUl'ninlt",ão pumica. Esta.::ionamento fácil. Oito milhões.

IMENSA AREA NO INTERIOR DE PAULO LOPES - Me

dmdo um milhão e duz9ntos e setellta e sei., mil metros

quadradGs. Terras boas psrá cultura de arro�, cima, bana·

i'la, mandioca ou engord..l de gado. PropriedaN...e servida por

ptl..,_�t.mo rio, com boa. estl'ada, luz elétrica próxima. Pre�
ú� u"asião: (; milhões com 3 de entrada e 3 em 36 meses. a·

celta.-se propriedade em São PatÜO o� Santos.

TERRENO OU CASA VELHA - Compra-se no. Centro,
Rua Alvaro de Carvalhõ t:' Hercílio LuZ_ Compra-se Terreno
rua Bocaiúva de frente para a Baia Norte_

TERRENO NO ESTRE'ITO - Compra-se numa das ruas

principais, com no míIiimo 15 metros de freuite por 4U de

fundos.

CASA COMPRA-SE Localizada no Estreito, Capoeiras,
Prainha, Coqueiros até 10' milhões c:;m à metade finan

ciada.

MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa de mate-
, riaI com 4 quartos, banHeiro �Onipleto, abrigo para auto

-moveI e demais depenc.iências, Terreno de 2.600 metros qua
dmdos, tendo 50 metros de frente, inclusive péquena ofi

cina' de Alvenaria e ainda uma casa de madeira para casei

ro. Cons�rução moderna. Oito Milhões de entrada e o sal-,

do em prestações mensais de 400 mil cruzeiros.

CASA DE MADEIRA - Rua Marcelino Sitnas - Próximo

ao 14.0 B. C. Estreito com 2 quartos, 2' salas, porão habitá·
veL 3 milhões e. trezent03 mil cruzeiros.

DUAS CASAS DE MADEIRA �EQUENA - Vila dperária -

Saco dos Limões, situad'1 na Servidão Vadico, que p'irte da
rua Custc6dio Fermino Vi'mra. Preço dois milhões. Condrções
de pagamento a combinar.

CASA EM SACO DOS LI.:.\tLÕES - Sala, quarto. cozinha ba
nheiro e varandão - Terreno de 10 x 30 metros - Três mio.
lhões cento e cmquenta mil.

CASA RUA GAL. VIEIRA DA ROSA 2 quartos, ,2 MIa:,;,
cozinha, banheiro, nos fundos pequena casa de
terreno: 10 x 18; 5 milhõés.

�

�. b·IIl1,.· '!Ib'UJJ_lmO 'I lOrlQ 1
. ocaI

DIRETOR: WALTER LINBARES
--

RUA .FERNANDO lUACHADO, 6 - FONE 24·n
EXPEDIENTE: Das 8,30 às 18,30 (Não fecha para
Inclusive aos sábados e (('dados
Aos domingos atl;nde-se pelo fone 23-41 ,

nina nrst-mb rg' dWij l'edrl7 §jJ '.0 73ü.

almoço,

NOTI'CIAS :00 BALNEAiRIO DE CA.MBOR1U
(Do Correspondente:

CYZAMA)

E'cos do XX de Julho
1966 no Balneário de

Camberiú

Constituiu para nós, mo

tivo de satisfação incontida,
o extraordinãrlo êxito alcan
çado quando da monumen

tal Alvorada Festiva que ha

víamos programado em re

gosijo 'la 2.0 aníversãrío
dêste Município.
Em todas as firmas que

estivemos 'convidando para
participar do colosal togue-'
tório ern regosijo ao XX de

Julho de 1966 encontramos

franco apôio, pois o que so

licitávamos era tão somente
a queima de ,12 rojões por
parte de cada firma numa
espécie de saudação ao po
vo e também ao dinâmico

Prefeito Higino João Pio pe
la entrega á coletividade, dos
serviços de abastecimento

dágua tratada..

A nova caixa reservat6ria

d'agua que pass,ou a abaste
cer a populaçã) de nossa ci
dade tem uma o:lpacidaàe
de 3 milhões e 260 mil litros-

e também no inesquecível
XX de Julho passamos
contar com 'um líquido ver

dadeiramente cristalino. Es

ta praticamenti3 solucionan
do mais angustiàSO proble
ma do Balneário, de Cam
boriú, pois d'oravante não
mais teremos o racionamen-

------------

de

to d'água para a nossa po- ,

pulação.
CUmprindo, Q que, �avia-'

mos '?�oIIJ4:1t�do, 'v�� �
v'uIga;- hqj� 3., relação

•

com

pleta das firmas que de to

dos' os recantos da Praía de

Camboríú, 'as '6 horas da' ma

nhã, espoucaram 12 rojões
como.sáudação.ao Dia do

Munícípio.

Ao mesmo tempo em que
. relacionamos eis que pronta
mente �q�iesêêram' ao 'no�
so apelo, ��nifes�a�os.::1 to
dos os "nossos' melhores .a
gradecirpéntbs,

: pojs 'é i�
.

gável 'que ,.

tão inédito. e1lP:�
taculo .' [amais será' esqueci
do� C.�sa -Sil�a,': Aquiles 'da

éosta e� B� '-do' Ga.rti'O�

a

Bar Apucarana, . Cinerarna
Delatorre erri' construção.
Panificadora Ki Del�ciá; E

difício MaresóI
7

em' fin,'lf .de
construção, Hotel. Bhimenau,
Praia Hótel, EdUkio '

Ita-, '" '_ -,
.

'� ..:"'".

puan, . �çlifici<? . lta,maraty
em" constfuç�; ndtel •. ;M,a
rambaía, ·Edjiíeio Siri

.. em
cor{gtrucão' Exportadora' de
Madeir,;;; Lubevf ·Ltcla:, All�o
Peças rtajaí FÚial, HoterPio
Esquafuias ·Na. 8a:. A�ilia
dora d� ti.rldo�fo SeU;' �úto
Post� Avenidà, ÂgeIlcia Ba,
merindus, Gu�s Hotei." LO
ja Darlene dé Antoniq Gadd
ti, Moveis. 'I't!.py 'de Edgar
Veigmann; Bar· e �e�taiir�ri
te teoni,. ArÍnazem A,lv0:ri'h
da de Guilh�rme Nascímen
to, P!j,ÍUficadQl'a vit.óti.a;· Ma
deiras' Cane11:l Lt$;,' �otel

REVISTA LUSO�BRASILE!RA
I .'.

'.

\
.

zeiros. R'EVISTA., .LUSOt
BRASfLEIRA"' Ul\�i.LAÇO uE;'A venda a revista dos la

res catariJ.lel�ses. Edição re·

pleta de novid.ades. 'Bom pa

pel, apresentação notável

nas ilustrações. Dest�camos
neste número. Em Foco l\'[iss

Santa Catarina, Gláucia Zi·

nlermann, cum outras not.í·

das do cl'ônistu Lázaro Bar

tolomeu. Presença da Euro

pa. Comunidade Luso-Brasi
seilara. Esportes de todo o

mundo, sob a dil'eçao de

Osmar Schlimlweih e Divino ,

Maxiot. Revelação da Cql
tura Catarinense com o con·

. to s.ensacional HOMEM, de
, Gora La�s Sitna�, Inêz ,Miti
ui, a Missionáda do Atamo;
da autoria de Mário ,Fernan
des Dias. Com� at� 00-

pecial temos, E'RICO \TE
RISSIMO CONCEDE EN·
TREVISTA 'A L.USO-BRASI·

LEIRA, arrojada reporta
gem do jor. -José Vicente
Sanches_ Leia ainda com a

tenção, A SOCIOLOGIA DO
CASAMENTO resposta certa

aos assuntos do Divórcio,
debate atual 110 Brasil. A
História do YOGURT_ Atua
lidades 1.966_ Como página
alegre jemos as' AVENTU·
RAS DE FIDEL, com o en

diabrado Ivam o TerríveL

Preço do exemplar 200 cru·

\ -:�. '." .

l"is&er, Rancho elo Baturí

te, Pedro Alvares. �a1?ral de
Mor,ro 40 Boi, Construtora

e Comércio H. Sc11ul2 & Cia,
Ltda., Celese, Comercial
Balneário Almeida Ltda.,

Edifício' Kennedy, Peixaria

e Defumaria Carlos, Edifício
Albatroz, Restaurante de

Manoel da Silva e Hotel Mi

ramar,

.Aínda no -decorrer do XX

d� júlhó de 1966, tivemos às

la horas a Missa F�stiva
�arid!lda celebrar pelo Pre

feitb, Hígíno João Pio, cuja
cerimônia este v-e à cargo do,

RevIDO. Pe. R,a�Il/de Souza

ê no período notúrno foram

realizadas várias competi
ções esportivas na cancha
dos "Tubarões".
Além do Prefeito Higino

João Pio que apresentou a-.
través dêste .jernal nnpor-.
'tante mensagem ao povo,
também o mui digno Presi

dente da' Câmara' sr -. Ve rea
dor'Domingos Fonseca soli

eítou fôssemos intérprete de

.sua saudação ao povo' pelo
,2.� aniversário 'de nosso Mu

nicípio.
Ao findarmos esta reporta

g�m, congr'l-tulamo-'nos com

a coletividade desta NESGA

DO CÉU.NA TERRA pelo
êxito 'das comemorações rea

ijZ'1Q.::J.s quando dó transcur

so n.n 20 de J1l1ho de 1966.

.Ss,lve Balneário de Cam

boriú no ano de seu 2.0 ani

ver�rio de emancipação po
.

,útícá, econ,6mica � admini
trativa:

_ .... -- ".- ..... -:---:._-.,-,-_._.�
.. , �Ç.;..;;::;=,;:=;:::==::::;::;======

AMIZADE ENTRE O BRA

Su. E PORTUGAL.

JUI�O DE DI'R'EITO DA SEGUNDA VA'RA CIVil DE

FPOllS EDITAL DE 'CITAÇÃO COM O

P'RAZO DE TRINTA (30) DIAS
,

EDITAL DE. CITAÇãO COM O
PRAZO DE. TRINTA (30) DIAS

o Doutor ADER:!3AL ALÇAN
RA _ Juiz de Direito da 1.a VA
RA' Cível da Comarca de Florinó

polis,' Estado de Santa Catarina, na
forma da lei,

FAZ SABER a todos quantos o

presente edital com o prazo de trinta
dias virem, ou êle conhecimento tive

rem, por êste meio cita os INTERES
SADOS INCERTOS por todo o cón
teúdo da petição. e de-spacho e. seguir
transcritos nos autos -de Protestos Ju
dicial requerida por JAIR DE BRIDA
contra HELIO P-EIXOTO.

'

Petição Inicial

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Vara Cível da Canr'al. JAIR DE BRI.,.

DA, brasileiro, casado, comerciante, re

sidente nesta capital, entendeu de bom
aviso _ promover por intermédio de
seu advogado que e�ta subsCreve, o pre
sente Protesto Notificacão contra .)

Dr. Hélio Peixoto, brasÚeiro, casado,
.

advogado, com escritório à rua Deodo-
. rqo,' 19, 2.a andar, nestá capital" como

medida que se im!)õe pelos fatos seguin
tes 1. O notificante .na quah:lade de le

gítimo proprietário da' 'Fiambreria e

Merceria Aída, firma individual regis
trada na J.unta Comercial do Estado
sob n.O 49.276 de 21-10-65, constitUiu
verbalmente o Dr. Hélio como seu as-.

sistente jurídico, a fim de prestar
seus servicos profissionais I.::l.e causídico
à referidq-- firn�a; 2. Não'obstante o

fafo acima, o Dr. Hélio Peixoto' gozava
da confianca abso.luta do notificante, o

qual parti�ubrmente sempre mostrou

se seu íntimo amigo, razão porque lhe
confioU 'o patrocínio do inventário de

,

seu extinto sogro; 3. Pelos mesmos fa
tos acima apotados, o notificante h_ou-

,
ve por bem- confiar ao Dro Peixoto ora

notificado, também a c'.:1ministração de
se� estabelecimen,o comercial denomi
m.do Fiambreria e Mercearia Aida, ou
targando-lhe «J) ©C!mpewen.oo llYI.�1l1da\> por
instrumento público lavrado. dia 28-4-
66 mediante a minuta apresentada, e

,
,

A

elaborada pelo notificado, nos termos

da inclusafotocópia; 4. Assim que a p,,,,r
tir de 1.°-5-66, (> notificado iniciou a ad

ministração daquele estabelllCÍrilento cq
mo mandatário, recebendo na oportuni
dade considerável estoque de mercad,o
·rias, dívidas 8.tivas e passivas�" instab�,' ,

cões do estabelec,ime_nto 'em" ..perJeitp"
funGionaI�rento 'e 'ordel;", além de" está-
'vel 'dientela; 5. Não foram muitos õs
dias de sua administragão, iniciaram-"e
as incom'Jatibilidades entre familiares
do manl.:1.�nte e do mandatário: a tal sor
te que' dia 18-6-66 ° notificado proibiu
terminantemente a esposa. do notifican-
te de entrar ou permanecer no estabe
lecimento. confor�11e seu escrito de pró
prio punho ::mexo.; 6. Acontec�, Ml\L
Dr. Juiz, qUe o notificado prevalencen
do-se da boa fé e inexperiência do noti

ficante, lubriando-se, digo" notificante,
lubriadiando-o na ocasião que outor

gou o mandato, por desconheciment0
próprio de homem 'vaI versado em· as

suntos tais e nmito menos do,s �feitos
,jurídicos, ,clausulou dita preocupação
de irrevogável, o que só agora veio sa-,

ber dos seus efeitos que, entretanto, S,?-
.

rá objeto de uma ação à parte; 7. De
OIlltro lado, o notificado solicitcado' a

prestar ,contas de sua a<;lmini�tl!ação,
mostra-se irascível e deixa'muito a de:"

sejar uma concordância amigável,e !>fi"
cífica, o qUe até agora" �ig?, até �ontrf
ria a boa ética, como s� ,ve da' mclusa
prestação de' contas;;que' ;não' satisfez,;
mínimamente. 8. Além disso Q!mandatá
rio é obrigado'a daÍ' c6nfas 4ê stfa ge
rencia ao man�an�e, transfer�do�lhe a;:;
vantagens pr�vement�s_ . \#W'i '{iW1J.�q�to, "
por qualquer título;, ;exwr� ab,art" ,130l
do CódigOf.},CíV;ili ,,9',;. ;A;',hi\·rEl$ta,(lHo,·l··�'If c.oú:;'
tas não él!�t611rel;t�' �ill fr';W�r�;!Jê" tld' rriân

# , • _"

,
" • "i : �. \I 11 t: .;

dante,' é"aÍndá :no interes's�:\d(WPropl'lo
mandatário, assim 'o· querem' os. pri�cí:-

. pios da lei escrita, de acôroo
.

com a

moral, é preceito de honra para o 111an'7
datário demonstrar sua administrasão .a

descobel'tci Dor meio de umà conta

franca, le�l -e honesta na sua exatid<B.q
o qUe êle deve e o que lhe é devido; I?
Assim diante da tenaz recusa do noÜ-'

ficado' em prestar contas inerente d0
mandato q�e lhe 'foi outorgado, houve

por bem ; notificante ingressar €n1 j:uj-
za e compelir dito procurador.a dar�lhe

contas, c{;ja ação foi distribuida �o JuÍ-,

zo de Direito da 2.a Vara Cível :dá Ca

pitalsob autos n.o 2079; 11. O notificado
ao. apresentar sua defesf.l' alegou que
tran;ferlu o estabelecimento ido notifi-

fVion'leplod()s:�ervidores .P'úblicos.
ao �rasíf � .'COM:UNllAtAO

, ,
' " ., ,

o' Mo;ntepio dós 'Servidores 'r'úbllCOS do B1'3s,;J,
com s.ede Cp{QP�ia) '�r.q Pôrto Alegre, ..

I'.i> ctc,v �tu .�.'\.l0
, Grande dei, "Sul, ii rua dos Andr;;tdas, LJ.v I - ConJun

. tós 810-12�14 e 816 'cQimj.nica: aos se.Us a�sociados de

S�nt;;t Catarin.a e,: 'esp�éialmente, aos de Florlanópo
lis�ue:' ',:

.....

).

J..q.) - o non1e 'Montepio dos Servid�res Públi
cos q.odkasll' é pr�V,élti�o da �nWade, nao se coo.

funclindó toro ,'ouirà$ ,soci�des. de iguais. ou objeti
vos'. semelh;:intes; �d;i' ql.\e �om' designação pareci:
da, -'tal cotn'O.:

.

Moptepió. �e.FunciQnários púb�-cos. ---:

cônstitui1,lflb :ip.dilti�nfrito·,: em êUCl Ji>p.ra. proyelto ex-'

cuso, a-'tentaÚva·;de entr�laçar o� ,{liirmé).r serem as
,

entid�des' a� rPê�'ijs;" ".' .'

.

.

':20:) ":":'::' naó' fé�, 'presente:r:p.ente, qualql..ler repre
sent;ante,' ?gente '* fili'al instalada fiesta capilal; ,

': 30).�; os �sb�iadQs .do' Montepio dos Servidores
PúbliéoS, do Brasil, devem continuar a pagar suas

,

me1sá.1ididé� 'na agênçia Jocal do Ban.co do Estado
do'Rio' Gdmde do S-0.1.S;A.;

,

. '4.ú) '_ ..;;_�, qu�q,iier; reÇlama'ção; em: consequência
de distor�õés" Ou ,eqúivoeos, q.ue posS?ill ocorrer ou

tenham o:cor��do �ln
'.

relação aQ montepio, deve ser

feita à sede, j�I11 PôrtQ Alegre, no 'endereço retro.;
5Q.) � brevemente, será ?rgariizada e in�talado

es.crítófro do Montepio nesta Gapital; o que sera, opor
tuna e devidaniente ,anUnciado pela imprensa.

Pqrtó Aiegre; 26
.

dê' jullio de 1.966.

Rubens Alvariza - Dir. presidente

" "i

31.7.66

B t L. t A R

'rraiá.no
.TERRENOS

12 ... Sala Z Fone 3450
il, Jend� :"::otn p�eços a partiT .de Cr$ 1.500.000

em coridtçOOs. .'

TRINDADE - GRANDE LOTEÀME�TO �.

Lotes .'l, r:artir de Cr$ 600.000. Pt6xirilo. a.
Escola d� Oficiais da Policia Militar
- Maiores detalhes' em nossos escrit6rios.

. RImi:t�AO DA ILHA - 2 lotes com áre.a de

!573,p5 M.z Por apenas Cr$ 1,000.000 en1 10

meses.

CAPoEH?,AS - RUA WALDEMAR OURI

QuES e RUA OLEGARIO SILVA RAMOS,
-'- Lotes R. vei1da em condições. Valor: Cr$
1.350.000.

JARDIM ATLÂNTICO - Lote n.o 24, me
dindo: Li metros de frente por 27 m,etros
de fundos - Distante do "ASFALTO", ape
nas 30 m8tros preço: �rS 2.000.000.

RUA MAJOR COSTA -'Lote de terreno de

forma T:'i;: Jl?;uiar me::Unclb d" frente

metros e ele lado 11 me'ros. Apenas
? 000 000 �i�.. .

i,

35

Cr$

atiA DELMINDA, SILVEIRA - AGRONÔ-.
MIai � Lote com áre'l de 339.C.0 M2. Cr$
1.600.000.

AGR.oNÔNUCA Lote de ''terreno

ESTREITO -, Rua Vereador Batista Perei

ra, (a�tif:fI rua Santa L'lzia) Lqtes de tet-

1 c�10f. PreÇos a partir de, Cr$ 3.000.000.
- , .

com

área de 300 M2 nos fundos d'l Igreja São

Luís - por apenas Cr$ 900.000. Ou em con-

dições a combinal'} li�li I��
,

RUA PROFESSORA .AN'l:'ON�ETA DE BAR

ROS - BSTREITO � 2 Lote:> de terrenos

com áre� total de (300 M2 20 metros de

de oca-RUA LAURO LINHAREG - TRINDADE

Lote de rerreno 1110dindo 14,65 de . frente

por 24,30 de fundos - CrS l.300,000.

frente por 25m de fundos. Preços
sião 'lpenas - CrS 1.600.000.

RUA MARQUES DE CARVALHO - CO

QUEIROS _:_ ,Zona Residencial Excel.ente
- Lote com. magnífica visão panorâmica
--- .Frente para dUflS rUI1E!, 'Prénl e:, 18 me-

Vos. 'Fundos: �9 metl'os� Cr$ 4.250·(JOO.

nUA ALVES DE BRITO N.o 50 - Lote dé

terrono P')1" apénas' CrS 6,500.00l1,

PRAIA DO MEIO - CcX,"lUEIROS -, Lot�s .Aceita�;;e outl'iilS pl'opo;;tas.·

cante a Mírta Régís, no mês .de r junho
último, tendo esta constituído uma fir
ma - individual registrada: na Jan
ta Comercial do Estado, sob n,? 50.937
e inscrição na Coletoria Estadual n.u,
02695, operando no próprio estabeleci
mento do notificante, à rUa Cel. P dro

Demoro, no Estreito, usando para tal a

referida procuração acima mencionada;
12_ Tal fato constituiu surprêsa ao notifi
cante mesmo porque a' procuranãc não
confere poderes para o Dr. Hélio Pei
xoto alienar o estabelecimento "Fiam
breria e Miercearia Aída", .nem ajustar
preço e condições pois tal patrimônio
náo é objeto de venda, nem ramo de ne

gócic, portanto, alheio à qualquer Op2-
racão de comercio; 13. Sabe-se, ainda,
qu� l\lIRTA REGIS teve declaração de
firma cancelada na Junta Comercial
"ex officio' conforme documento arie-

,.

xc e é cunhada do notificado, COl11

quem reside à Alameda Adolfo. :Konder,
'2:7 nesta capital; 14. Diante do propósi-'

. , ,

to do notificado de transferir o estabe-'
lecimento comercial do notificante: quer"

êste adverti�lo de modo formal que tal
c,peração não' é verqadeira e não terá a ..
sua aquiescencia, nem mesmo poderes
para isto foi conferido na procuração
referida; peJo que deseja prevenir res

ponsabilidade,' prover à consel".Tação e,.
ressalva de seUs direitos perante '0 no

tificado eterceir'ós ; . .15- Di.z PLACIDO
E SILVA ,-.:'l(> protesto tém à formaçã'o'
pl'ecípua de 'assmalar unia situaçãp de

fiüo, epstente, qU,e possa assegu�ar.o
exercício de ún1 direito - preexistent�,
do protestante, sem. q-dalquer obstácu

lo, que lhe possa ppc,r a parte �:1versa
(Cód. de Processo Cívil, vaI. 3', p-?-g,
12 80), 16. Não !l1ei1os .'ilustre é a lição
de Zótico Batista - O fim do prptesio,
quando não teín efeito conservatório, de

".

direito, é impedfr que, a todo tempo,.
se 'diga que o �teressa'::lo, cóm o seU. -:
si1ên�io, c.on�entiu no I ato; é, como. tq[1:ae
uma advertencia: dp, protef3tante à pa:rr=
te contrária de que se mantém 'ÍTigi]a:n�
te € não abrirá niãO' de seu direito".
(Coo. Civil, digo, Cód. de Proc. Ci'Zil,
Anotado e Comentado, vdl_ II; págo

.'

176)'_ 17. Finalinente, a pretensão do no

tificante encoútra amparo legal para
promover �sta medida de emergência,
nos têrmos do art�, 720 e seguintes d,}
Côd. de' proc� Çivil, manifestando-�e de
modo inequívooo contra,'a transferência!'
da "FiambretiiA e Me:rooar.\ar Aída" pa= .

"

ra o próprio D.ome do notificado" que
no caso não lA�Jen'i ser nor exercell" 1um '

ção' PÚbliCà;"-de sem fatuiliares .ou' pia:"
r-entes e teI'CelrClS;, a q'tialqu21" título;:'
N�st,as con:diç�sJc r�uer-se a V. Exciá.
a' notificação Dr. Hélio Peixoto, para o

conheci'menh:l' do"inteito teor do presen-
te protesto e que s;erá oportunamente
responsabili2;éli:1o pelos atos ilegais e ex

cessos� _',.. que com�ter 'nO! exerdcio de
procurador do notificante" C·::lln perdas
e danos; IUGros cessantes correção-mo
netária honorários, juros ,e cus�as. Re:" L�

quer-se, ontro.'Ssirrí, dê-se ciência ao

Exmo. Sr. Presidente da Junta Comer
ci.al do Estado; Sr. ·Coletor Estadual do
Estreito e -.o Sri Delegado do lmpôsto
de Renda nesta �apital, mediante a en

trega de contra f-é,' .como de direito.

Requer-se, ainda a publicação: de edi

tais, para coÍ1hecimento de t�rÇ!eiros,
inclusive para' ressalva de direito� pe
rante fornecedores, estabelecimentos'
,bancários, repartisqes' públicas em ge
ral, etc., pnr:três ',tezes' em jornal local
e umá' vez 'no Diário da Justica. lF'inal-,
mente, requer�se q�e cumprid�s as for-'
malidades, sejam:oos autQs entre,gues,:�W
advq;gado::signô:tário ,; independen't�m:tl!li�
te de traslado, p'ara os éeitbs, de t;di.A�f'_
,to. Dá-se à presente 00 valor,de Cr$!?'.,-,
20.000 para -os �f�itos' de �lçada. T�'D
'mos em que, P. n: Fforianópolisi 2\} de
jUlho:de 1966. '(a) ;JoãO; l\II01}n ':'d.VJ)�i:li
do".

I ,r'"

.\
,

Despacho. ·dE� fls. '2
.

"A. Notifi'que�se na form'a requ�'�
rida. F'Polis.. 22-7-66. (a) Aderb�l Ali
cântara�.,- juiz de Direito';. ( ,',

E, pára que chegue ao conhecimen;
to de todos, mamlou ,expedir o. preSel)�
te Edital que será afixado .110. ,�ugar 4é
costmne ; e publicado na forma da lei:.
Dajdo e P9s�acil\3: nes�� �idaa:e de FlO-ria:i.
nópolis; a(jl�; Ytil}t� e, (dC)�s diéW'dO ní.ês \.Je_
julhó do 'anq �ae niií noVecentos e ses:
senta e :séí�;'1fiJ, :(a) Jaú- José BJrba,
,Es,crivao," b s,Y:���r'ev.o., (a), A.de�.b�l �L-
efin'tarà +o Juiz.iqe Direito. ,;., " "'(\

COOil1f�re :com.o original. ".

;H(,

"

JAIR JOSE BORBA,
.

,

Escrivão
28-7-66

'fiacê �.ão tem diUculdade5i na edu�ação de se�s· filhos?

·rn;que��e a r�SCOl�l DE PAiS. EI� lllreti�a' de sua experip'
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stadual de Futebc I I-_ :r

•

Em ·prosseguimento
Campeonato' Estadual

�--.",--_-.._ .. _-_,,,-,,-_.,-,,,,,,,,-,,,-,-,,,,,-"._-'...._ .....--,,,,,._� Itajai em condições de .......

recer um espetácUlo de
OI,

.

d b té�nica e ar ar com ativo
sim como o Avaí que l'llelh �t

de jôgo para jôgo, de ia
o�

que logo mais terel'llos l'ilI
duelo âe sensação} e

1iIt
.

.

_. ra�
movimentação, com Os d"
litigantes empregando o

o�

ximo para 'levar de venc�
o match. �

Os quadros, salvo al�
ções, serão' estes.

�

Marcílio Dias - Barre'
(Zé Carlos);' Marzinho ll�'

, \11
Joel I e Joel II; Veve (So�
bra) e Ferreira; Paulinho
Altamiro, Mauro e Dão.
Avaí - Márcio; Ronal�'

Deodato, Nery e J.l4irinho
Rm;ério Santos e NUto�
Wilson, .Ito (Morelli), Cal�
·laz7.i e Silva .

Como preliminar jogal'ãt
pelo certame de �1'0fisSi6
naís da cidade, os eonjunl� .

do São Paulo e Guarani.'

ao

de
Futebol - Zona "Dorriy An

tunes" -, o estádio "Adolfo
Konder" será palco, esta
noite de um dos confrontos
da rodada n.o 9 do turno.
Serão adversários Marcílio
Dia e Avaí, aquêle de Ttajaí
e· êste desta Capital.

O primeiro está invic-
to com O, o Metropol
que domingo o vimos

derrotar o Figueirense
no próprio reduto do cam

peão. da cidade.
Está invicto o quadro

rnarcilísta, embora nada me

nos .de quatro pontos o es

tejarn "separado do líder. O '

que acontece é que 'em
.
oito

jogos' o Marcílio Dias sofreu
cinco empates, dos quais

.

um teve o sabor dê uma

.grande vitória, pois .foi co

lhido {rente '<)',0 Metropol,
em Cricíúma.
Está o time colorado

r Ontem, no estádio de WfYlbleY, as seleções da 111-

glat=rra e de Portugal travaram sensacional peleja
que no final acusou dois tenos a um, escore favorá
vel. aos anfitr-ões do Mundial de Futebol de. 66 que
assim deverão decidir o cetro cvom a Alemanha, sá
bado próximo, enquanto que Portugal e ,URSS,. der
rotados por .aqueles países, decidirão, .depois de ama

nhâ, a terceira colocação.

I
�"�

..

Mariot ,-'V .t,;'i.O •.. P aru l-'ai.'lo Maenado - COLABORADORES:
( uertt 'P; 1 a --, l\i:"icelus -- Decio 8ortulozi.

Borges - Gilberto Nahas - DivinolV!aury

-----'_._-------------
, ,

--,_'-------�- ._---.,- �--�--�-.-�-------

Suspéns,õeS,'i.{hoJ�: m�rcante. da:
do lJ.O'.

-e,

futebol BJ Caxias,
produtiv3 B o

,flsa menos 'vazada
. !'.

1 ·to', 2ganhos - 11 tentos a favor - 7 Jogos - VIana em-

- 7 tentos contra '<- saldo: pates 4 derrotas - 10

4 tentos, pontos perdidos - 4 pontos
4.0 lugar -, Guarani (La- ganhos -. 8 tentos a favor

ges) - 8 jogos - 4 vitórias - 13 tentos contra - Defi-

- 2 empates -.- 2. derrotas cit:5 tentos.

-t-r- 6 pontos perdidos - lo 8.0 lugar -.- Figueirense
pontos ganhos - 12, tentos � 8 jogos - 2 vitórias - 1

a favor - 8 tentos contra eiriÍ;>ate- - 5 derrotas - ll

" saldo: 4 tentos. pontos perdidas - 5 pontos 9 tentos.

5,0 lugar - América - 7 ganhos - JO tentos a favor 10,0 lugar - União - 7

jogos - 3 vitórias - 1 em- .- 18 tentos contra. Deficit: jogos - ° vitória "- 1 empa-

pate - 3 derrotas - 7 ponto . 8 tentos. te - 6 de7rotas - 13 pontos

perdidos - 7 pontos ganhos 8.0 lugar - Imbitwba - il perdidos":_ 1 ponto ganho
- 12 tento;;, a favo.r _:_ 11 jogos - 1 vitória - 4 der- - 5 tentos a favor - 16 ten-

t.entos contra - sâld�: 1 teJiJ. rotas - 3 empates - 11 tn'3 contra - Deficiy: 11- ten I
to. pORtos perdidos ,- 5 pontos tos, �

;�

Crll··il 'A
11 �.'. /U

et��o'pa"I'iii . �,

I�' ;, � J
.

E,steve,l'eunido o Tribunal
de Justiça: Desportiva ,i da 'Ç
FCF. tendo. na oportunidade �

apreciado, e julgado apenas ,
d?is �rocessos que,

cOl].�t,a.�
,i

vam :da pauta; 'f'
,

"

"

Compareceram a reunião
.

os', juizes Müt::rp. Líberato,d .

presidente, Osni Meira, Moa � No 'processo seguinte, que
cír' de Moraes Lima e Rô �, funcionou como relator Os

mula da Silva, além do au-t�.I." �� :�J.,�ll'a, A�ern�i Neve� elo

ditar Lauro Santos e· do se � .miao de Timbó e Hehnho

cretário Ênio Fessôa..

·

I�
:.LJ Figueirense foram absol-

• vidos, déter;ninando o co

,
No primeiro processo' em ,,"� lendo a voita do processo à

que foi, relato� o juiz R,
ômu ;.1 auditoria para' indiciar o Fi

lo da Silva foi dada a se \,;1 gueirense no artigo 38.

guinte sentença: Osvaldo I� O 'I'rfbunal voltará a ser

Vieira do .Avaí suspenso ?o> � reuniT hoje, "em sessão es,

25 dias Francisco da Sllv' � ,ecial, para pO·'3Ee dos novos

elo ,Atlético sus:çenso ,por 2[' tJ. juizes.,
I

dias Osni de Meo do Avai,
sus;ensãd

-

de 20 dias, Car

los Felipe -do Atlético, sus

penso por 20' dias, Carlos da

Silvá do Atlético. suspenso

por 1:'1 .días, Nílton Nunes

do Av;aí·� 'Dalmo Bi:hóo de

egado, absolvidos.
'

de
----_._--,_-'-_;..--''---,--- -----_

,Metropo� e pHmpico', O,jOgO mais
importante da rodada"

f
ganhos - 5 tentos a' favor
- 15 tentos contra - Defi

cit: 10 tentos.

9.0 lugar - Avaí -t-r- 7 jo
gos - O vitória - 2 empa

pates - 5 derrotas - 12

pontos perdidos -'- 2 pontos
ganhos _;_ 7 tentos a favor
- 16 tentos contra ..Deficit:

E"E:tu2da a oitava rodada
do ",orne (Qo"rter 'á;rio 2 x

Un:\ ) 0, en--l ,ni1.nbó; Atlético
Op. ' 3.':x Inter rací 'n/aI
o, e 1. Ctieíúma; OlímpiCO 1

x E:; 'cito L ...t3 0, 'Eh-rt Blu-ne
mUT' pri)sn8nt :2 x Avaí O,

Pelo Estadual -de Futebol
- Zona "Dorny Antunes",
para hoje, além do jôgo A

vaí x Marcílio Dias, nesta

Capital, estão marcados
mais os seguintes:
Em La:�;es _.cC Internar-to

nal x Caxias
Em Joínville - América

x

.

Atlético Operário '

Em Tubarão -- Ferroviá-'
rio x União
Em Criciúma - Comerciá

rio x Hercílio Luz

Em Blumenau - Palmí
ras -x Figueirense.
Em Itajaí - Barroso I

Próspera
Amanhã a rodada seti

completada com dois jagO\
a saber:
Em Blumenau � GuarI

ni (local) x Guaraní (Lages,
Em Criciúma - Metrojl(;

x, Olímpico, êste o princiP'i
jôgo c1a rodada, -r

3

x F' ·}��:t'eri"é) +, 1:.e1;""1 Cauí

ü'l: '''.,''1' '0i,.�s O ;X lI!l:8.rcQio
Di?C' 9, e!'1 P �t:-he'l"'?t.u; Fer�

rG" -"iQ 1 X A\-i1é�ic� 1', em

Tllh '20' Qpx·.,s 5 x Guanmí

(de "1'1Jr1en<1u) 2, em Join

VW • C{"�rrní (àe 'Lages) 2

x I''\'''��itv:liq (1 Élln Lages), a

clp!,,<>'�;ip;''';''i0 'lG" ·O'1e .concor

r':"l;; �() tCti,l'). máximo do

Es" .'.0" ,,�"l'< Z0n0, Drrny i\n

tlm()�, pl;rssbu a ser .a seguin-
tp.: �

1 � lu"''''1' - 1\ft'et:-:,�"'ol - 7

f

I
j

O,0 lugar - l'rqspera
,

- 8 jôgos - 4 vitória - 1

empate - 3 derrotas - ?

pontos perdidos -' 9 Jilontos
ganhos -:- 13 tentos a favor
- 11 tentos �ontra. Saldo: IA

__________� •. __ ....__ >o •

�-�-
•• ••_.__ " _

2 tentos,
·.é

6.0 lugar - Barros? - 7

jogos. - 2 .vitó)·ias - 2 em

pate,,? - 3 derrotas 8

'"lutos 'p6)rdido;; - 6 pontos
-;anhos - 8 '"tentos a favor
- 11 tentos contrá'- saldo:

(er
I

, .

dooper. Prognosticou uma

I boa, luta: "T�ondo.p;;.é mais
duro que Cooper e melhor

encaixador. O combate che

g,ará ao final QU no minimo

durará 10 assaltos".
O negro norte·oamericano

indic�u que este "nf) nro;e

t8.va defender seu título seis

v'izes, considerando que to

do verdadeiro camne?.o de-
f'

ve i.r a qua1011er parte do

mundo. sem limit"r-c;e a bo

xear em. dlJ,'ls ou três' cida
des de seu' país.

LONDRES - O norte-a.me

rica40 Cassius Clay, cam

peão mundial dos pesos

pas.'1dos de boxe, chegou a

Londres, onde a 6 de agôsto
colocará em jogo seu titulo

contra o inglês Brian Lon

dono

Contrariflmepte ao seu cos

tume, não lanGou amear>as

contra seu adversáriOv limi

tando-se a anunci.'lr I lma lu

tâ muito mais à.tll'a que a

celebrada em Highsbury.·
em junho últl'rno, contra

jf"'O".'Q. _
h v�J',r�'�p.? .·2 e"""'1na

tes . - 1. r1p,i,..;.,.'l. � it). P0' .tos
,( I..

5. tentos.
{>,o lug.n � Atléti�o Oue·

rário - 8 joP.,'os - 3 vitó·

ri.as. 2 €J1'lU8tes 3 rl.e"rota<;
- 8 pontos ps!'did0s ._ (]

nontas ganhos - 7 tentos a

felvor :_ fi tentos Contra. sa:l
ri,!' 1 tent.o.
6,0 lugar - Palmeiras --7

,;;)1'OS - 2 vitórias - ? em

"'1I'-:;e8 - � derrot,_qs - � non

tns perdid0s - n \POl"\tos ga
n11')S - I) tento" Ui f�"or -

7 t.en+os contm - Deficit:
tento.

6.0 lup;ar - ·Perr>í1io Lu?;
- 7 inr>,os - 2 "it0r'a"', - 2

C''Dl1"tes - � n.p":roT:>S - 8

Y'C)".tr,"l per"li"1ns fi ):"ontos
f<1,nh<>s - 9 ten�os FI fgvor
- 8 tentos contra - Saldo
J tento.

7.0 lugar - G'1amnf (Blu
l'lemm) ;- g iop;os - 2 vit,ó
rias - 3 emnates - 4 rlerro
tas - 10. nontos perdirl,OS -

B norltos �anhn" "- 12 ten

tOB .'1 favor -.�1 tentos con

tr:;, - Deficit: '�) t,e'1tos.

7,0 lugar - Internacional

t("'"")J·,.....,·'1�

2� ".':0/.",1',
-

f,@'. ..--�)��. -'-'- "%, \Ti+:;;�;,a/3
·e·'V'I��""'" ,.�� __!_ 1 N3:""','''0't'a -

2

4
lo'

p
....�""l-:;: ,... .;'�rc;�' 9�·r·l; .... - � � l1r�:t,0S

g"'t"'- .'} ____.__ 1'" I_.":\��;;,",;" q f$\�Tor
•

�. '-I")V'\-�-;'" o,,;,"""\'("a - �o;:I'do'- -

;'), ,U _·,'��t. 1-,.:...1-4.. ler... ·

para ver televisão ...parai
_.".._._-

9 t" �"0,S.
?,., l11(r')r - nlí.ty{·"iço - �

l<l.0rY';·;' -- I; �T·J·h-�;�-C; - 2 e-'11�

pntn� _ 1 "'''�"'(',t,a - 4 nCm

t(\.!";: "",a�dir.l')('" - 1') no't"\+oç;

gn1"" '>, - ?� """1t.QS f.l J'''TOr
� r '(\,,,:'-nC) c.,....·u:tra - sa'r�o·

1;> ,'o � 1tnS.
3 ..... 1�..,<,,;,,",-V - 1\1r-l"'! .... ,...q.!o. n!ar<

- p ';'-;'G'�� �
�. 'I'T·.t.���·Í!:'js - Fi

ep''Iy' .... J'<3� �, (l. r"te-.,�rJ··8, - :=;

pn1'Y"I')':; -("f?"'0i�l()r; - 1,1 "on

tre;: h',�nl':>r's - 9 tA",t,,{S p fa

vrrr - 4 t,P'I'J"f)';, êontra

\

\.:

MOPE dor: M�RIANO 2 X FLA

lVfENGO 2.

Na direção do am.istoso
esteve um árbitro do clube

local com excelente atuação.
O Mariano Fute"hol Chlbe

empatou com Ilton, E'dson,
Zulmar, Irem) e Elson, Ne

ri. e Osni, An!;ônio< (Celso),
Manoel. E'dson· e Periro.
A jc)Vem equipe de Saco

dns LiJ1'1ões. (me tAn1 à su,'1

!r'lnt.e a nessoa do destaea
di) desnortistrt. Sr. Cassimi
r� M<>t1�f11 ]V('')rt,in'' e na. di

rer:ã,., tÁcnica. �rle:v Silveira.

programou p2ra domingo
nova: excursfí,o., Deverá a

tua.r em Riheh'R,o' d,'t Ilha
'contra o Bandeirante.
Alto mentor da eauipe in

formou à renortagem que
õJ'l fi à.�·Ap'ô"to será re"1ri-

8('do nn"c: c:::r..lno� ,.1", TV"\1-T'R,D.-

!'.''''. O "·<:.'HOUT DANCE" nua

l'l.l'1fl"'1(),T "",,<>"'S() ph'-'O'l1tQ
n" t;hlht> ClIJblral e Recrea
tivo Li1"1oense.
Ao 9,nipntar (me o conjún

to'''The Sna-kes" estará se

apresentando durante a.

Snirée, acrescentou a mes

rr>a frrl1te Que tArt",!'; as me

�"" ,� fl')r::l...,,,,'p."e�,r�cl"s. o

Q. ,e nos faz "l"'eVel' \ !'ÔVO
êxito dó Dep.artamento·. So
cial' do Maria}lO;

Mais um encontro amis

toso foi disputado pelo Ma

ri�no Futebol Clube de Sa

co do..s Limtes.
D0mingo passado atuando

em Capoeir'ls, diante do

Flamengo local, consef;uiu a

jovem equipe um emuate

em 'dois tentos, resultado

comemorado festivamente,
.em conseauêncía 1a des·

proporção física e téc".ica e

xis'ent.e entre os clubes li

tigantes

.
'

4 � ·1, "c''''r � ['�t�().T·iq.rjo -

- P 4 l;Q'f.'oS
.

..,.i_ 1- vi-4'0�{'ia; ---2
e"Y>''''''��S - ;), ('!e"l�f)·'i'.� - 6

pO!'t,cs psi:Çli(ios - 10 pontos
.<')

I

:apenas Cr$ 19.000 mensais
só até o dia 14

do' profiSSional. As de!nar·

("les 'preliminl1res já foram A peleja, disputada num

acertadas, devendo o, atesta- 'clima de r!1ra harmonia €i

do liberatório de Márcio desportividadel no próprio
custar a soma de 60 milhões estádio do Flamengo; C011-

de cruzeiros. tau com a presença de gran-
1 O Metropol deseja contra· de torcida, pJ'incipalmentc,
".<l;l' iP1edÜ1temente ma:s at�a- dn ecj_uine local '\

;'>:0 in�!)d�res p"lra refor,�a1; O primeiro tempo ter}l1i
n equipe no Campeonato nau empatado 8 1 gooI. ten
'�"t8duaL Em telegraT'1a en- do· Manoel aDe; 25 segundos
'1bdo ao seu representante a'berto a cont"1gem para os

,no Paraná, o cltibe mine'ro visitantes, que empataram
solicita Um !al'era! direito, eqt seguida por intermédio
dois valores de intérmediá- de Ely.

.

ri,'1 e mais um atacante, No segundo período tam-
A0 nUe soubl;'·"'os. (). ceiei,' bém dois g-ools foram ano

- ",,!-"rn�e'T3 �'ltá ':'!'tdo tadcs, E'dson de"e"""'nr-to"

,

18 'tWcul.tará a mis" ão do para o Mariano e Abel.c rd(J

representante metropolita- descontou p.ara os locais,
110. dando cifra total ao filarca-

C nt:'�!'ícnte ·João Lima: (lue
ji nGHOlj,' r'elo Fe'Toviário

foi "t1t;'�t,,,-tlo pelo Hercílio
Lm O bc"têh'o já est;'eou

no -;',],3'8, leonino. P.::r outro

11 <:'� '), "0�"';"l'�8 �ff<í,..êi,p tam

bé-"" r:';I, .l-:l;e�,{r1jO, E)1z acom

p�" l' ,,, �"'��'.-{.?>"í,o (la Pal-

.,' "':iq-· ,", c;, r' to Q:I-;'.Á "'-"'l,.t que 'or_a
t:
It'�' A l\í't';':\�' t'I".p,...,,.-1 ..... ,.....�.1") "'-or

g1" "<1::58 dr. p"...,·t l'I1'cí-'c'o

e,st.·.'(' íon c"'nt"'" o ,fa7''lOsQ

eSfl. -"'drFío c1 "I' Alian,"a de Li-

'm "i (''''!'ll:) él'lli\f,'utt? <'lo ps 90

:m1ú' t0�. 'e: C'f 'l1;'l:��j��J;t à cor..

:rE)c ,hi�r"!'lr, "')';0 l<'lp'o a cmni

tI"") - ��.0 1 .. 'V"! I'::l ......Ol"l c:e r.eP'''''(Ytf''B

,para fumar .. : ou para repousar,
simph3'smente

«Velho» merece?l

I

i
;�
ti

(Você não acha que o
� '.

I I
Ruo Jerônimo Coelho, 5

,,�:;- : r)"'1'"\1"< 'rp'iais i(?'T'}�

:-Iel;é:íHh :t'.Alz e � aln'ejr,8,S
a tr.an,&llgão rlefiúitlva (

.':7

"\' , '

';\.
I,
i"

,
.ii' \"
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II SOlMAR II
I �as boas casas do ramo procurem sardi.11I ' i

,

'

'

I'
I
m\as SOLMAR, um produto eaíarínease]

, IIII para o mercado Ià.\ferraacional.
-

ii
.1 1,-

\

S�ARDINRAS EM OLEO COMESTIVEl
;

DEDETlZAfAO
,

o Hospital Celso -Rarnos avisa às firmas especializadas
em Detetízação que está recebendo propostas para servicos
em seu prédio nas seguintes condições;'

-

1 - O orçamento deverá ser feito por metro quadrado.
2 - Oferecer real garantia por 6 meses, contra pulgas,

baratas, traças e' r'1tos., '

3 - As propostas deverão ser entregues até o dia 25-7-
66 às 1:1 horas em envelopa lacrado, no Hospital Celso Ra-
mós.

' "

(H. C. R,) à Rua l\Jradre Benwarda, �.N.
I

REX.MARCA5 E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial

REJglstro de marcas, patentes de invenção nomes comer

ciais, titulas de estabelecimentos, ins)gnias e' frases de pro

paganda.
'

Ru'l T"3neIite Silveira, 29 - sala 8 -'- 1.0 ali1dar - Alto da
(l.asa N-ü;:- - Floi'iartópoL:s - Oaixa Postal, 97 - Fone �912

.'
. .

Vende-se Apartamenfo
A rua _Durval Mclquü:_des, 4. Tratar com o Prof.

Anihal a rua Almlr;:mie Ah;im, 16 _ foné 2916.

;'_'_

1',.

ALUGA-SE UM SALAO
VER E TRATAR NA RUA PADRE ROMA 50.

, '

( conheça os novos planos do MFM

E D I TAL No. 12 CINE RONDA
o Inspetor da Alfândega de Floríanópolis. <tendo

�

em vista o Ilisposto no Regulamento aprovádo pelo
Decreto ,n/57,3Q7, de 23 .de novembro de 1965, torna,
público que o prazo de 60 dias previsto no art. 31 do
citado Regulamento, para ihscricão no Cadastro Ge
ral dos Contribuintes, terá início em 1. de a'gôsto 1,-1e
1966.

As pessoas jurídicas constituid�s anós a abertura
do prazo acima �eferic1o sómente poderão iniciar suas

'

atividades depois de inscritas no Cadastro Geral de
Contribuintes.

Alfiindega de Florianópolis, 22 de julho de 1966.
,

�

João Frederico Hacker Inspetor

ASSOCIAçAü DOS SERVIDORES DO SENAI
DE SANTA CATARINA

,Jóia

[tabela de 'mensalidades e,pensões '*' l'

AlUGA-SE

E·O I TAL

Ao voltar a Florianópolis,
deparo-me bom uma progra-
mação que já sabia ser pés-

Com 90 anos de idade e I,iepois de'

sírna, mas não tão horrível \
ter deixado a chefia do Govêrno, Ade

como esta.
nauer chegou a visitar o Israel, O Es

,

Uma série de filn1es na-
tado para cuja existência fortalecimen

clonais dá, pior qualidade
to a política alemã sob Adenauer tem
contribuído de maneira expressiva. Só

fJ;:>ram, estão e serão exí-

bidos, além' de outros fíl- agora realizou-se essa viagem, já tan-

mes. Para nossa penalização
tas vezes .anunciada. E não foi como

basta .cítar: "O E'brio" com
representan 'e do gcvêrno alemão, mas

víéente Celestino e "Candi- como particular, que Adenauer chegou
nho" com Mazarropí. E' u_. a êsse Estado, que o recebeu com to-

das as honras de estilo reservadas paIha vergonha. Outra bomba
"Ei,'ltre o Amo r_ e o Canga-.

ra as mais altas visitas uolíticas.

ço" de Aurélio Texeíra, está Pois Adenauer não mais pode viajar
,
na tela, ruim �tento ao �ine- em carater particular, continua "'êle na

. consciência 1.10 Israel como homem, quema brasileiro. -

Com respeito ao filme
teve a coragem de enfrentar com pro-

"Marníe", já tive oportuni-
jetos const'utivos a pacificação entre o

dade de falar em maio nesta'
Israel e o povo alemão, a normaliza
ção das relações entre a República 'Fe
deral da Alemanha xe o Estado de
Israel. Foi Adenauer, que em 1952 COD

cluiu com outro "grar.de Velho", o en
tão. chefe t;il_o govêrno de' Israel Ben
Guion un� tratado, estabelecen'do paga
mérito de somas-virtuosas as Israel a' tí
t�lo de indenização, 'dos cr-imes nazistas
Adenausr' sabia, óue não há indeniza
ção capaz, de resgatar as monstruosas
atividades nazistas contra os judeus. De
outro 'lado sabia Aderiauer da absoluta
necessidade de fazer 9 mais. possível,
1:;a1'a mostrar ao murido '

e .acs ,judeus o

outro povo alemão, a total reviravolta'
em seus conceitos, políticos e, o ardente
desejo, de expiar na medida do, pos
sível os crimes cometidos em nome do
povo alerúão contra os judeus.

A vi�lta tornou-se um gral'lde su- -

,cesso, p'ela digrí'd,ade e o; respeito de
Adenauer, orincínalmen+e pel� prova
de 0-'1e a boa vontade consegue cons
tru;r pontes sôpre as' quais novas ge
rações se E'nfwntram com o objetivo co

mpm de dominar o terrível passado,
constru i1190 um novo futl,lro. Foi um
momento dramático, quando Alienauer
com franqueza e soberana aut-oridade
cri.ticou certos trechos do discurso a

ser nroféridb pE'lo chefe do Govêrno
i�rapl"nse, Levi F·shkdl.

Há meses, Eshkol insstia na idr,:'a.
de que a Alemanh'1 deveria provar

sewpre l:1e novo npnitência. Abertamen-:
te dec181'011 (' 8ch�fA. do Govêrno, do Is
:raeL oúe ",,;,,(la não estava diGDosto 2.

confi"r l1n fn1:uro dç;�se novo alemão:-,
Os J;ilmes; anunciados ex·

. ' -,

.

. -, ,O Tratado. de l,üxemburgo _' ,,'-'�/ceç�o dêste; n1i.o anu'hciain d AI
b
"" ,

'tO
gun o e e _ n8.0, !')oderia ser tQ':Jl:--r1!)

ons prog11OS �cos. .

d'
- .' ,

,

-. como prova e e�1')'<'l�ao para os' cnmes

, '. rnedonhos . co:rr>�tjdm? p�los. nazistas." Jotl?;c Rob(-n·tQ.,Bhcbl�l" "� 'I> 'I' ,�",.,' '.c"'-,,,- . -d-- ' ........ -�� -:'"
- �'

, -,",ce 8n",11er ,com l�1'r)'1,pza re8D0:11 eu, qpe
de fato não é DossíveI de tratal\ êsses
crimes cr;�T10 n-ão sLl'�ed'l;'1os,: "M::-J,s �
necpssário dei X".,. 'J n'1ssado, e 'n'l:"OC11;;:\r
consôlo na g-rande t[n:efa de construir
o E."tado do 1sra("1: P iQ4n tudy sém que
rer d"sculpar o ocorrido".

-

Para o, Israel é bastante •.::lifícil fa-

........

'coluna, mas não custa repetir
quê foi o pior filme de AI
fred Hit.chcock .que assisti,
constíbuíndo-ss numa autên-,
tíça' dfdga.

, Esp�r.o que'esta progra
mação não venha a' prolon
gai-SEi por' muito- tempo.
POis senão iremos muito mais

.
,

rapidamente
.

do que espero
,3,0' c,�os cinen'làtográfico .. Os

exibidores;'
.
perderam por

completo-a vergonha e o pú
blico é

o prtncípal contri
buinte para isto, pois chega
até a fazerfila

.
para assistIr

estas, mediocridades. E'· tu
do 1ão incrível. mas. perfei
tamente, compreensível n1J.IÍl

país cQmo ô nosso .ónde tu-.
do anda eriado e· de mal a

De acôrdo cem art. 9. do Es+atuto, ficam o senhó
res associados convidados a se reunirem em Assem

bléia geral Ordinária,' A realiz2x-se no di;;; 1. de' Agôs
to de 1966, as 10 horas, na sede social';- a Rua Felipe
Schmidt, Palácio ,/la Indústria, 3. andar, para delibe
rarem sôbre a seguinte

ORDEM DO J?IA

a) Aprovaç50 da' prestação de contas' da, Diretoria;
b) Aprovação do orçamento para o próxi.mo exercíeio:

c) Eleição e pm:se d'a nova di.re'oria.
.

Flqrianá'polis, 22 de julho de 1966.

Paulo R:u'l"al' de HolIanda - Pl"esidente·
99-L-8Z '

Pensôes'

PLANO YIl
Pensão

Cr;p 15(J. 000
CI'$ 150.000
Cr$ 300.000
CrS 300.ÓOO
Cr$ 450,oon
Cr$ 450,000
C)'� 600.000
Cr'$, 600.000
Cr$ 750.000
C1'$ 7�íO. 000
Cr$ 900 ,OCO

.

CrS 900 000 2,1 x Cr$ 45, 000

24 x Cr$ 7,500
PLI\NO VIII

21 x Cr$ 22,500
PLANO X

2:1 x (�r$ 30 .. 00D.
PLI\NO XI

1\'Iensalidade

Cr$ ·7.500
CrS 7.500
Cr$ 15.000
CrS 15.000
CrS 2;2.500
CeS 22.500
C1$ 30.000
Cl"$ 30.000
Ci'S 37,500
CrS 37.500
Cl$ 45.000
CrS 45.000

COlH' .JóIA
até 40 anos 24, m�es
,de 41 a 45 anos 30 meses

de 46 a 50 ai10s 36 meses

de 51 a 55 fUlOS 48 meses

SEM JóIA
até ·1Ó anos ·18 meses

de ,11 :l 45 anos -, 54, meses
çle "1t1 :l 50 anos - 60 nieses,

de 51 a 55 anos - 72 meses

• '.
Apos�n-tadoria
(tabela de mensalidades e proventos '* 1

CATEGORIA VI

Proyentos,

Cr:); lS0.000
CrS 180,000
C:$ 360.000
Cr$ 360.000
CrS 5-10, 000
Cl'S 5·10. 000
Ci'S 720.000
Cr$ 720.000
Cr$ 900,000
Cr$ 900,000

:t1 x Cr$

2-1 y. C'f$ 18. 000
1

9 00(1
CATEGORIA VII

CA'l'Ij;GORIA VIII

Jóia O:Ll"Clleia.
"18 méses
24 meses

48 meDes

24 meses

48 meses

24 meses

48 meses
2:1 meses
48 meses
,:24 meses

'lensalidad(�

0'$ 9.000
Cr$ 9.000
Cr$ 18,000
CrS 18,000
Cr$ 27,000
ér$ 27.000
Cr$ 36.000
Cr$ 36.000
Cr$ 45.000
Cr$·45�QOO

CATEGORIA IX
24 x CrS 27. QOO

CATEGORIA X
24 x CrS 36,000

2'1 x Cr$ 15. 000

Pensão ·Edu,cacional
, (tabela de mensalidaci·es e pensões *J
Pensão .,

Jóia. ,c'(�<
Cr$ 180.000

,_ .�
Cr$ 180.000 12 x Cr$ 9.0110!
Cr$ 360.ÔÚO
Cr$ 360.000
Cr$ 540.000
Cr$ 540.000
Cr$ 720.000
Cr$ 720.000

_ Cr$ 900. 000
Cr$ 900.000

CATEGORIA \[

CATEGORIA VII

lUensalidade

Cr$ 9.000
Cr$ 9.000
Cr$ 18.000
Cr$ 18.000
Cr$ 27.000
Cr$ 27.000
'Cr$ 36.000
Cr$ 36.000

.

Cr$ 45,000
Cr$ .45.000

Carência.
24 meses
12 meses
24 meses

12 meses

24 meses�
12 meses

24 meses,
i2 meses

24 meses

12 meses

12 X Cr$ 18.000
(:'<\']'f�GORIA VIll

CATEGORIA IX
12 x Cr$ 27.000

i2 x Cr$ 36.000
CATEGORIA X

12 x Cr$ 45.000

e reajustá"ei.�;";�0r�es,póndelJdO a 2,0 vê;z;es o varor da contribuição.
j' ",�::' ....

'�,:: ....
-," f .-;�--"'-�----�-�-----:----_'_'�----4

\�9D1_ o agente. ered'enciadil I das·ta cidade� . 't.��;

(' �: '" �:
:; i

;

'Avenidáci\'l'iradentes, 64-
: :�]; : �

,

* mensais

'j
; �.

pior:
,... <. ,,"'.

Em LagEls; aind� tive 0-

portunidade de· assistir mais
dois ftlrrtes: "O Inspetcrr" e

"0- Cf;1st{do 8.'i'ldodO Poter".
êste já exibido em nossa ci
dade.

Ambos, foram bastante fra
cós: sem, muita .coiSa de in
teress:9.nÚ� fi) que nã,Q valem
o esfôrG() de a$sisti·Íos.
Qua;nto ao festival de Car

litbs, . que já {'ilei
..anterior_".-'

mertte, 'continua' anunciádo
!nas aindã, não foi a).JréSen-
tadQ..

'

)

,)r··· ."

.' \',ENTRJ

'àS, 3' e 8 hs:.:
. A:l�Íl Ladd

ROd: SteiO"e'r'
• "t." �.

1::;1 .'
,

Dolores Dorn
,

., ....

.

--; etn,-,
CLA)\fOR' . DE ,VINGANÇA
Censura \ até i4 anos

.

_.. -/.' ,'. ;

·às,5 e 8 hs.
Sei'i.ri· ConneÍ-y

,

mâne Bal�er :', -: efn,'
,M:AÍfNIÉ,:Confif'sõés de �'ma

. :,"

.

Tecnicolor
C,ei1;sura até 1'4 anos

às 4 é 8 ps.

-', C:h��� Br;ycr
k

"'- e;."'l �--

MERCADO UE con .'\GÜES

PanaVision' - Tcc"'cJlór
Censura até 5 anos

BAIRROS,
Cinp r,IAr;a
itS 5 e 8 00.

John Agar
Ri�hard Alen

-em-

O REBELDE HEROI
Censura até 10 anos

Cino Imoério
às 8 hs.

Dirk Bogarde - Alec Gui
ness - Anthoni Quayle

-e111-
REVOLTA EJ)'I ALTO MAR

CinetnaScope
Colar.

Easman-

fine Rajá
à.s 8 11s.

Vicente Celestino
O ÉBRio

CenS1:l11a até 5 anos

CA'RTA DA' ALEMANHA'
Adenauer no Israel
Professor D. Hermann M. Goergen

NOTICIAS DE LAGES
E,rereveu: Nelson Brascher

INSTITUIDQ O "'DIA DA
CARIDADE"

Foi rE cém-promulgada pel@ Pre:;i
dente da Republica a seguinte' lei: .:_

"Art. 1. _ E' 1ns ituido o. "Dia da Ca
ridade", que será comemora�o,· anual
mente a 19 de· julho, com a finalidade
de difurd'r e i:nceutivar a pratica - d�
:solidariedade e do bom ente�dimento
entre'os, homens. Art. 2. lj, organização
do plan'; para as comemorações fi,tará
a cargo dos Ministérios da Saúde e/ d3
T ,1uca,ção e Cultura, cOl1st3nto obrigato
riamente, sen1 prezuizo de ou rC'" in'Ç'Q
t:vas, de visitas a hosp��ai,s, Cé1::;"S d·�
'mesiricflrdia, asilos) cJrfanéttcs, c1""c11::s
(; pres·j_'ücs g; a todos os demais hH!"P'OS
onde a pobreza e a. dor mais se f�ca'll
sentir, fl,1:t. 3. Est� lei entra em vjc�',.
na data de SWl 1')11blic2cã�. Art, 4-, 1'1"_

vogalY!-�.p �1.S ,-l·c;-c",,, ..;:.-.r; .. c::- pr')] e0n1-!'él:�:r:···.
A iniciatiYD r\1 hlStitui�;?0 00 "D-:!=) (1·-:

CaricJ(Jcle", �')i.c:neira no Brasil, .. 'L" -;.

80 dp!Jut2do Elias Carmo de Mm"13
Cel';,clis, onde é confrade Vicentino.

,

,I

II. FESTA :;\JACIONAL DO PINHO

FstAvl" em Íl0"sa cidHde ° Sr, t\ T,_
CEU '1�' l\T0,T.'T', BLEY, Diretor do ic,"

naJ l;la T r'"tl ", _ DI-?
.. é�l.le veio a nosr,él ri

,dade Çtfim (� '" "nter os nriT"wil'os C0n

tactos 'Para "f·j·,,·,�qO da II. F"stq Na�
cionaI do Pinh0 ",-, ('",�",r'"n"'-:-�;:0 élO

bi-cpntenário de Lages, Adi"'r'�'- n n]'

ganizador do' itrDOr+ante ("h"" ,--"

nossa reportagem no dia J.2�11-1966 :'..,

rá realizar em um dos Clubes locais ..,

';
�arte saci 'lI que consbrá de um bai]';
'para \escôlha da "'RAJN'R:A DOS PI

.. �ETP.AIS.DO B-q A SJl." SPJ:'ldo quI" �s

cal".:l"il"t"", "" +it"J..., sp.,.q.-, (lns ed,,;jrlS
do ,Pie' r,.rande do Sul, Paraná e San
ta f';at"r;na.
Mats de 30 cailid8tas ja estão inscrit3.s
das Estados partiGipan+es e Lages df'rr
tro de pancas dias' indicará tambem
sua carl,'lidata. A parte da Exposição
da . lI. Festa. Nacional do pinho

-

pro�a
vplmel1te sprá nos dias 26, 27 e· 28 de
N"V"'l""b....... .:l, ''''<>,l�h> !l 'ti'vho,,' ca� "<11'0_
P,,�l''''''<> 'l\J"c;'-',,,a', A t:"W)i"",�" C�n
traI dos Festejos de Bicentenário Ja
já incluiu no programa oficial ,dos- fes
tejos a II. Festa Nacional do Pinho,

,
r

,li-

zer distinção entre aquêles alemães,
que querem esquecer para justificar
se, e aquêles, que querem esquecer pa
ra remover os obstáculos da paz e do
futuro. I

Sabem os Israelis que existem bas
\tarite alemães ansiosos de . fazer esque
CC'l" os crim:=s nazis as, muitos porque
pesam em suas, consciências, outros por
que ainda não querem se convencer da

. verdade dos Jatos, finalmente outros,
porque é desagradável de pensar cons

tantemente nesses aeont .cimentos e 9.e
ser responsabilizados por êles. Ad(�
nauer não. deixou passar oporturr'dade
nenhuma para insistir na necessidade
de uma dominação �cons+ruti.va do pas
sado. No discurso 'de agradecimento
disse: "O nacional socialismo rna+ou

igual número de judeus e alemães.· Não
há palavra de desculpa para isto '" Só
posso dizer que temos feite tudo e for
necido toda prova que continuamos em

penhados em vencer essa época dos

horrores que ninguém pode fazer não

feitos", mas que devemos fazer submer
gir' nb passado,". Adenauer expressou
plena comp-reensão nelas ' dificuldades
dd' povo [udáico em -aceitar êste conse
lho. Más disse êle: "Se a boa vontade
não está sendo reconhecida, nada de
bom pU1Prá surgir",
Havia prc.-estos contra a presença
de Adenauer, hav'a faixas inamis-osas,
alusivas ao nassado. mas os' resnonsá
veis pela vida politica, cultural e 'moral
do Estado do Israel aproveitaram a

visita, para demonstrar a êsse grande
alemão anreco e reconhecimento. Pon
to culmirt=nte da visita foi a entrega da
"cidadania 2cadêmica" do Instituto "

'\Veizmann, da rnars a1'a ü1stituicão de
pesquisas do Israel a Adenauer. Êm seu

rl''''''l'''�n, de A,P'r"lr1ecime-nto o ex chefe
t,{o govêrno alemão declarou: foi êste o

objefvo da� rn;11has ativid,des, políti
cas df'sde' c �1r'n'eiro dia, que aSSUl1ll
"I cbefiR elo GflV';rn_n dpl1lão: a recou

c'lié'r'-;;i,o com o Israel e com todos' os
jUd�l!S do' mundo". Mencionam-se ain
da as l:ecepcões pf'lo' Prefeito, de Jel'u:'

salém, prd·idente da República Chazar,
Ben Gurion. ex-chefe d0' Govêrno. Dr·
Nahurh. GOlth�"D'-' .•Presidp�1te da .Te
\�'i,sh Claims C '111 i'r r�nc�. pplo oreff'ito
de Tel-Aviv e por muitos judeus, que
nãn deixaram' de cumpril'l'1!?,ntat- "o Ve
lho'" em su",s nassHe;eiÍs 1')�las ruas.

Mpnciona-se, sôbre,tn-lo: a hmda
cãr;; "Ben, Gnr;on _ Adpn<>upr", desti
nada a ·intensificar élf" relações en�r€ a

juventude da Alemanha e do Isr"leJ.
F"tp .F"ndn no valor de' 600.0'00 lTíarcos
(15(),{)·(}1:l r)óJ:%cPs,) foi ohtído \wl::t V8)1-'

'-'la de 50.0 pVPrY1�11"rps de üm- livro do
TrRtado de: LuxOr,rbu!'fW, escrito Dela
Ex-F1'Y't-aix,,,dor do Israel 118 AI"r1'1é!�1hél,
Dr. Shinnar, grande amigo, de Ade-
nauer.

A ,visita de A d"nall�J: -Foi Ur,., O'r'''l1-

de passo em dirC'('0" r1::< <:"ns ..li,:r,,�50
(1",<;

-

relacões entr,,' P le\Y1 'iliha e Israel.
_ ... _-------'_'--'- _------'-,--�._--

DIÀ DO GUARDA RODOVIARIO
ma 23 ,de Julho "DIA DO GUAR

DA HODOVIAI,Ho" foi organizc:.do ex

'cnsCi program?, .mm). cc.memorar-se a

passagem da efeméride em homenagem
aos. p'á'trulheiros da Polic'", RodoViárja
Federal estes he-rois anônimos que p1'2s
tam relevantes servicos as nossas mais

im-P0rta�tes rodovias: Daqui. desta co

luna. cumprimentah1f,:iS ° Chefe da Poli
cia Rodoviária Federal e tedos os Gw:r

ç1ps que prestam SErViçOS a ::omunida
de lq.gE'ana, Agradecemos o convite que
f)rs· foi enviado para as diversas SOliDi
dades.

CT-IFLl'R'PASCO NO ASILO)

Pela ::,a�sa'2'em I.io dja de São Vicente de
P.-:mh (19/7) a Direto6a e as irmãs da
Div4.na 'Prr,v'dr:1cié\ do Ai'ilo Vecenti-

de Lag.es,
churrasco
asilados.

'��0''''''''''''�7,:,r�r- 1-;'1"'- ç:"cQ1cn' o
,""'1�n foi (rfF': .... �;f�.':l él. todos os
r.,' "Yn '�iC' Ll'7 ,--,,,r'l a velhice'tlesaln
[.'a1'3d.'1. no ,"'", "l.-, Pad,or,'iro da benquis
ta ca.C:� rl � ,.... ...... � ., ri�, 1\'fn�1 ;"lS lJ2SS0aS fo
ram pr"c'�" ,'"" :,"1a Diretoria e coope
r8.r;::p-n �.;""'- .....,...·11�tg b0�-�.+2·de e esu1.rito de

'.1 1
'

• l' '"'d A'r.�:)1"'.('1'" n0 1./·":q·a cue'"os lnCtlgentes o 51-

ln r>r'�-C':TJora"spm o dia do "Pai da ea
rj,"("·3 "

HAL'JI-T '. 'I'n WCPNTFNARIO
A Fla;nha ,1r" fpc:tF;n<; 1.)(\ B'C"111p

).' n (l" L.., ,.,-"" C;<�"" Y j\ NIA BT<' f\TRIZ
vr.-:-"t:';\ 'n� '�OTT'7,,\, 0ue atualmente
f'<:t,S Cl,�",�""l" A 1. ano do Curso de
fT;_'-'.. __,'. ">T" --1',,1 rlq Faculdade de Fi
l;",��;

..,,_, C"On("� C' !ptr8s da Univers'da
-' - r<�".,',1> • .., r!" 'O"'w,,.,/;, con1 18 anos de
;r'r " T'�."I_., rl� C'-'xnélvalJde H165
do ("'1 .. '_, ",

,rf-aYr,,1 ,

M;r" r"L-.

P'11 CO!\Cl'l:"SO
� O('ç: f,," -"l",;ta
., 'i\hbl't'�I' P1J':!

Abri! +oi pl-oiJ;:, 1''(1 "C'
-. ,

--,..�" ,lo. F8CU
dade de FÚos0fi8: p." '\lr:". Ll;,;"ha rios
C81i:mros da Un;vers'ihdf' Católica do
Estado do P:?raIlá e dia 11 p. pa�sado
Rainha dos I<"estejos do Bicentenário d;q
"Princ�sa d� Serra". Durante todas aJJ
soIeniélades oficiais d.os resteios do bi
cpnLeonári,o S11::O ,..,,"'<tp�ta�l,€, ",<;j-.."",,� ;-,,.°""1

te CO'!Y' SU," cé't't,-" é"�''''---'S+''' l-'l"", p�''1�a
sas Sratas. Spwa WaJtrick, Eva l\f!lB.ria.
Lisbôa, Mirian Schweitzer, Lucia Biau=
ch.ini Avila e Amelia Bianchini.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em declaracão à reportagem, o prefeito Alfredo

Krie.ck, de Rio do Sul, que veio a esta Capital avis
tar-e e v TIl o governador Ivo Silveira; disse 'estarem
itranscol'r'cnqo 'em ritmo bastante 'ss.f;sfatóM() Ét,' (' __
bras recém conrratadas 0-,:,10' 'Govêrno do E,tado WI

'SC-2�, rodovia '[18 interÚgaç�Q eCI�I�ômjp"l do V3[(;
dOI Itajaí com a região oeste 'de SantaCatarrna.

Q MAiS. ANTIGO' DIAlUO 'DE SAlTA :CATAB,{NA
Florianópolis, (Quarta-feira); 27 de jullio de 1966

...

-------------·--·---T

"

sta diz que: nem
lOba detém revolução

RIO e RECIFE, 26 (OE) munístas",
.

- O marechal Costa e SiJ.. con.ÓÍu'fi,i dizendo: \
"De

va dísze, após a c:::i.)'osá-o pcís Çc�' icsntecimentos de
das 'bombas em Recife, que hÓJe ós- ':trib-i4'iais devem
condena "com, veemencla ·�:m.sar· rôats antes de con
tamanha barbaridade, mas eedér: �habeas-COTpUs;. são
apesar disso cumprirei o .,:sàs p'essoas que recebe
programa previsto para mi-' ram habeas-corpus que es-.
nha visita à capital per, tão agita,ndo os -rneíos. estu
nambucana". E. acresceu- dantis e operaríos".
tou: "Atentados dessa na- PANE SALVO�
tureza não deterão a Revo-

\ ; .
." '�'.

lução brasileira!' 'EI1i r '�ifu, ínformou-se
O candidato da ARENA que..!l. p:"'ne l\� a', ião da

disse ql!l€ essas bombas "Ia· VARIG (�rf;;,nspo:·tariq o

zem parte de uni síatc.na de mareehill·,Costa. e Silva a

violencia e atemorízaçào �ecife" 'motivou a viagem
adotado por comunistas pa- �a: êo�!tiva, por via terres
ia impor suas idéias". tre. NJiS- proxímídades de
Alertou que provavelmen- 'Ü�reu;e Lima (' governador

te tais bombas fazem pan� p�i:J..l6 Guerra encontrou

j'da decisão da reunião Tri· çom ,�, comitiva comunica0'
: 90ntiriental de Cuba, que :4�' �'��E+dO Ocorrido no·

adotou medidas. de agitação lierop(Uto,.
,

.....
,

para o Brasil, pi:iIicipal�en- ,:: ....s .'prim.eitàs 'palavras do
te nos setores estudantis". rr.";eG�· cQsta· e

.

&ilva, ao

Disse que o Congre.sso que' ser: �têira:dQ '. do ocorrido,
a vim queria re'llizar, "não foram aS ,·segutnte.s: "Esta é
se realizará, muito mais a prova:��é que .a Revolução
agora", tem' que cóntinuar"..
Afirmou que a expetien· b eX�ni1niS.tro Costa e Silo

" .:;, . ','" .

cia militar diz que as b0!!l' o;r��. chegande ao Recife fui·
bas, principalmente 'a�u�la. i:;!�',J; '�. r�idenci.;l. do co

explodida no aeroportG>, foi· m.{tnd:ant� .do :'IV 'Exercitó e

feit'l "por. teclÚCOS ente�' lim" .$egl1ida �o Pala�io do
didos, devido ao poder de ',Çiovei-t:i�.' 6nde· esp�r�u' os

destruição que possui". Corl:- .
:resUJuidOs da per:icia feita

tinuou afirmando que a !te- .kl� ';POII6ia c�vil nos deze- .

volução pros�A& ü:-i normal· nove àncta�es do pr6dio da
SVDENE.

Costa e Silva 'chegou à.

_SVDENE, cujo quarteirão,
na avo Dantas Barreto, en

centrava-se totalmente íso

lado por tropas do EXtlrci

to sob o comando do c�ro-
nel Bandeira.
O superintendente Fer·

nando Mota fez umc exposí
çâo de 45 minutos, a qW11
dividiu-se em: disparidades
regionais e correções pelo
planejamento; o que é a

SVDENE e qual a ação e

resultados de 'seu trabalho

na regiao: problemas de

emergencia do Nordeste des
tacando-se as secas e -as

enchentes: e concluindo, con
eeítuação do novo. Nordes
te.
As 12 h 05 o ex·ministro

Costa e Silva dirigiu-se ao

Hospital Estad�tal a fim de'
visitar as vitimas do aten
tado terrorista ocorrido no

aeroporto
sua pessoa.

e que visava

COM AGRIPINO
��'i
,

Apenas meia hora dUrdu
o encontro do mareéhal Cos
ta e Silva com o governa·
dor 'JOã0 Agripino, em João
Pessoá', quando o governa
dor da Paraíba, disse 'que a

política e�onomica do gover·
no está b.meficiando alguns
setores, "mas tem criado

grandes problemas sociais e

cabflrA 80 fl1tnro presidente
tentar corrig-t·lcs".

nh"'. li' 011 cada Vf'Z, ne".is

procurarei .eng�andecé·la, .

�rocuI'ando combater os �o- .

EXPÚSI:r: � () 1\:".,\

.

Ás.H h 15, o marec.túll

.oRAf.6:iLIA, 2G (OE) - Pa·

l'a o ministro Mourão Fi·

lho, do Superior Ttibu�l,
Militar, "_o atentado é mais

da esquerda do que 4a r'ili·,
,reHl!". Afirmou não slJ!be:�'
a quem poderia intel1essar.
a eliminação do marechal

galhã�; 'Melo; ,Har01do Ca:r:· nandes, que' soh'eu esfac.e

los Ma!a, com queimaduras lament·l do cr:mio e feri·

grd!v�s; . o, UT[)f�"Jsora Anita mentos no ve ,tre: e f) se·

Ferreira" Cárvalho, com' qnei· cl'etario da Administração,
rnadlirás; l\e�nàmlo Ferrei· sr. �dson Regi�, morreram

1'1..::,' }ta"-nÓso;c'om ·queimad�. in�tantaneaJnente; o ceI. Sil; .

fr:'�,;<lfhliihí) ...Nhíia çarneiro, vio Ferrei.r.a foi removido
.' ,\,,\: ',' "1'

"

;();1Íll 9.u�imaguhs;. advoga· em estudo desesperador pa·
do' An�onio Pedro Cunha, ra

.

o Pronto Socorro, e tevepasta e Silva e a�J.:escentotl·
que ('os atos terroristas queimad.uras. e escoriações; runa mão amputada, por
nun.ca atingem as pess-o�s :estudan't� Jos6 e Amaro ameaçrr de tetano. O, guaro
desejadas, mas prejud�ca.m tn,as, Silvéstre com queima- da·civil Sehastiií,o Tomás de

duras;' Alberto Gomes (seis Aquino, ex.jogador de fute

ano,,) e sua mã.e Aunice Go· boI do Santa Cruz, teve amo

O ministro Alcides Car·. mes, éom queimacluras; Je-. bas as pernas quebradas.
neiro, tartlbem

\ do STM, sus Cid Castro, com quei· USAID E UEE
apresentou três hipoteses maduras; Haroldo Colares A bomba que expi'odiu na

pa.ra o atentado: 1) obra de �arieto; corri ferjmentos de lTSATD foi co1ocada mi gra·
fanatidos sem maior objo- /"�elativá "g.ra.\'i.dade: de rl,l "r ('''n<l�donado, den·
th'o; 2) ação de carater po- '

tr!' do cabdlnn da janela.
lítico; 3) ação de carater Da exPlosão na sede 'tIa, ND momento da e'(n�osão.
SI1l.:;versivo. Considera mais .União Estadual dos Es· apcHils o fl1l1!:'ioY'.�Hio Enéias
vl:;;v 1 a prime;ra. tudantes" o�vida. por volta Azeve�o Lessa �e encontra·

�as 11 .h· 45 resultaram fcri· \'n,)10 re�jnto. c s'ofreu con·

dos o militar José l,eite, cussão. Os esi:ra!{os caulSa·
que sofreu traumatismo; dos pela bomba. il1d'cam ter

Três bombas ele alto teor' José Gabriel Sobrinho". f�n' sido ela de alto teor expIo·
eXlllodiraIp. quase simll17. cionario' (h eiltidaáe, qúi� sivo. Dep!,)is da eXIJlosão 'do'
taneamente,

.

}lor volta, das ·e�sÚl.vâ;' ilô futerior ,:do edi· pet�J,rdo,: a: ." ,!',cnci'l<', ,dá I
8h50 tte I segunda:1'4l'a; lnô �icio,,:e)lm trá.Íls�ulite, ; p.ti USA1D lÍo Nor,lest.e passou 11
aeroporto, . de.; Gllar";trailes: dó" eotopel Aeat:io Lima. da li expedir conmnk'dos, s'O·:�
na Uniã.o d�s Estuda'lfes fie Policia MUltar de Pernam· licítando reforçd do '; poli· j

Pemarnbnco e. na ·T'SAlD. brico; q�e �stã em estado ciamento, "por temer novos
setor de filmes' do Servif'o H.-�n·e. Ás Vítiinas (foram re. atentados, e para lá foram'
de Informações dos Esta· 1l10vidas' em. ainbulancias· destac.ados 40 sol"ados da
dos Unidos. A. explosão q11/C, miUt:ares para (> Pronto-Sor· Policia.
tel;�' mais' graves' con'$equen· COITO. As paredes d'o edIficio em
cias" foi a do llt'ropoito,. ,011' 1.': ' 'qúe funeiona a UEEl de: Per·
de',' nesse ,horad6, J

dtw'eria llambuco ,estão
.

proftlnda.
desemb'al'ch o lm\}..ço�t'a (), to' ;;" �A 'flORA 'jJ'l" , mcpte ab�ta'dl'!.s,.: e' todos os

Sllva: 1l101'.l'cràiu �o. âlllii�a6.; ,�, �';,: ri' ,

'\ ):, utensilios exist!;illtes no �o-
te Nelsou. Fernamie<;;, ehefc A' êxplo!i!ão da bomba�co· cal foram destruidos. Re-
do EscritÓrio da Comlla· iocád� dentro de uma ma-, snltaram apenas dois fe�i·
ilhia Hidreletrica do Sãil Ieta, no <lkposito 'de baga· dos, e os estilhaços não
Fl'aqcis�o, "e:o sr. Edson RI?- 'k-ens d'o �eropol'to de 9'U3<,: chegaram a atingir as casas

gis, secl'etar�q (1� 'Ar:lmi.nis. ::, rarapcs,
:.

ocorreu na hora." vizinhas, mas o estampido
,tração de petnambu'bo. '} p;revi�ta pa�â do ch'eg�d:i,· do;' 'foi ensurdecedor. Pedaços
Ficaram gl'llJVeroçnte feri·; mal. Costa e Silva, que afio de canos encoiltrados no

dos o ceI. Sil,rio Ferreh'a - rial nã6 veio de ,llvião, tendo interior do edifício fazem
até há pouco o secretario chegado. de..adomovel de sunor que a b!)mba tenha
da Se!nmmça do Estado - JoãQ. Pessoa.. A·I�m (los mor· sido preparad<t. com polvo·_, \, '

Que sofreu' ampüÜH'�O d� tos ..e. feri10s" o iml,acto J'll. As pared�s (la UEE
mão, g-raves ferimentos na provocou concussão numa ameaçam ruir e apresentam
euxa e está em estado de· (;l'hmca. e ferimentos nas enormes racJnduras.

s�sDel'ad{l"; !('wudas·of>ivis. Se· petnas e no!') rostos de aI· Uma guarnição da Radio
lJU 'Hão Tomás Arll,,�1110. e11l !!umàS seIlhoras que aguar· Patrulha e ..uma unidade
e:"t"Ao g'l'ave. c José Pereira d:w::I,m a chegada ,do ex·mi· moveI de frequencia modu·
H:'.,:>i.w-" (:.illl1 a. le1>�1adllras nil'1.ro da Guel'fa. lada da Policia Civil isola·
gT;l-;es; dqJUíado Luis M.a· Q. al-l1�rante Nelson li'er· ram o local.

os inocentes".

o ATENTADO

TEBRORIRCONSEQUERTE
/.

(Editorial 4.a página)
,
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Aliança francesa in"c!a.novas turmas
A Cultura Franco krqE::il�1ta (Alliance Françai

se; na sua nova sec\e:' 35; Rua João Pinto, anuncia
nOV9,S turmas de alunos nrincí-iiantcs nara c' mês de

Agôsto, sendo possível cUrsar de mHnhãi de tarde ou

de noite. .

.

Para Sócios. a Associação proporciona o emprés
timo ,dos livres de sua ,biblio!ecé} ....;,: a consulta de su

as .revis as e um abatimento sôbre o prEçO da assina
tura de algumas delas.

Supervisão continu� 'e'm" deis fumos
Prossegue, nesta é�rÍitaf' na Faculdade de Ser-

vico Social o Curso de SUPERVISAO, ministrado pe

la, ·�rofessôra Ana:Maria Pia Lima Ribeiro - da Es

cola de Serviço Sccial da Pontíficia Universidade Ca
tólica de São· Paulo- >"

O Curso de SUPERVISAO, 'que constitue Uma

promoção do Departamento Ae: E:d.ucaçí\o e Cultura
da Universidade Federal 'de Sanéa Catarina, em (.;0-

laboração com a Faculdade, de' Serviço Social, está
s=ndo realizado-em d,ois turnos, dividido em duas tur
rr as d� inscritos.

.

....,

SE FOR :PRECISO',CASTElO VA:I A OEA

a

RI.o' 26-0E - 0 ministro .de R,elaçóf!s exteriore'5
J lrac..v' :Magâlhã�s .

disse;�que: '0'.·presidente Cas+elo
Branco deverá com·pa'receÍ' 'ao. 'encontro de plesiden
ks ar1.ericànos, desde 'que' su�' pr�sença seja redama
Id.l 'na qualidade' de,'chefe' de EStadq. Enquar,to. isso
circulos. da organizaçãó;� dos· 'Estados' Alheriéanos re

velam que' á t;idad.é� chi�en�, "e )Ti� dél Mal', ser: a

sede .da reuriiiãio dos. chefes ar,nericanos, pão estando
ainda fixada q. data de: s'4a r��qçã9 .'

,"

,', ,.
-,. -.' -. -:

. .

M1édeiros 'náo 'aténd�:. \
• ; , ,_.·i·.:· " iaIII ,",

Ja a· con'loca·çao. .
" ;

�- ,

\;, ,

'.

": ",.

BRASILIA,' 2.62o:Jt '':'_ o. pi-esidente da c�ata
dos deputados dedarou que o}Y-;..inistro da Justi.ça hãq

- está -9tn;ic>::do.,,..à .1,i;t�E'ndE'r., ��.s"ill-vocôção '-da bPosiçãó
d:::n 1;0

-

�(:'rf!"'dd �:'J:frql"'l�.J·-�·�';·� n-r)r�' d� P'c0,1"da
com p. Cl:'i:.::iLtui�ão; têm 20': 'i' ':>s ,9(11:a C:-l1U.l'!ar:::cel'. /'.�
cl'escE.'I:ltou o pr�s:.deri.te A(l<o;., :.ó, i..>l',é!o,';{), 1,':.'1" '::' \ .1 )

do mjni�fro da' Jus�iça .. declaração de que nãc, tem

çondições de' compareéer i�édiatamente,; pois só há
alguns dias assumiu a

.

pasta: Hoje o senhor Med!,!i
r05 da. Silva cénc�deu ·'én:tr�vjs· a à imrrcTI:sa, quando
a} .....,..rl('·, , ·').I..-�.·I ,,:t;';"'ciio' nú'{'�;c·::-· n.�'.{' � "'al e a re8Ji-..!.í, ..:>'.

� �
.1..,;;. � ,._o _...._..' ,.!. • .:.0

z�� c��.o )_de� r:l(:i�,Ô<!8.
. ,.�

"

,
�.

BOM' EMPREGO
IY11port;:l�1t(' OrganÜ:aéã:ô' oferece ex.c�lente opor

to.1Iüdade.a cay \date de. ;exo rnascutino, idade 23 a �9
i no" (:'-q"'; imtJ·uçii.O seç'lridaria con:!,leta, para ocu�

par cargr: de ·Caixa.· Sal�iQ Cr$ 230,crOO - Expedi
ent� ele' 8 horas diá·t_ias. C�1.1didatos qrté pl"eencham as

condicões devem apreséhái.--Se à R.ua Jerônimo Coe
Ih"), i8 10. �mdar. Cát' ás' pata Caixa Postal no. 62.
F1orianópolis.

r
.'

Santacafarina, ço'Untry C"ub

Dia 3(',' ("'ába30), -"J8.n�ar-dançaN.te C01'1 desfile de
r·-�';.�r1"c:. ot!1:.�n:?' r1n �.,:·:l�, c:'�,,,,,:,,;·;o.-""'(::l·1 ?'UDT 'l\Jr�
CHIDO e sob o paü:oCínio .;' � CHARME C.' BE-
LEPFTRO.·

.

- Recepção às d�bu�antes do Chbe Doze de Agôs
to.

.

-- Apt0s�ntéw5n ,la cpJ;ltora N'EIDE MARIA e do
conjunto de ALDO GONZAGA.

t

\
.•. ,. .' i\ ,"

Pe. Alvin'ô Berrholdo, BraUh, SJ.
ppi"'j trahscur�ó do· 20. "nh (F, féll"cjrnpnt�, do

insolvidável sacerdote da Con'panhia de Jesus, �a
d::e ALVINO BERTHOLDO BRAUN, a Congrega
ção Mariana Nossa Senhr>ra do Destêáo :-" Santo I
nfcio dE' Lf:Yola, s,diada. à Praca Pio XII," n(S�1 ;8, de
flue foi' dir�t.m" pot mui,tos anos; está convidando os

congregados rnar;ianos, os ex-alunes do Colégio Cata
ri.nense (i os seus Irll1·ãbs.de .ordem, l')pra a santa mis

,)':3 êl realizar-se. di.a .28 do, corrente, ';ll1êl.nhã, às 19 110
"ras na Cat(dral Me�ropolitana,\ em sufrágio de sua
'bbtiissima alma.

I·

f,onvif-e para Missa
.

,PLATAO DE CASTRO FARIA

.A. F;J!11íli<4 enlutâd:�, 'lê' P:Jq+'io';le CéJ,si:ro faria,
convida seus PéU"P.U1:Ps. nessops de S1.J8S relacões e a':'
rpiry()�. rl(' �Pll "Cl"ik,,,o � ihesq1�p.cível eSDôs� e 'pai,

\
:rara Hó'sistil'em, a Missa de' 70, Dia que por sua alma
fará �elebr.aí· quarta feira. dia 27, às-18 horas na Ca
rela "'0 Asilo dos Velhinhos. \ .

'Desde j3, a.P.1-êdp.cern a todos quanto comparece
rem· a ,este ato de fé' cristã.

Prefeitura apronta rua� 1
feitura está informando aos Contl'ih'
tes do Impôsto de Indústria e Pro��
sões, que desde c. dia 26 até 31 IJe ,�
lho es ará efetuando o recolhimento)� .

referido tributo murrloipal, conesp'dente aos meses de abril, maio e jU��
j �.cresceritando ainda, que em Ia"

.

dó prazo para pagamen te, parcelá do I�
se esgotado no últirr.o diz 25 do corl�
te mês, deverá então, o citado Im�
to ser efetuado de uma só vêz,

'

Procede do Gabinete do Sr. Acá
cia San Thiago a informação de. que se

.

encontram concluídos os trabalhos de

recuperação e limpeza de ruas, incluin ,

do feitura. de boeiros e valetamentos
nos bairros da Penitenciária e da .Tiih
dade Por ·outre. lado, segundo a mesma

fonte, já foram iniciadas as obras prepa
ratórias .

para o calçamento da rua São
Vicente de Paula,

-

na Agronômica.
A Secretaria de Finanças da Pre-

MARINHA HOMENAGEIA CElESC ,;'

.

)
\

Er1 solenidade que está marcada
para às 10 ..30 horas do próximo dia 29
o Minis' ério da Marinh-a, através 'oh
Comando do 50. Distrito Naval, vai.
prestar significativa homenagem à Cen
trais Elétricas de Santa Catarina S.A
ns D'-s>ooa do seu presidente dr.' Júlio
HorJ;s Zadrozny,

O ato, a ser realizado no hospital
naval, .cujo diretor' é o cap. de fragata
dr. Miguel Desiervi, terá a presença r.le'
tôda a oficialidade da Guarniçao; alétI\

: � � "
,

• de altas patentes militares e convida-
dos.

-

A homenagem, que consta. da ou
torga do" diploma de 'Amigo da Mar; .-'

nha", foi 'comànicada ao dr. Júlio H01�
.

Zadrozny pelo diretor do hospital n.
val e na oportunidade o presidente �
CELESC manifestou o seu agradec�

mente; dizenc10 que 'o -;rps' (1 da Man,
nha de Gll�rra d,..: Br-isil, n?o lhe erd_
urna deferência �r<:�f)al, mas U'1'18. ho�
T0' parF- f,':!, CELESC e para o ·Go\jêrnn
Caiari.ne:hse" .

,
.

COSTA ACHA QUE OR'ISE GAUCHA
SERVIU 'PARA REVOtuçÃ'O MOSTRA'R AS UNHAS

A certa altura de suas decla.ràções
afirmou Ci marechal Costa e Silva que

.

o governo da '�evolução tem sérias

queixas do Poder Legislativo, que no

ano' passado não lhe deu cobertura, tor

nando; necessária a ediçã:o; de dois A·

tos.
AFINIDADE

A perfeita identificação do cadida
'to da ÃRENA com o presidente da _Re
pública. foi reiterada no discurs!J pro'
nunciado pelo' sr· Pedro Aleixo, candi'
dat� à· vi�e-Presidençia, no almoso do

Palácio do Gov�rno. ;0 ;,€x-n).lnist.'!·@ da
. ' .' ")' 1 .

-
..

: �

E.du,�açãp.. foi ipcisivql ao denuhCIar 'i
(\ueles que tentam intrigar o marecha
Gaste'lo, B�anco ;�om, !Sel�,:�X-J�ÚIYistr� ��
Guerra" aflnnando que. nao, ter,ao :;J{l�
pois entre os dois há; 'uma constap.Cl;
d�,,: lealdade, a.tiav�s de anos." Afir!1JOU
qu'e d Ghefe do governo tem dado tan'

tás dem6u'strações de' ;ue não preten'
de ultrapassar ,o 'prazo d� seu mandato
que só' aqu p,les .. (�,Uié i é)gem movidos pe-

• .., -, ',' .,. d" r p\11
la cegueira bíbhGa. :,Podem acre üa •

'cohtii1\aismo. ,

'
-

).
• '.\'"

. 'i' r {O'
" E :q9ii;�Juiu: 'Costa e Silva nao j '.

ma connedmento das intriga's, ne111 (je1

xa pblr' e'sta� envolver-�e".

};i't,··,
'

TERROR tEM ''t�UITOS SU�PElTbS NO ;RECIFE
. \ � '... .'t

I

Numa promoção do Dep.artaJ.n�nto
de EducaçLo e CultUra à,a Reitqria da
Universidade FEderal de Santa Ca:tari
'na, serão realizados, nesta Ca'piíal�, DO
períodçll ,de 8 a 22 de agôsto próxi�o, qs
cursos de S.oCIOLOGIA. DO DESEN
VOLVIMENTO e O PROBLEMA ·DA
POPULAçÃO, soh a direção do profeS
sor Padre Pedro Calderam Beltrão -
� Pontíficia Universidade ,Católica" do
,Rio Grande do Sul.'

,

Ambos os cursos integram o pro
grama de aperfeiçoamento' do pessoal
:docf'nté. e ..:'iscente da Universidade Fe
dP.r81 de Santa Catarina, e, est)[o lig�
r1.." ""s""'cfiv""""eute,. à' Facu,ldade ;,':J.e
Ciêne'as Eco:nômicas e à Facuid�de 'de
Servico Social.
ROTEIRO'DOS CURSOS'
SOCIOLOGIA DO
DESENV.oLVIMENTO:
1. Desenvolvimento e plànejruttentt> na

{'rr"ci.E.ncia, social, contemporâriea .

2. pr�c�r"r." ,.1, ,rJ.?senvolvimento:' mu
,1"'�A'1.. '·�cn(lló':(ca e mudanca econôm'i
c .

/' 3. De"cnvr 'v;mento e slJbdesenvolv'i-
mentr): critérios distintivós e criiériós
C0l1c1·i.tutivos. ".

4. Et::lpas e padrões de desenvolvimen-
tOl• .

5. O processo do desenvolvimento pra-

Rl.o- 26-0E - Sôbre a crise po
litica no Rio Grande do Sul, disse 0\1:
tem 'o marecha.l Costa e Silva no; esc,ri

tórià onde se concentra o 'seu staff elei

toraI, no Rio: 'ppnsaram que a Revolu
cão tivesse s:do descon'"inuada da estru

.

\ura, Iras houve apenas Um arranha-
emento na ,uperHcie, Tanto' que bastou
a nrímeira oDortunidade para que a R,e

v�lucão mostra:ose as unhas. M?� p. Re

volu�ào n}'o concorda em perder ó Rio

Gral;de do Sul, tanto mais' c!ue' tdd8. es-.

sa movim0Dtaçã() é teleguiada direta-
mente de Montevidéu." ;, :'.:

\ E acrescentou: 'Estão em jógo bs
interes?es do País e temos ge c�nside
raro a

\ étuestão ew termos r�voluelo.n'á
.

rios; -p .tl·(lo r que fi21errrl'es para g'��
rantir

'.

os princípios revolucionários Se�

rá légítiTIlo'. " ,i.
,

Disse ainda que a crise política'
g'a{ich:=J J1ão 'áfetaide nenhum móp.6. sua
candidatura, ,pois tudo. O que foi fei�o

f�i ul'eviamente combinâdo com o pre
side�lt� di Reuública. Assim, acrésC;�n
tou . todo o ncÚciário a respeit0 dé ul�la
l>os�ível trama do' 111'arechal rt Ca�telo
Branco contra s�a canqid�tui'é} - u�an'
do a crise gaúcha comó instrumento -

é absolutamente impl,"o,cedente.

RECIFE, 26 (OE) - As

autoridades policiais c mi·
.

litares do Recife efetual1am
novas lll'lsoes de. suspeito's
nos atentados à bomba re·

gistrados na capital per·
nambucana.

sileiro.
6. DesenvoiviInento como mudança s0-
ciaL'
7. Mo.:laliqad:e social e desenvolvimen-

. to. ;
..

8. MoNlidad� geolgráfica e desenvoM
mento�

.'

'9. Pôpulaçá'o e desenvolvimento .

10." Família e Desenvolvimento.
11. Educ�cão e Desenvolvimento.
l? ,M�da;ças culturals e de*nvo!vi.
mento.

.

.

13 .. ideologias e desenvolvimento,
14 .. Teorias sodológiças do desenvolvi.
mento.
15 .. póutrib,a soei81 cristã sô}:Jre plan�
Jam�nto' e desenvolvimento.

'

.6 PROBLEMA DA POPULAÇÃO:
lA' expansào demográfica mundial, la
't:nq . .qméricânéj. e brasileira.

.

2. Diferericiéiçãlo territorial e etária da!
populações.
3. O· rit�o diferencial de expanSão e a

teoria logística.
ii. A hi,xq secular da mortalidade.
fí. ('I I:l ....cl(�:f) s{'cular d"1 nA.talidade.
6. A tr�ms:('ã0 c1 "'TY1ográfica.
7. O tIUXQ irJigr8tórj��
R. Maltvsi"nn'; f' anti.-'�'flHllsjanos·
91 A' . -

d r 'f"
.

�.' • s prevlsoes. emog a JCHS.

10. A sodução do problema demográfi·
co:

"

foi encontrado nianifest�
subversivo cúja origem llã6

foi explicada e no de Jo,ã�
Ediocléci.o Sihla as auto11'
., teSdades apreenderam paco'

de cigarros bolivialios.
Suspeita.se que os doiS

estejam ligados a Ciro .t\ú·
. 'anogusto Velado, o bo}I'VI

preso como il.uplicado 110

ato terrol'ista de ontell1.

revelado '" um eX-Cl1Po da

'marinha, Wilson Cabral Lu·
cena, !além do vendedor am
bulatlte Sebastião do C�m·
to, iosé' 'Carlos Figueire.
do, Francisco Assis Quei.·
roz, José Sebastião da Silva
e 'Gemiro Guimarães.

Entre os prêsos está um

desenhista da SUDENEI
cujo l'lome ainúa l1�O foi

No quarto"\de outro sus·

peito, Geril-1(1? 'l'l:ava�sos,
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